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Se basta España 
~ 0 . ^—• 

L s e m o s e n u a p e r i ó d i c o f i nanc i e ro de 
fáadr id q u e u n S i n d i c a t o e x t r a n j e r o , 
l o n s t i t a í d o em L o n d r e s p o r c o n o c i d a s 
f i r m a s i n d u s t r í a l e s y b a n e a r í a s — e n t r e 
l&tas l a de Rothscl i i ld—, h a ofrecido a l 
Gobierno e s p a ñ o l e n c a r g a r s e d e l a coas- ' 

i cc ión del f e r r o c a r r i l d i rec to d é Ma--
id a Va lenc ia , del e s t r a t ég i co de l a 

| i l p u j a r r a y de los s a l t o s de a g u a e n 
hs> r í o s J ú c a r y S e g u r a , s i e m p r e que se 
te a u t o r i c e p a r a s u m i n i s t r a r el m a t e -
k a ] p r o p i o y. q u e las ob l igac iones a emi-
firse p o r la s u m a de 1.000 mi l lones de 
Mesetas f u e r a n g a r a n t i z a d a s p o r el Es-
l ado con el i n t e r é s del 5 po r 100, p a g a 
d e r o en p e s e t a s oro . 

A u n q u e el m i s m o per iód ico q u e d a l a 
n o t i c i a expone s u o p i n i ó n d e q u e «el 
a s m i t o no t i ene , p o r ahora , y en los tér
m i n o s i n d i c a d o s , b a s e de r e a l i d a d » , h a y 
tnct ivo p a r a e s t a r a l e r t a y c e r r a r el p a 
lio a t o d a t e n t a t i v a d e i n g e r e n c i a e x t r a n 
j e r a en m a t e r i a t a n g r a v e p a r a l a eco
n o m í a y l a v i d a de l a n a c i ó n . 

N i n g ú n E.stado c iv i l izado y de m e d i a 
n a p o t e n c i a l i d a d i n d u s t r i a l y f inanc ie 
r a d u d a h o y d e que^ el s i s t e m a de traUiS-
pcr tes , y p r i n c i p a l m e n t e el de ferroca^ 
r r i l e s . debe se r eminentem-onte n a c i o n a l 
eu s u s d ive r sos e l emen tos , de«de el c a 
p i ta l de f u n d a c i ó n h a s t a el ú l t i m o tor
nillo, desde el a l t o p e r s o n a l de los Con
sejos de a d m i n i s t r a c i ó n h a s t a el m á s 
modes to e m p l e a d o . 

Y E s p a í i a es lá e n cond ic iones de ap t i 
tud p a r a a p l i c a r , e s a n o r m a . D i n e r o del 
e x t r a n j e r o n o n e c e s i t a p a r a n a d a : e n 
cues t i ón de ferrocarri les- , p e r s o n a l ex
t r a n j e r o , t a m p o c o lo n e c e s i t a ; m a t e r i a -
tes i n d u s t r i a l e s , sólo a l g u n o s de deter
m i n a d a s y e spec i a l e s c lases t i ene que 
I m p o r t a r , pei-o so v a r e d u c i e n d o el n ú -
mei-o do e sa s c lases p o r los c o n s t a n t e s 
a d e l a n t o s de la f a b r i c a c i ó n e s p a ñ o l a , co
mo lo a t e s t i g u a l a c o n s t r u c c i ó n de t i 
pos m o d e r n í s i m o s de l o c o m o t o r a s y de 
v-agonos aqu í , e n B i lbao . Y respec to a 
!o£ m a t e r i a l e s g r u e s o s , como el l ingo te 
ae acero p a r a los r iele*, n o h a y q u e ol
v ida r el i n c r e m e n t o q u e a d q u i e r e l a pro
ducc ión e s p a ñ o l a con l a n u e v a f á b r i c a 
de Saguhfco, p e r t e n e c i e n t e a l a S i d e r ú r 
g ica de l M e d i t e r r á n e o . 
, ¿Por- qué e n t o n c e s h e m o s de a d m i t i r 

quf- v e n g a n E m p r e s a s e x t r a n j e r a s a 
c o n s t r u i r f e r roca r r i l e s y o t r a s o b r a s pú
blicas, que con n u e s t r o s p rop io s m e d i o s j 
V r e c u r s o s p o d e m o s l l eva r a c a b o ? 

L a ú n i c a r a z ó n dé a d m i t i r l o e s t r iba -
i'̂ n en l a a p a t í a , v e r d a d e r a m e n t e censu
rable , d'e n u e s t r o s g r a n d e s i n d u s t r i a l e s . 
Son éstos de c o r t a v i s t a , de poco vue lo 
7 de escaso a l i en to , a l n o e m p r e n d e r l a s 
obrasi n a c i o n a l e s r e c o m e n d a b l e s , a lgu 
nas so l i c i t adas por los e x t r a n j e r o s , p o 
S iendo en p r á c t i c a el s i s t e m a u s u a l y a 
en t o d a s p a r t e s , y q u e Consis te e * fi-
nfíDciar l a e m p r e s a con l a c o m b i i S c i ó n 
de los f a b r i c a n t e s que a p o r t a n los m a 
te r i a les de cons t rucc ión , y los b a n q u e 
ros que c r e a n los t í t u lo s de c réd i to y 
el m e r c a d o e n q u e es tos c i r c u l a n p a r a 
r e c a b a r los m e d i o s de p a g o i n m e d i a t o 
qufv los f a b r i c a n t e s y l a E m p r e s a nece 
s i tan . 

Las c a s a s b a n c a r i a s e u r o p e a s , que con
cedían en ip rés t i to s a, lois Gobie rnos , p ro 
vincias o Mun ic ip ios de los p a í s e s lüs -
píinoamericanoisi p a r a d e t e r m i n a d a ' a 
obras—fer rocar r i l es , p u e r t o s , s a n e a m i e n 
to, a g u a s co r r i en te s—, se; e n t e n d í a n c n 
las casas c o n s t r u c t o r a s , p o r q u e el nego
cio no cons i s t í a p r e c i s a m e n t e en el p r é s 
tamo, sino en l a e jecuc ión de los t r a 
bajos, en el s u m i n i s t r o de los m a t e r i a 
les, en l a exp lo tac ión d e l a m i s m a o b r a . 

J)e igual g é n e r o es l a c o m b i n a c i ó n p r e 
p a r a d a p a r a l a o fe r t a que , s e g ú n eí 
periódico a n t e s a l u d i d o , h a h e c h o l a ca
í a Rothschí ld a l Gobie rno e spaño l . 

Bas t aban p a r a r e c h a z a r l a de p l a n o l a s 
ccns iderac ioncs p r e c e d e n t e s ; m á s a ú n 
te i m p o n í a el r echazo , p o r l a cond ic ión 
(^ue exigía el pagO' en oro de los i n t e r e 
ses g a r a n t i z a d o s p o r el E s t a d o . 

Pe ro , d e s c a r t a d o el p r o y e c t o e x t r a n 
jero, es m e n e s t e r i n s i s t i r c e r c a d e l Go
bierno y de la g r a n i n d u s t r i a , e n que los» 
fer rocar r i les que se t i e n e n e n v i s t a de 
ejecución s e a n i n m e d i a t a m e n t e pues to s 
en p l a n de obra . 

Altos H o r n o s de Vizcaya., l a D u r o -
Vclguera , la M i n e r o - m e t a l ú r g i c a de P o n 
' .errada, la, S i d e r ú r g i c a de l M e d i t e r r á -
!iCo, Babcob & Wilcox, d e . B i lbao , L a 
Cons t ruc to ra N a v a l y t a n t a s o t r a s f ábr i 
cas y g r a n d e s t a l l e r e s q u e h a y en t o d a 
I ' .spaña y t i enen u n i n t e r é s ev iden te en 
f^uc se c o n s t r u y a n f e r r o c a r r i l e s , ¿ n o po-
ijian fo rmar u n poderoso S i n d i c a t o p a r a 
i:i n s t ru i r lo s con el c o n c u r s o f i n a n c i e r o 
(lo los B a n c o s p r i v a d o s , a p o y a d o s éstos 
j 'ur el Banco de E s p a ñ a ? 

El consorcio b a n c a r i o e spaño l , cons 
tüu ído p a r a el p r é s t a m o de 455 mi l lo 
nes do pese t a s a F i ' auc ia , ¿no p o d r í a 
operar en parecida , í o n n a y en l a s de-
iuás formas a c o s t u m b r a d a s , p a r a f inan
ciar a l g r a n S ind i ca to i n d u s t r i a l que 
con aque l objeto se c o n s t i t u y e r a ? 

Si éste, o c u a l q u i e r otro p rocéd imien -
U', fuera imposib le por l a c o n d u c t a de 
los i ndus t r i a l e s y f i nanc i e ros e spaño les , 
entonces sí sería. l l egada la ocas ión de 
que el Gobierno b u s c a r a o í ros e lemen
tos de cooperadí jn , a u n q u e f u e r a n ex
t raños . 

P Ramón DE OL&sCOñGA 

' Bilbao, Ib de ene ro . 

La situación 
diplomática 

El canciller Wirth, en los ilUimos días 
de íu vida ininisteriaí, solicitó de la Co
misión de Reparaciones la concesión de 
una moratoria, ante la imposibilidad del 
Reich de hacer frente a los pagos en 
metálico, cuya primera entrega de 500 
millones de marcos-oro debía efectuarse 
ti 15 de enero. 

La caída del Ministerio Wirth, su sus
titución por el canciller Cuno, el fraca
so de las Conferencias de Londres y Pa
rís, en que esa moratoria fué examina
da, y, por último, la ocv(pación del Buhr 
seguida de la ruptura de Alemania con 
la Comisión de Reparaciones, quitaban 
todo valor a aquella demanda del Gabi
nete Wirth. 

• Deseoso, si7i embargo, el Gobierno 
francés de no cortar los puenles para 
negociar con Alemania, a través de la 
citada Comisián, apresuróse a obtener 
de ésta, n io tu p rop io , el aplazamiento 
hasta fin de mes del pago de los 500 
millones que Alemania manifestcíba evi
dente propósito de no entregar. 

Mientras tanto, considerando subsis
tente la demanda de Wirth, y a pesar 
•de la actitud hostil del Gobierno ale
mán, preparábase el nuevo proyecto 
francés, modificación del presentado a 
la xiltima Conferencia, que ha sido so-
¡nclido al examen, da la Comisión de 
llepataciories^ para ser propuesto por és
ta al Gobierno del Reich. 

Aunque dicho proyecto no se ha he
cho todavía público en todos sus deta
lles, conócense sus principales lineas. 

Concede a Alemania una moratoria^de 
dos años, con la obligación de contra
tar un empréstito interior de 3.000 mi
llones de marcos oro, de los cuales, 500 
millones serían dedicados a la estabili
zación del cambio alemán y los 2.500 
millones restantes se entrega^-ian a los 
aliados en concepto de reperadones. Al 
mismo tiempo, e independientemente de 
esos pagos, Alemania seguiría haciendo 
entregas en metálico por los anualidades 
atrasadas y por oíros diversos concep
tos, tales como restituciones, compensa
ciones, i'equisiciones~y embargos • efec
tuados en los territorios ocupados. 

Se prevé asimismo en tal proyecto la 
creación por el Reicli de monopolios so
bra varios articulas,: tabaco, cerillas, 
'alcohol, sal, azúcar, petróleo y bencina. 
El arriendo de esos vttTiiopolios, asi co
mo de la explotación dte los ferrocarri
les y de. las minas, bosques y salinas 
propiedad del Estado alemán. Este de-
berím incautarse, según ese plan, del 
25 por 100 del valor que representen ac
tualmente las empresas industriales y 
comerciales alemanas y la propiedad in
mueble situada en su territorio. Al mis-
rno tiempo subsistirían las entregas en 
vigor por recaudación de Aduanas, im
puesto so^re el carbón y licencias de 
exportación. 

Sin perjuicio de analizar ese proyecto 
más detenidamente cuando sea conoci-
d-i en su integridad, podemos observar 
desde ahora que no hace mención de re
ducción alguna en la cifra ae repara-
dones. El propósito de exigir a Alema
nia los 132.000 millo?ies^ de marcos oro, 
fijado en •inatjo de 1921, subsiste, al pa
recer, por parte de Francia. 

Dudamos de que los políticos france
ses, demasiado conscientes de la reali
dad, sobre todo después de las dificul-
to-des presentes, se aferren a esa cifra, 
que sus aliados y una buena parte de 
la opinión.francesa consideran absurda. 

Por otra parte, si el Estado alemán 
consagra a las reparaciones, como se 
pievé en el proyecto, la totalidad de 
sus recursos y una buena parte de. la, 
fortuna nacional, iqué le queda para 
atender a sus gastos interiores'? 

No creemos que la finalidad de esa 
proposición- francesa sea, sinceramente, 
aportar una solución al problema. Su 
verdadero objeto parece ser más bien, 
el de reanudar la interrumpida conver
sación con Alemania por intermedio de 
la Comisión de Reparaciones y sin re
currir a los buenos oficios de una ter
cera potencia, lo que hubiera lastimado 
e'. amor propio francés. 

E. O. 
• — -«-«-«k. .. . .' . — - . 

E! Japón empieza 
!a electrificación 

de los ferrocarriles 
TOKIO, 2'1.—También el J a p ó n v a a 

e lec t r i f i ca r s u s v í a s f é r r e a s . E l m i n i s 
t r o de F e r r o c a r r i l e s l ia e l a b o r a d o y a u n 
p r o y e c t o q u e c o m p r e n d e la e lectr i f ica
c ión de l a l í n e a de T o k a i d e , d e u n re 
co r r i do de 450 k i lóme t ros e n t r e Tokio y 
Kcbe . Los trab.ajos e m p e z a r á n «r{ Isa 
p r i m a v e r a p r ó x i m a y d e b e r á n e.sta.r ter 
m i n a d o s en 1930. Los gas tos se c a l c u l a 
que p a s a r á n de 63 mi l lones de y e n s , 
-*w, . -—~—' —. -» *.». —-r- .,' ,. 

Aumenta el paro en Austria 
^—o _ 

Manifestaciones en Viena 
.—er— 

V I E N A , 24.—Los ob re ros s in t r a b a j o 
h a n r e a n u d a d o s u s m a n i f e s t a c i o n e s . Mi
l l a r e s de ellos h a n c e l e b r a d o u n nr i t in 
en l a p l a z a del A y u n t a m i e n t o . Los o ra 
dores , en su m a y o r í a , h a n declaradlo 
que el n ú m e r o de p a r a d o s a s c i e n d e ac
t u a l m e n t e a 128.000 én V i e n a y e n el 
A u s t r i a b a j a , y " h a n r e c l a m a d o el a u 
m e n t o d e l e s soco r ros de paro. . 

El Único amenaza!Echevarrieta llega a Alhucemas 
nuevo de 

Huelga general en el Metropolitano 
de Barcelona 

Petigro l ie grave inundación 

B A B C E J J O N A , 24.—Ante el cailz | iuyana
bá de tomar la huelga de obiei-í«s del Htb-
tropolitwio, la oj)iiKóu de liarciolcaia riiiíés-
tirase slarniada e inquieta, presagiando pró-
xitaios acont^cimieabois. 

La asamblea celebrada eala uuuiíc aa el 

El transatlántico «Antonio López» recogerá a los prisioneros 

ioeal del Centro d« dppetadiontee d* comer-' 
eco ileniiiestra la iiUensa labor roalizada po r ; , , 
Jos labeoillas del sindiealisnw d«í<i« la ^ g j ««mores t;ivile*, cues ta Jos c u a t r o millonet! 

Nos t r a n s m i t e n la impresión de que las 
gest iones p a r a el resca t* ée los pris ioneros 
t end rán r áp idamen te—ta l vez hoy mismo— 
8oluci<in sa t i s fac tor ia . 

De madrugada se asegura <iue ya se t ie 
nen noticias , por c ier to sat isfactor ias , de 
la en t r ev i s t a p r ev i a e n t r e los delegados es
pañoles y los d« Abd-el-Kriiii . 

E s t a e n t r e g a de los prisioneros, que se 
ha logrado t an p ron to como se ha hecho 
lo q u e pidió Abd-el-Krim, de t r a t a r con 

liria d© los sentires i fsr l ínez Anidí,.- y A.r 
leiíui hasla ««los diafe. Todas las djepemíeu-
cias de aquel Centro hallábartüe desdi» dos 
lioiaB an.tee de empezar f l acto material 

en que festaba tasada, con un aumento de 
más de dos p a r a comi.siones y gastos. 

Persona qlie nos merece c i éd i to nos ase 
g u r a que el r e sca t e es la paz, porque Abd 

mente abarrotadas de obne-oti. AÍHA de «in-; e i -Krim no se desprender ía de los caut ivos 
™ iml h t o asisudo a ] a j w . i ; i r b l e a , v o n : , ; ,,.,, g -,. con.baliendo. 
opmu>n de la» mi«ní,r-^ti!»P«raae3 pa^au de ^ Gobierno con t inúa ^uard^ndo sobre 
dos n a l loe, que han teando qutj voiverssj •"'' " " " " ; " " •-"' ^̂  
deSda la puerta por ser absolulñmieiit* im- j c s t» ^^'^ absoluta reserva, pero se supone 
posible j a la «satrada en el local. Tale» i que la suspeneión del Consejo de ayei- no 
han sido las apret inas que- dos ob'reros asis- , obedeció a o t r a causa que al deseo de es-
tealeis han tsnirlo (jUa ser llevados » l a Oa- !pe ra r not ic ias definitivas, que evi tasen el 
ea da Socorro, inmediata por pirseíitfvr s ín - ' ^aso ex t raño de una no ta oficiosa de Co'n-
tornas drt asfixia , . ^^ ^^ ^^ Iwljtara de asunto t an 

Praiwao el aoto el señor Mira, que diri ' apasionante . 

Sur idad de que las íiesí/ioiies pa ra el res
ca t e tocan a su fin y t j u e ^ u resul tado de
finitivo n« se h a r á esperar muchas horas. 

Se sabe que el minero bi lbaíno sefíor 
Echeva r r i e l a ha desembarcado ya en t e r r i 
tor io de Alhucemas, dando comienzo a hi 
5?e8t¡ón uiie allí le ha iie\iido. 

L;i un-Í4ídad mw V.stor! informe.^ han ci*u-
sado en MeüUxl es inertftrvabl-'. 

G A U l / , *1.—tí! tfasalhíi t ico «Antonio 
IjópftK» vjue venía de l'^arceloua pa'ía ser -e-
pai'adü t*u. BKte puoi'to,' recibió veinte nd-
liiis anlt!» da llegar a CÍMUZ un radiograaaa 
del tíobiéi'ao, otdeai-ándolp que marcha .a 
Málaga para recibir irístruc<.-¡oE.eti. 

Se cree que, esta orden obsdeOe a las ê,H 
tioutís que Me reaiizüíi para ,el r«i<(;at.e ¡IP 
los pri'-ioríerusí. 

El btKiVo >!aldrá hxjT aiwiiio de M.4laga 
para AlbucenütK. 

•I: * * 

MALACA, 24 (urgenle).^—Hoy ?;arp(') eotí 
rumbo dchcoiiocido el tran.satlluilico •íA;ito-

Ló¡n'.7-., tjufi llegó a Málaga en la tai-do 
ayer y <|ita íuc riequisado por ci iiobitsr-do ayer 

no cuando na dirigia. a Cádiz. 
A bordo del <<,Aiit«mo Lópe-z>, va el 

» , . T . . ^ » „,- i , 1 - 1 . j . i banquero bilbaíno, don Horacio Jíche-va-
MALAGA,-25.--Acaban «e recibirse w t i - 1 ^.^.j^^^ 
..* j« tt/f/wiíiTo «w lite rm« <4(x fja, m e n t a del • c*.. A: 

ge ol Cí*nité 4 e huelga, i ín primer lugar 
hizo üso (le \s% palabra el «ofior AinaSor, 

¡del Simiicalo dp. h-\<in Ofáüeas, que pro-, 
i.unció su di'iinir^o en caialH-ii,. ¡c ías d e Móülla, en las que se da c u e n t a del • <^^ , ¡ ; , . ^ ,,i„, „] 1,.,,̂ ,.̂ ,, ,,a\,.i/a i«in ilim.eí-uiii 

)ij;) (¡ue mi TIeoe^ano mautenei- mlsoras ' e,.,oi.,ae jCb'ilo que re ina e n t r e las famil ias a Alliiic.f«i,as nara allí ¡•.«•o,.<«r a los ]tt\M 
i..HlaB l a . «>iK-h*ian?« obreras, puc.-* -^i há | 5 j (.^utivos. por t ene r se ya la casi se- n«-06-. 
Ijj-ia ocasión de deiíJOátr;»-; qu» ol Sindicato 1 - • ' 
único', con8"a la opiniód do mutíhoe f|u« ya I «. • • ... , •; •...-..: •._. , •.'•--. -rr-.—r- ::——-....-... ....j. ^-
le crecían rnuerto( está tan fuerte cOmo an- — — — 
t.f'B dü la roprp-dún. 

Termiiii) i!r(rtgu'ffíido la coiis^cución lUl 
triunfo pur ¿«lar iul-ereinados en, és1* IOK 
luiatro ramas más ii)iponaii.te«3, como Bon 
<'l (lia la madera, melalúrgieo, ccostrueción 
V- liaosporierB, y si fuera neoí»3aiíor—«ga 

Francia confiesa su 
fracaso 

tendríai'sr'cwi v<«o't"r€¡s' a t ído e t 'S in í í i . <'>¡»suiu. (i« iiiieíítro.s proeoOiiirientos ha 
i-ato único, sin dudas, ni vaeilaciuB'es. tftiiHl* éxi to ; estaüíos « i f l momento 

A seguido habló Pi-stufia, que msnife(tt<í I- fleoisIv«.> 
que ol Sindicato único se unía con I03 hiiel-

Censuró duram(sat« a la Empaves» del Me
tropolitano, y dijo que ai el Ayuntamiento 
cdntiniiaba como hasla ahora a] lado d e I* 
Hnijjresa, el Siudicato único desprestigiaría 
y atacaría a los concejales de todas lag ma-

ne™.s im.aciiiabl* , , « „ . . i c i h a i...->pmdón. La«" I r í m a s i.-iüun co-
A coatinuacion el tóo^y- del Suare» insi«. \ f ^ . v„,eg,, - ,, U MiMÚa 

1.5 on los ataques a l a Lmpresa y al Ayun. -̂  ^ - ^ ^ - ¡ , ^ , p r o c e d e r d e 
lamiento, amenazando t ambi ín a-éet^ «. or- ^^.^ ' ,,, ^ „ „ „ i „ ,^,u V... i n d u s t r i a l e s , v 
denaba. <,ue. su^ti tuyenm a los huelguistas f ' » " ^ ^ ' ^ ^ íranoe5..W l.lVietVn m í a 

DIJSSI ÍLDOKF. 2^.—Una persoitói l idad 
írauc&S'íi.,,pef't.eiieciBnte a i Cuertuí dé «cu-
p a c i ó n , h a explifu-ffo hi «i iuacíói i ac t i i s l 
a, ]o.s ]>eri(MÍift'a.-<. 

KihiVzó e x p o n i e n d o los olijeliNo.* i(ue 
F j ' i i í u i a so projiorria, >• q u e e r a t i de ."HCU 

los bomberos municipales o.s i iu l tas l f la les 

<.,Ei coijíhctü acaba do entrar en uua ía-
he gravísima. Sabed qu& ^a 6,ste preuiso 
momento acabaa de> abaiídoii^'r sus puestoé 
los obii'ic'os que continuaban (jrabajando en 
las bollabas de extracción do agua», y lo« 
que cuidaba.ñ deL ganado que existe BU el 
int>Erior de hi« soleríais para el arrastre de 
las % agolletas. Y al anuní5Ía." e«to, vi^ doy 
cuenta al pueblo de Barcelona de que está 
abocado a una tremíeiida uatástrofe que pue
de sobreveair como conaflcueacia del des-
bol'daimiento de ] £ corrientes subteri'áneas. 
iPor esto (mismo, yo pidt> a la ciudad, que 
asi so ve amenazada, que IIOM ayude » la 
coasecucióii del tr iuulo, cuyos beiietíi-ios se
rán, para todos.» 

- E l ac/to termii i4^siu incidente alf«u<no v 
con estoitó-etif! \ ivas a la huelga y al Sin
dicato: único. 

P«ra que pueda formarse idea de lal IKagt 
iiitud .!tíl ])i'li^'i\> en ([uc. lle^de liace i'ocafi 
horajs- se ei cuv^>ntra Barce.lc-uü, l)a^t:e decir 
que en algunos de los* pozoe la coii-iente de 
agua .es de tal intetisidad que >P1 nivel áubió 
más de inC'̂ "o y medio ©u veinticuatro horas. 
Calcúlese ahora lo que ocurrirá ¿oa el" aban
dono de las boirubas de extracción, dado lo 
incompleto de la ob 'a realizada y la poca 
profundidad a que eo encuentraii los pozos 
y gaierlív;. 

tíis," ptescribiéiKloicfl hi, i i a c c í i d a d d 

Italia no ofreció su 
mediación 

Todavía no ha üegado e! momento 

Los delegado,^ }tn4iau(t.s no colafioi-iu-Ati e.ii 
la.'s íirodiflas p'0líiica.s y coerclí ir i is 

—o-— 

(De uacs l ro sei-»ic!o e.speclálj 

li-t>MA, 2;} (a las 19,55; fe<-ibidt) el 24, u 
la.s 12). E n el Con.sejo de «liiíistros cele
brado hoy ha expues to Mu.sfudini la s i tua
ción exter ior . Su poli t ica fu i Hp¡íib:ida 
unñniíheriíente p<»r el t íobierno. 

Kmpeíó al i rmando que los léciii\ps itAlia-
iios ewviadOjj a l'a cuenca del Ruhr hablan 
re<-ibi(io hi OrU^n de liinitai- ."iu eolaiioraidóii 
a las operacioiiíí* de <urácter tá- l i í fc , ub.'s-

I t-eui(if:do4e (til i;i.s cuestioirts potítíCrtS y ilie-
dida-; de CÍJÍJÍCIIÍU. Tai i<fl"titud fué dejjilf uu 
piin^ipiíi v l a í a m e m e tlí'fiülUa ,y coirrii-aicadií 
al {f.>t)ienio dt? Parí.-!. I t a l i a se adhiriii 1 '># 
tferíoriiieiite al oi/utiíjl de ISK; AdaauHd y 
d t los' bt)K<(ue.s del líjsjtadti, poi-itUt? e.str!--' 
medida.;! es taban (•i'rji¡)tein.íií*s «n t re los la-

rí)iili/'at- l a s e id ivg / i s .do rarbi 'm, y an lHlheneg que el mff«iiiráiiiiiiiu iTálLa-i» poiwñ 
iJiiii im*va_nc.gMtiya d é es tos indu . s t r iu - , ,oux> coudicióii pa ra la mora tor ia ; pero *e 
les,- iia.s v imo» obligados» a coiiwri^a-il ,,,i,i¡,-, ^ I , \ Q , . ; . , „ „ ^ „„ . I - , , i 
, . j . - , , • • • _ P'iu-iM a r i a i i i c a oue expl case e! a lcance v 
la t e r c e r a f a s e : la.s rccniísicioiics. , ., .. , ' . , ' , , , . " " » " ' - ' • .v 

Litó ¿rde-nes p a r a verif¡cu.r,la« f u e r a n '"^s ";"<^^=' "^^ «» *•«'««• " « I ¡««Kio «.f^do, 
i i p o y a d a s pur íügur i a s tr-i.pus con rtije- *=' «elesatló i ta l iano eii la tíomisión r h e . 
to de deiiiosU-iii" q u e . s» t r a f a h a de u i ia i í i aJ ia recihit') la ondea '«le tomai- p a r t e w, 

• " • ' l *s deiiberacioiiea feíunómifas y l inancíera?, 
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Yuelyen a abrirse noílcfados en 
Fiancía , por Manuel ü-rafta... Pág. 3 

Francia sabrá la irerdad..., por 
ej Doctor Froberger Pág. 3 
F ru ta de Araádn (¡Dios aprie-
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Jugando. . . , por «PolibioN> P i i . 8 
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Abat*- Fairia» Ps^ . 4 
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MADRID.—Hoy volverán a abrirse lo» 
teatros (página 2 ) . — El alcalde pondrá 
esta mañajia el «cúmplase» ea el acu^'-
do del Ayuntamiento rebajando el precio 
del p a u ; en caso .de un cooHictd, el 
assgurado.—El voto de censura al aloal-
afoastscimiento de dicho artículo está 
de fué re«ha«ailo en la sesión de ayer 

(página 4 ) . 
• — « o » — 

PROYINCIAS.—La huelga del «Metjr,» 
de Barcelona se agrava, jíor babeo.' abau-
donado el trabajo los de extraoeiúii de 
aguas.—-La Beneméri ta de Nueva Oar-
tella (Córdoba) sostuvo un tiroteo con 
el bandolero Manuel Fernández, resul
tando óst« muerto. — Se^ cieiTan naás 
casas de juego en Ban Sebastián y Se

villa (páginas 1 y 2 ) . 
-^«o»— 

E X T R A N J E R O . — Seis iudu»U'iale& ale. 
manes han sido condenadlos a" mu l t a s ; 
3.750 íerroviarios iraaoeiaes han sido tai-
yiades £t la cuenca del l íuhr , donde la 
huelga ha empezado en cuatro ciudades; 
la ocupación durará dos apos. - r Ourzot» 
somate la cuestión de Mossul a la Liga 
de Naciones.—En una cárcel yanqui ha 
habido un motín, re,8urtando 14 reclusos 
y ti-es guardias muertos (páginas 1 y 2 ) . 

—«Oí— 
E L TIEMPO.— (Pronósticos del Observa
torio.)—En toda Espacia, vientes flojos 
de dirección vaviabje y buen tjeirq». 
Frío. • Temperatura máxima en M.adrid. 
8,6 grados, y mínima, —^1.4 grados. 
Temperatura máxima erv provincias, 15 
grados cu Pontevedra, Alicante y Alme
ría, y mínima, —6 grados en Cuenca 

y Teruel. 

m e d i d a coariitiViT. ,IV cs(|i i i .odo ü<upa-
m o s a1giinü<í !iiÍTias dá cok del títitado 
p r u s i a n o en l a regióí i de R é c k l i ü g h a u » -
sen, eni 'onU' imdo p n r tod.ns partáis re
s i s t e n c i a ahler t i i u puisiva. 

Es t e t e r ce r procedíniieirito tin obluVo 
illá^ éxito giUi IjW 4iuHbrlarftií. 

D e s p u é s de h á h c f cittayajílo iodti.-í los 
turni'uo."* pas'ifjsta-». s in r o i t s a g u i r r c sn l -
tiidrts Hutisfactorios, h a m o s Ueijado ac-
tiial'rtiPTite a u u ' p e r í o d o efttacioii^irio, 
a tw stíi'ía i i icxacti i iiitt">rpre1iir como v;i-
c i laciói i vle l a s ¡iiituí idadcg fi-aiicc^as. 
P.slaf; \uín o b r a d o sirj, upres«raniipnt¡) '<, 
pe ro Siiii tibiesZa, coil a r r e g l o n Ua p l a u 
l enex ionud i i madnra i r i e i i f e , y q u e s e r á 
a p l i c a d o h o - t n cnnR?g:\iir el objeto a p e -

t.ecidí>. 
Ks{í> a c t u a l p e r í o d o estiK'ioiiiw'lo slg'-

ii!j5ea Siola,iitente ipve el p r o b l e m a h¡t lle-
í,í do a u n uioti .eri to deci-Sivo. 

An te s d»- a c u d i r a lued ios lUiás : ,e;ufc 
sos , heh ios e s p e r a d o a <tit3 iiU.f"íí«í Mi
s ión d e i n g e n i e r o s p u d i e r a coniprcibar 
p a c i é n t e m e n l c l a s « t a i t a s» s i s t emr t i i cas 
de Alemani : ) .» 

Los industriales del 
Ruhr condenados 

r 500.000 laarcos de multa a Tyssen 

MAOXIKOIA, -i-l.-iEstiÉi. mtóai ía haai da-
>lo coniteQ¿o lík» fcedioikc» del Consejo de 
gtwrra ipie <let)(e dielar sente'nüia en el iti'o-
uHtio iii.^ttruidu t-oiiíi'a «OÍS f;ráilde« indu^tria-
ttíS arjtítiíaiitsj.--lúe heñores TUyisseu, ííeetu"!, 
Weí5l«ihtíi6l^, Ü'engtslmaui!, Olff y Kpidd-
lt>r—pf* resisteflíria a las ly^cteoes de las 
auboi'idadtisj de üfrtipscióü. 

Los ai5U!*adoa «aru' díifeüdidos por cuafa-o 
abogadoíi alemaiieM, asistidoü por otro a b > 
ga.dü(, oouHiejtii'o téiiiifXS £rani'<?K, admitido 
l)Ot ^ Kjércjtií An oí-upwnúft. 

Al <r.,nis¡!í?ar IH seniióii, el :átog*d<! ísriuiia 
promniíve la i-u-^ísliiíu é^ la ini-empaiéncia 
d*l Coíi«*!J(> dt* guerra; p¿r« t-<5teT '(¡«^.ipuéh, 
éa una brevo tfclibí4rai:i<5n, de<dafft por uiia-
liimidad la cumpetleucia de dicho Tribunal . 

l*«i proceasdos dad araron HM^, ¡«'I JIITK-ÍF-
der títitOKi lo habían elwduaUo, tn te id ie iou 
que' el paU'iotlrfrítt) len o-ldigaba a dfwuliede-
uer toda oide.ii (pie uo provitiie-e d-ê  Oo-
bierito alemán. 

Eu • la sfeslóu de la tarde habló primero 
el aliogado defeu'sor, t i r imm, que, despuáw 
de-rtiptítir"(pie el Coosejo 110 es competente, 
toStieuCMiue los acusados obraron en un ea«o 
de íu*fza mayor, y <.¡tve, por lo tanto , úni-
-anieut^ cabe absolverlos. 

. El acusador pri-v-ado, capitán francés Ba-
dih, declaró que un ejército de ocupación 
,puede dar órdenet; a dos habitantes díy! t e ' 
iritoiio oc.u¡)ado. 

Opiax), por- lo tanto,- y así lo solicitó del 
Consejo do -guerra, que debían eeo- conde
nados l<w se¡<s .grandes industriales, auuquí 

ai:,stfinVuíiose en Isw poMtÍH-ajB. 
Hablo dg£p• í̂é,̂  de IH proposio/ór» it.ali.%ri« 

de jTicdiit.i.',n y il« la iiitdrv©iK-iió« di iect ; i 
tu. Kjiiít e l i i í i l a t eua a o t e \a& (íobíeriKw. 
lie K t i l i u j Ue Py.ny, Ku ¡eaüdad , no exis te 
Una (dei t : i v c i i l a d o a y preci;;» de medí;! 
ciíJii, ijue iki podiiy li»cei's»e sin uua pieviu 
y n w e s a i i a fcaiantííi de éxito, pues ¡ieíiíi 
«11 grave eiioi- expcjuer la p^ditiaa italiantí 
a un t>.'4':ií'.o. I t a l i a hizo no ta r a Alenianin 
¡t,s peligri.-: (le l:i .situ.ncíi'iíi*eii que an hí 
bíii cOlucuiia, V en l:i que ¡jaróiB pHi.SÍstii. 
'i 'auíbicu bi . ' i notai üfuiíitoüítuiente a H'iaii 
cia las wajiplicacKíiies polil icaa y sociales, 
al mi."?!!!-! lit-iíiiK) que e^;(»iiijtiiir 5« de su fiC-

t i i i U . 

Ahora Iiaüi., uo puede ¡iKíditina-í- KU acti
tud, p«>u(Ue lodf) {^etíto suyo a l t e i a r iu )Ü« 
tíriuiíio.s tle la s i tuación K'euerul y poilií;'. 
t ener uu;. iiiMueu'da p iepoiu terau te en las 
deteriuiuaiiiuiie:^ de l<»K (jobjernos inleresa-
doB. La ojiinióM dt" I ta l ia es que la si lua-
c i()ii en el l íuhr no iia llej^íldu todavía a un 
pun to nuierlu, único iimiueulo eu <|Uf se 
r ia eíica-.', la ¡nttueiicia i t a l iana . 

1.11 ]'«il¡ti«u de Ttaliu deba, sobi e todu. 
iiispir.Hf.'íf en Ui delVii.>iji de sus picíutOK iu-
Iftcses, t<ini«iid(j.en ju-sla c<«i.Side.racit')u his 
necesiid'ide.s; (^«^ueritlcs. Uu.i apreciación in.is 
exac ta de las condli;i<«;ie„s del niemoi'S.iidUiij 
i t a l i ano de Londres hubifti':! evi tado . i:is 
t,oniplicaciones ráctuales. 

El (Jobierin) vigi la }i;iia ev i ta r nmvores 
complicaciones y res tablecer po l í t i camente 
un estado de mayor cordi'alidad en toda Ku 
ropa, con objeto dé que pueda afrohtar.'.;» el 
p roblema d e las reparacioítee y de las deu
das en Una almósfenü imls propicia.—-|)!ií-
tíiii). 

Los obreros marítimos 
yanquis declararán 

!a huelga el día 2 

N U E V A YORK, 9 4 . ^ L a AíwoiítCión de 
t r a b a j a d o r e s niar í t iniü.s ^ h a votadlt ^ i 
pl-incipio la h u e l g a - p a r a el d í a 2 de fe
b r e r o . , E n d i c h a ' f e c h a se d e c l a r a r á la 
h u e l g a , si n o hsiii '-ido auiPeiit-Ailos hri 
s a l a r i o s y si mi «ic h;i c s l ab lcc ida l¡i jor
n a d a de d i c / , h u r a s . 

N U E V A . YURK,- -¿-i.- S* fütv q t ¿ ac -
íu í i l inentc el c o n s u m o d e - c o b r e "obctí-
piwa la pj:o.ducción en u n o s ,50 mi l lonea 
de iibi-.as nieiisusde.s. Los E s t a d o s LTiii-
doíi s o l a m e n t e a b í o r h e n c a d a n ies 1,'JO 
niiHone.'s d e ' l i b r a s ' y . ' i n s o t ros pa í s e s l"3t) 
mi l lones . E l c o n s u ñ i o a m e r i c a a o s« h a 
dob lado d e s p u é s de lo g u e r r a : en el re's-
to del n i u n d o n o h a hecho itiús que au -
l u c u t a r . u n lü p ú r lOO, , •• • . 

Fiesta del Árbol en Almería 

roeoúiandando'al Consejo que ¡se inelinüse « 
la benevolencia. 

El Conaejo, d^.-ijiués de deliberar, couto'^tíi 
negativamente a las ¡ieis-primera* preguntaii 
del veredicto •% tifirmaf:ivament.C a la's sci^ 
úl^timas. acordando- por itaammidad ab..>o- I ALIvlElíIA, :¿1.—Ei ]utíi\es ou fspt.ra(ii> 
hita ajireciar a heneíicio de los-acubados la^ I en' ésta el übnjM de "Barbastro, hijo de 
eir<'un.';tasu-iat atenu-a.ntes. 1 esta ciudad, a donde vendrá a- pasar un» 

La sentencia condena a Tby=<^n H 500.100 ' temperad, 
h-ancoí; de multa , a Kc.st;en a 15.6.')2, a "Wtís- El Ayaulau' iento es-tá oigaujzíuido uua 
tenhotíer a 8.640, a Tengelmann s 6.020, ! fia-^ta del Árbol, en la que serán jdpjatados 
a Olfí a 224.300 y a Spindler a 47.752. toil eucaliptoB, 

EL TURISMO EN 
ESPAÑA 

. — ^ j _ — 

Organización hotelera modelo 
•- l í -

InformeM tkí buen or igen nos hacen sa» 
bm- que en la p r imave ra y el verano próxi
mos v i s i t a rán España 2ü.000 t u r i s t a s ame
ricanos, cuyos pa.sa.te.s es tán ya con t r a t a 
dos con ag-encias de via,jes de serieidad re -
conoci'da, tísos îO.OOO tuiús tas dejarán en 
su recorr ido por nues t r a P a t r i a un bene
ficio que, aun modest i imente calculado, no 
será- inferior a 20 millones de pesetas, de 
las cuales un mín imum de dos mil lones re -
vei ' l irán al fcistado por impuectos di rectos . 
e indirectos de divei'Sa índole. 

lusa p r imera y l ialasüeila expei-iencia, re
sul tado de la intensa labor, aunque dtesco-
nocidü en España, (pie nues t r a Comisaría 
Regia lie! Turi.sji.i(, lia venido desarrol lando 
en los Est.-idos Urtidos, hubie ra podido ser 
l.<Vdavia m i s f tuct jfei i i si un g rave obs
tácu lo no impusiera c ie i tu m » u r a en el 
aliíítatuieiito de turistísri. J^os refer imos a la 
deficienVr. oiv.ahiziiciüu ho te le ra de nues
t ro •p.tís. 

No es lUi se(.'.reí.o p.i'ra cuan tos han via
jado por fepafia l,i imperfección de nues
tros bótele'."! y fondas provincianas. Salvo 
eontadíjiiuias y honríjsa-i excepciones, con
cen t radas en unes cuantas garandes pobJa-
cioneís b^pañiilas, el r e t to «le nueKtras ciu-
díídies d.e segundo y t e r ce r Oidea carece eai 
i^bsoluiu de ftlojtmiifnlo,., modei nos, confor
tables, dotadcs de todo^ ios refinamientos 
que exige el turi-sta. 

La indus t r i a hole le ta e.-ípañola, montada 
con elauíí^ntosi eHC:«9ss.g, otoanizadií d e modo 
empí i ico , .sin idea HÍquip/;! aproximada de 
la técnica modet t ia de esa, indust r ia , es 
más bien motivo de a le jamiento que dé 
atl 'aeción p a r a lo» ext ranjeros que recor ren 
flsp.afia en viaje de recreo. La f a l t a de ha-
ñoíí, el descuido en las comidas, la ausen
cia efe eouiodidüd en i^s habi t .^dones, ha
cen qt*e el viajero huya ráp ido de aquel la 
jioWación apenas haya quedado sat is fecha 
8U curiosidad. Y son prec i samente n u ^ t r a s 
ciifdaües máí! r icas en recuerdos históricos 
y el t i i ientos at tfst icos aquellas en que los 
i'ilojiwioieiitos iíon niáa deplorables . 

ViAü feíave obfiti'ículo' p a r a el desarrollo 
tiei túi'iftino espailol no se le hahía- oculta
do a iittestro benemér i to comisario regio, 
sefier marques de la Ve^a lncl,<tn, cuya la
bor en el avaloramiento de la riqueza'ar-
tkgticit espafioi'Uí es acreedora a la g r a t i t u d 
nacional, 

tít'nope.'ietrí-Klíí d a la í i^cesidad impr s s -
ciudibltS-que pu''ii J&paña represen ta el pó-
Sí&ev uí¡3 rt«d de Hlojaiiiientos en to«fas sas 
ciadadea de a r t e : a lojamientos s in lujos 
Jlainativtó ni orni»mentfK;íones suntuosas, 
pe ro eí'MOtJoft, l impios, alejóles, dotados de 
toiiiis km >sei viicio,«; que exig-e la h ig iene mc-
dei na, ísuJaehlado.s en armonía con el ca
rác te r de cada regiiúu, sobr iamente , perr 
con gusto exqui'íito, y eompleniejitaííippi.cte, 
el de le i te d e una J'ettnada cocina eispañoH>' 
de buen i ley; en su propós i to , de ofrece) 
al examen y a la imi tación d e kss tootelero! 
espáfíoíes tin u.odelo de lo «iv>8 deshe ser Is 
funda pro^iiK'iftiift, hiv creado nijestro comí 
sarÍQ re^'io del Turís-tno iin t i po perfect i 
de eSa clase úe a lojamiento, y que, a p e 
%&i de la moiteslíia de su autor, d e s e a n o i . 
sefia.lar ^ nues l ios feompalrn.tas, anhe lan 
do snrj.m límeluis iMiití*dore». 

tói el pintí)j"bíeo bar r io dte S a n t a Cruz 
en Hevitla, a k á b a s e un g r u p o de casncha; 
¿•iejatí, iuumndflfi, con vi.staiS a los jardines 
de los. reales alcitza-ies. E r a n esas casa! 
refilgío noc tun io de hampones, donde poj 
iu. loótiica suuja de diez, cfmtimos podíai! 
pasar Is noche tumbatUm >i<»bre el duro su» 
lo, en Un hac inamien to rep'ug-nante. 

Os su pPQpio peculio, sin el menor auxii 
lio del Estado, adquirir, e w s casas el m.iii 
(¡LiSs de hi Vega Inchln, ÍKK transform.6, ur-
banizó la «alie donde se encuen t ran , y 1< 
tpie antes erun tTugui ¡os infectos hoy SOÍ 
la,=, hosfiederíiis de .Santa Cruz, pu lc ras 
elefeanlei, re í inadas y, al mismo t i e m p o 
caítiy.as. T*Hja« \nfí voinodiristdes que pueda 
desear el tui-isl'.n más ex igen te encuém 
transeí allí hermanndn,^ con la no ta espa» 
ñola, de.sde IOK mueblcíi ha s t a los guisos. 

El ejeinph) es bien elíK-uente y digno de 
.ser I epi(»dlK-id« en toda.s las poblaiCioneí 
éHpaLidas. El día en que España posea ung 
liíiena e íntelit>Mnte oro-unijíación hotelera^ 
podr.-'t ínieifi.'í-.'íe ampliu propaganda dg 
¡iti »<•.('• iún m\ fl ex t ranjero , y entonces nites-i 
t i b s aloj-diuienkjí provincianos merecerán 
unániures eUiRic:. asidua concurrencia y !f> 
t;-ratitud de .sus respect ivas regiones. 

i>iez íi doce hospederías de. ese modelo e¡^ 
o t r a s tctíita-s ciudades histúrica.s espaííolas 
cons t i tu i r ían la ha^e de nues t ra organizaT 
ción de tu r i smo. El impor te de todas ellas, 
tíiioj sei,«; millonea de pe,?etas, ser ía infe.i 
rior al de cualtpiier ^palaco.- moderno,-con 
piii-gaeÉ! lendiui iento.s (¡ue nunca bajarían 
de un tío por 100 anual del capi tal inver
t ido. 

¿Su-bráo nuestros hoteleros , nuestros ca> 
p i t a l í s t a s y nuestros Municipios o r i en t a í 
su-í intereses en ese .sentido? 

Eduarao ORTEGA NÜSEZ 

Las derechas polacas contra 
el Gobierno 

VAflfcO.VlA, i"!.—En la Cí ' t íuara de Di
p u t a d o s - lerinfcM') ayei- l a . d i s cus ión d e 
la d e c l a r a c i ó n i i . i i i i s ter ia l . 

Por.SÜO votoH cendra l l t ) de l a s de re 
chas , fnc a p r o b a d a u n a o r d e n de l d í a 
de c 'onfianza al Gobie rno . 

Cierre parcial del juego en 
Sao Sebastián 

lí—' — 
ÜAX- .SELiAm'J'AX, 21jt—El gobernador, 

!ia •jidt.íuada la clau'-uiri do las casas <1^ 
juego í ^\eA Casino de 'Karauz, continuando' 
abi«.rt<_is <"] (íran Casiuü, el Kursaal, el 
LÍrcitlo Ea-'ouense y el .\ero Club, 

ijí * ^ 

SEXUiLA, 24.—Ed ¡ijobemadoi' lia ¡íuspea-
dido el jiiegii en, varice Casinos de Sevilla, 
«^n'tro ellcfi el de Labradore,?, donde sólo te
nían entrada los socios. 

Con.se
oide.ii
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E! Congreso Nacional 
,' de Estudiantes 

empezó ayer 
Homenaje a !a mujer esiudianíe 
ZÁEAGOZA, 24.—Esta m a a a a a se ha in-

aúgurcdo ol Congreso ^^acional ds EstudiaJi-
••tas. Fué presidido el acto por el reotor de 
•IB 'C'iiivBTEidaa, señor Boyo Villanova, y to-

dag l-m autoridades. 
' , AHeaia la sesión, la señorita Oristina de 
lArteaga, secrstaria de la Federación _Fo,rn«-
' r i n s do Fstndiantea de Madrid, dio J©c-
' tura a una breve y bien escrita Memoria, 

qua da cuenta de los trabajos realizados pa
ra Jlegar a la celebración del Oongreso. 

A continnsción el estudiante del Comité 
de Zaiagoza don José Hueso pronunció un 
(lijíCiu'so, en e.l que en elociuentes párraJos 
cantó lías glorias de- las Universidades es
pañolas y alabó la labor de l a actual' juven
tud e^oo'iar, que, libre de peBimismos ener-
vantw?, se reúne ansiosa de deparar a su 
Patr ia días mejores que losi actuales. Las 
úlljmas ]'alabras del orador fueron acogi
das con una cariñosa ova,ción. 

Ijeepuéa bizo uso de la palabra ej rector 
de la t 'niversidad, señor Boyo Villanova. 
quien omej izó diciendo que la XTiniversidad 
agradecia a log estaidiantes el- haber ele. 
gido'a Zaragoza para celebrar el primer Con
greso, y añadió: «Nosotros participamos de 
vu-estros anhelos y ae, vuestras ideales. La 
"Universidad de Zaragoza og saluda en mi 
nombre. En dos cosas mi Universidad no 
cedo su puesto a ninguna o t r a : e n el amor 
a-los -esltudiantes y en el amor a la. Patr ia 
española, única ei indivisible. Sin duda algu
na, estas dos razones son las que os han 
traído a Zaragoza.» Evoca después, ©1 i"©-
cuesrdo dol fundador de la Universidad de 
Z^agoza y alienta a Icg estudiantes a rea
lizar \ma labor provechosa lefi este Congre
so, fa'.udando en brillantes, párrafos a las 
señoritos congresistas. 

AI P i l a r y al Ayuntamiento 
TfimLnado el discurso del r«otor, IOR- es

tudiantes formaron una nutr ida manifesta
ción, llevando sus • banderas, y se dirgic-
ron al Pilar y al Ayuntamiento, donde; fue
ron recibidos por el alcalde y varios conce-

EL NEGOCIO DE LOS MARCOS 
«*" 

Cñ3á®[ECM» 

El presidente del Comité central organi
zador, señor Salmón, en nombre de los 

; congresistas, spíudó con leloouentes pala-
Ibras a Zaragoza, reipresentada por su 
Ayuntamiento, y dice que lo® oongreisistas 
esitótí verdaderamente agradecidos por la 
cariñosa acogida que se les dispensó. 

• Contestó el alcalde con frases m u y cor-' 
diales, terminando con un viva a Zau'agnza^, 

La p r imera sesiów 

• A las dos y media do la tardo, la L» 
Facultad de Medicina se reunió el Comitr 
'central organizador para revisar los nona 
'brapiientos de los delegados. 

ÍPoco después, y on el mismo salón, c u 
ipa la presidencia el Comité orgamzadi. t, 
y comienza la sesión. 

El presidente, señor Salmón, da cuenta 
de las dele,gaoiones admitidas,' api chindase 
por unanimidad. A continuación mamtiesla 
que el Comité est ima : diidosa una delega^ 
ción, pertenieoiente :& raxa Asociación de 
Valladolid, y con este niotivo hacen uso 
lie la palabra varios señcres, quedando ald 
íiiitJda, por fin, la-Yepresentaeión mdicada 
( Un delegado da. loe escolares lalcuicia 
nos pida que el nombramiento de la. mes^ 
Hel Congreiso se haga do modo mtenno 
Acerca de esto habían, varios congresistas 

Homenaje a la mujci 
e s tud ian te . 

Llegada la hora en que se iba a c J e b i a i 
BU el testtro de Parisiana la función honae 
tiaja a la mujer , estudiante, se suspende la 
sesión. 

A las cinco y media s© verificó en el 
.teatro indicado la anunciada fiesta home 
¡naje- a la nuijei- estudiante, eop asistencia 
'd© las autoridades y dis'tinguido publico 
', La señorita Carmeij O u ^ t a de Muio 
•.profesora de Socioloigía en la Escuela del 
Hogar, de Madrid, pronvmeió un discurso 
¡ desarrolia^ndo brillaoiteraente el t e m a ^ « L a 
'situación de la mujer en -relación con los 
"distintos estudios de la civilización». Hizo 
atinadas oomaideraciones, demostrando una 
extraordinaria erudición. Cantó, en senti
dos párrafos, el espíritu que debe eeñakjr 
;a la mujer. Las de España, en especial 
J-—dijo-—, t ienen un glorioso pasado, que 
'•es menester que la mujer actual compren
da para que le obligue a asegurar un pra^ 
sentó, y , por tanto, un porveiiir digno da 
;lois pretéritos esplendores en que brillaroii 
como estrellas de primera magnitud Isabel 
*de Castilla y Teresai de Jesús. 
', Uíia' ovación clamorosa acogió las últimas 
palabras dej la seiñorita Cuasta, qu© hubo 
de .saludar repetidas veces a loe oon.curren-

;t!6á. 
., Después lol señorita Amparo Poeoh,' de Za
ragoza, leyó una inspirada poesía, en la 
que presenta en un tríptico a la mujer le
trado, a la "mujer hacendosa y a la mujer 
estudiantie. Fué muy aplaudida. 

Díxa Carmelo Zaldlvar^ del Comité orga-
niz'é(do(r y estudian te da lZara,goza, dio lec
tu ra a otra composición;, que Ij.é acogida 
voot grandee aplausos. 
, A continuación • ea represieutó el sainéta 
«El doctor Cascabel», original del estudiau-
te de iZaíagoza don Aurelio Feímández, obra 
premiada en el tíoncurso literario abierto 
oon motix-o del Go.ngreso. . . ; 
» Slañana a las nueve se cei.ebr,ará la pri
mera aeeióii. plonaria. Por la tardo habrá 
partido d^ «football» y por la noche d doc-
•tor Goídón Ordas, inspecEor provincial de 
Higáene de Madrid, dará en el Caeino ITer-
cantil una coníerencia sobre el tema «Orien-
taoión, profasional». 

En honor de Ortega Munilla 

^ ZARAGOZA, 24.—El Ateneo h a cele
b r a d o u n a v e l a d a n e c r o l ó g i c a e n h o n o r 
d e ' O r t e g a , y M u n i l l a , D o n M a n u e l S e r r a 
n o e s t u d i ó a O r t e g a como c r a n i s t á n a 
c i o n a l de l C u e r p o de Coxreos ; el ca t e -
«frátteo d o n J a s é S i n u e s t r a t o g e s u a s 
pec to l i t e r a r i o ; el r e d a c t o r de El Noti
ciero, d o n F l o r e n c i o B e n i t o , le a n a l i z ó 
c o m o p e r i o d i s t a en toda.s s u s épocas , 
•poniendo d e re l ieve s u f o r m i d a b l e c.apa-
jcidad d e t r aBa jo , y el s e ñ o r O a r c í a Arls.-
¡ta, en e locuen te d i s cu r so , leyó u n a su
p u e s t a c a r t a de l a c o n d e s a de' Bureta . , 
ide P a l a f o x , y d e o t ro s h é r o e s de los Si
t i o s de Z a r a g o z a , e n l a q u é a f i r m a n q u e 
O r t e g a y M u n i l l a h a e n t r a d o en el Cielo, 
n o sólo p o r s u b o n d a d , s i n o t a m b i é n p o r 
s u p a t r i o t i s m o . 

^ • • - • • • • — ^ ] ^ .~. . II 

Choque de trenes en Lérida 
——io 

Un f o g o n e r o l e s i o n a d o 

•• líSRTDA, 2 4 — E l t r e n correo de Barcelo-
.iia chocó cerda d e , é s t a con el mercancías 
1.235, a consecuencia de no reaponder los 
f r enos de la máquina . 
', L<o&; viajeros sufr ieron g r a n alarma. No 
Jiubo más -contuso que el fogoneroj ,que pa
dece lesiones leves. 
. Bei és ta salió un t r e n de socorro, consi-
guieíido, después de seis -horas, dejar expe-
küta la vía, que se ha l laba obs t ru ida por 
pcka vagOTies vokasdos-

Los de "Acción Catalana", Hoy abril án de nuevo 
dejan e! Ayuntaniimto j - , |os teatros " ̂ ^ 

Dicen que el Sol sale, para iodos 

Tres mi! erroviarios íran.ceses a -HH-

Ha comenzado la huelga en Ruhrort, Sterkrade, Meddench 
y Duisburgo. La ocupación durará dos años 

-mQ-

í 'AliO E.X LOS FEKEOCARKILES 

EILVESE, 24,.-^Se teme en la cuenca 4el 
Ruhr una huelga general de los ferroviarios, 
en vista de que los franceses preteadeu 
transportar sus tropas a través de la línea 
aduanera, con e¡ fin da separar • toda la 
cuenca del -Ruhr del resto de Alemania. Los 
ferroviarios de Steirtrade, Duisburg, Meddo-
iich 5 Euhroi t han abandonada j a ^n tra
bajo 

OBÉLEOS F R i ^ C E S E S AL RUríR 

r V B I S , 2 1 - I 1 111 n^-tcMo de I" Gue la 
ni lunica que, en v is t i de la huelga paicial 

de log feírocdii iks aleniai^ey de la cuenca 
d»! "Ruhr, salen €«ts no"lic pa ia dicha co 
ma ca 3 750 aconte^ supeiioiJ^ ^ ^ul altei 
no-, de fe o c n ' i ' e s Jiance'-es 

HUELO 1 EN EL ALTO RÍÍIJN 

DUbSELDOE, 23—Los maimeíog alema
nes que tnpulaban los leinnlcadoies del Alto 
Ehm «le h i n declarado en hueíoa 

Seían re^iiuiH/^idob ] oi iiiaiin"Us íiance 

TODA 4 L E M 1 W A CON LOS QUI 

P^'ILTLSE, 2 4 — E l caxieuleí y lo. SjnJj 
cali ^ obieick, aleniT'i^ b n ctleo) do â  ci 
%8ias < opít-iencia^ e i d n u n a u d j det»iiift^h 
mente la situaei n c i tada poi la ooun;' K U 
de la cuenca del Bulir, acoidaí do que d< 
bia mantensi'se la resistencia atítual 11 
canoilter lecibió hov a Í09 repiatentantes do 
lo-. Sindicato., obieíos del ieii i tci]o ocupad^, 
a los quej a^tguio que el Reiv.h sosf-enha 
tamo a obieíos como a } arioiicí a i su le-
sis.tencia contia la., autoiidpde, al adas de la 
zona ocupada 

Be todas partes ds Alema.nia afluyen dona
tivos para log mineros del Euhr ." E l Con
sorcio de Minas de la Aleiinania Central ha 
enviado la suma die 1.000 millones de mar
cos. También los extranjeros i-eBÍdie.ntes en 
Alemania y el extranjero envían oantidadep 
en metálico, víveres y cieclaraciones de soli
daridad. IJOS alemanas residentes en Chile 
han transferido al̂  canciilej- alemán, como 
primer envío, la •eaiiridiiJ de 1.000 dóla
res. 

DOS DETENCIONES Y 1-1 EXPULSIONES 
COBLENZA, 24 . - -La Alta Comisión in

teraliada ha expulsado a 14 funcionariofs-
alemanes que se negaljan a acatar las ór
denes dadas por ella. 

Los diarios a/uunoian la detención del jefe 
de la Oficina de Hacienda y del suplente del 
presidente, del Gobierno en el Palatinado. 

'OeS AÑOS' B E OCUPACIÓN 

PAKIS, 25.—En los eírculo-s políticos se 
a&e.gura que, aun en el caso da que dé ex
celentes resultados, la ocupación del Bulir 
temdrá qae ser relativamente larga. El plan 
francés da moratoria la fija en un período 
ináiimo <la dos años. 

E l Gobierno francés con.sidV'ra que. 3a.9 
operaciones militares en la cuenca del Euhr 
piueden darse ya vir tualmeote por temina-
das. El Gobierno piensa que ahora debe 
estudiarse con cuidado la organiza,c!Íón im
plantada en el Buhr para irla mejorando en 
todos sus dGta.ll.e.s. Es ta organizacic'm será 
•colocada bajo una direicción única, y en el 
momento oportuno se nombrará tm' alto co
misario que tenga poderes civiles y niilita-
res. -

WEYGAND AL K U » R 
PABIS, 25.—Para ©1 cargo de alto co

misario en el Euhr se teita con ínsisteaeia 
el nombre del general Weygand, jefa del 
Il9ta.do Mayor Central, que con el minis
tro de Obras públicas, Le Trocqueít-, ha sa
lido esta noche 'para el Euhr , con objeto do 
enterarse de la situación y los priresros re
sultados de la ocupación. 

FRANCIA E JNGLATEKBA B E ACUERDO 
LONDEES, 24.—La Agencia Reuter oree 

saber que a consecueácia de la cc.nversaoiün 
que sostuvieron ayer Poinoaré y el embaja
dor británico en í a r í s , lord Cráwa, ha que
dado despejada muy notablemente la situa
ción entre las autoridades británicias y fran-
oesa¡g en Rhenania. 

Nada ha de hacerse—añaden—que pueda 
entorpecer a la-s autoridades francesas "en la 
realización, da cualquier medida que est ima. 
ren neoeisario adoptar. 

LA SITUACIÓN, SEGÍUN LOS FR.ANCESES 

Las noticias de fuente francesa aceroai 
de la situación en ©1 Euhr son contradic
torias. Un telegrama recibido por la tarde 
dice as í : 

« * « 
«DUSSELDOEP, 2 4 , ~ L a noticia publi

cada por los corresponsajles ingleses indu
cidos a error por vüi agente alemán, y se
gún la cual están en huelga 75..0GO niine-
ros ' de la cuenca del Euhr , eg absoluta-
miente falsa. . . 

Se ha confirmado que todos los mineros 
de la • cuenca del Ruhr ba|tí reanudado el 
trabajo esta maña-na. 

También la huelga de protesta efeotuai-
da por los obreros metalárgioos de las fá
bricas Thyssen, del industrial HaImBbm v 

la do empleados de las n:iinas 
y «Mathias», pertenecientes ~ 

he-

Romania oestíoria un 
empréstito 

Fundac ión c ; un Ba . ico de cr.;d¡!o 

«^'ictoria»-
Stinncs, 

terminó esta mañana.» 
E n CQpabio, a las nueve d« la noolio 

mo-s recibido este otro despacho: 

«DUSSELUOEF, 24. — La situación on 
la cuenca del Euhr -se presenta -bastante 
más seria en esta nueva eta-pa de ocupa
ción, a causa de la iesis*-enciai pasiva q m 
se hace a las autoridades 

Desde luego, «e %6 muv a Hs claiaj c[ue 
el Gobierno del Eeieh hace AIS mi-sojc-^ 
esfueizos paia "c^i'-eguir la huo'gat de los 
feíroviaiios de Coloma, pero sm quei ha^sta 
ahora haya tenido otro ésito que el de al 
guna que otia huelga paicial 

T i n bien han tompiobado las 1 jtoi ii 
des iji e solo los al^os fun<ion<»ii .-. d'̂  ' o 
i iecs , Tilcgiaíoo -s Jt '(fcn<-, d" ¡mifvi» m 
al¿una mala noluntad hacia la- u i t juda 
dea de ocupación » 

^ -^ ií: 

P \ E I S 24 — Tplcgia1)"n de Dusscl,] 11 
aj <Eclio do Pal s que la Cojusion df "̂ Ji 
ñas ha compiobado, con da*os fficialcs, que 
el lunes v el mal tes han trabajado b dos j 
los mineros pertenecientes a la cxrcuus I 
ciipción de Essen, donde cT̂  Jend1ra1put.11 
fue supeuoi il lendimiento medio de c is 
tumbie 

Los mmeíos hicieron incluso lioias do 
ti abajo suplementarias 

IJOS Sindicatos católicos, en el <'Auf-
•síaeits>, V los socialistas, en la fWoiks 
zoiiung^ han hedió publicii una no^a pío 
clamando su ^oluntid de no dej'ai e aiias-
t n i hacia la - lolenria -̂  ê  desatino poi 
los chailatanes pangeimamstas y naciona 
listas, que tan ft nestos han <;ido va p a n 
Alemapia». 

Después de hacer constar el fracaso del 
intento de huelga general en él Eulir, el 
órgano . sindicalista francés, «Le Peuple», 
di.oe: «Los trabajadores alemanes no ha.n 
querido identificar sus sentimientos con los 
cálculos interesados de sus pá(tronos reac
cionarios, quienes preparan y persiguen e! 
hundimiento de A.lemania..» 

COÑAC PEMARTIN 
J . Santamaría & Cía .—JEREZ 

DE MAEEUECOS 

B ü C A R E S T , 1:4.---El d i a r i o econorruco 
Argus d i c e ; dLos obsláci í los f-.e a c u m u -
laiL' eoHtra i a coiiciusiorii del., emprés t i t o 
f.rancés de 100 in i l lones d e - f r a n c o s , por
que ci Gobier.nü fraacés- pida u n a g a r a n 
t í a del GohieriiO- .y que los de rechos do 
expo r t ac ión queden coJiio g a r a n t í a n pa^-
r a ej. empréa í i t o de cons-olidación. 

E l rniniistro ele H a c i e n d a , Bra l i ' ano , 
m a r c h a r á a Pa.r ls sTara obv ia r estas- di-
í ' c u l í a d e s . 

B L ^ A " 1 ^ S J . 'Í I' I ')Jt ¡ l l " i 1 J£ r l l ) 
j lu bt? j i j 1 ) m ' t i , 1 ^ )d 1 fu • 
i'di I o'i iin iui' 1 (C >/ o uJ 111 j úi 
l-^i' u n nLce\o e ' i jbV' . , i i i j ient b a n c i i i i 
L a nuL^ a ba)ic,i , q ic -̂ e d e n o i n i n a t a 
« E a i j ' o do ((^di*"i I liar nr> j n i a (d (o 
t i ( l a I I inri i ' tH .̂ i-" i ' i , <-'i 1 1-̂  
P " l "> d a d o d ^ j I ^ j I I I i 'U cii 

I )- lO iPiM ""•'- d I i i i i ía iH fniiii(ii) 
f u í i i n epa i t i r ios < qj i j l au^ j O n n ü i 
1 -->•, ll ÍT úii-'i 10 ( O 1 ' 1 i a a c a nüCK npl 

iOii a m gi 'upo nn- '-iofiaac^s, 

C o . fe roncia en lavor de ia a u t o n o m i a 
univors . tar ia j En confornaldad coa el acuerdo anuncia-

—V— \ do, ayer ce r ra ron todos los teatrois, cineBia. 
BAEOELOrí i i , 23.—En la sesión celebra-1 tógrafog y lugares des t inados a esp«sctáculos 

da esta tardo en el Ayuntamiento, el" coii-1 afectadas por los impuestos d e T imbre del 
cejal .señor Maséó, díjl griípo-de Acción C'»-1 Estado, Ayun tamien to y ' J u n t a ' de 'Pro tsc- Í 
ta iaea, después do üar íocwra a un euelto j , , - ^ ^ ^ ^ j ^ Infanc ia , . con la únioa excepción-
do <<La Veu», en el cxue ccmpamba Ip con-, ^^ dnem-atógrafos d e la Brapresa SU-, 
ducta de los co-no6ja.ie.s d-ei esta ñliacioa con 1 ^ / ^ " ^ a ^^, 
la dlai señor García Cortéis, pues así -cojino ! ga r ra . • , . " - -
ésto había sal tado del socialismo al roma-s Los .señores Cadenas y Meana vis i taron 
tionísmo, acjuéllos, qua habían sido elegidos; nuevamen te al gobernador civil , 'quien le^ 
por la -Lfiga regio-nalista, ea habían, dé-spués 1 pi-fometiú avada r eficazmente en sus gesi 
separado -ci-o ésta, fo'rniando nueva agrupa-¡ .¡.¡̂ .ĵ gg g_ i^^ Comisión p a r a ' q u e l a - fó rmu la 
ción política, dijo qua en vista do qae , p a - j g ^ ^ solucione es te asunto sea lo.-mife bene-v 
.sad-03 a toa días, e.ste suelto no éra^reotih-1 ^ j^^^^ empi-esarioe eix 
cado, él V Icis cuatro comnaneroe, que le-ei- i - »'- , ^ -¿.'f •, . 
' u e n . reiumoiabasi des-de -Squel -momento a ¡ cuan to a los impuestos del Es tadp y Ayun-, 
fa-s Tciieuciaa dq Alcaldía, y de-más cargo . t a m i e n t o se refiere, Buplicando o t r a vez a 
del Gobierno touñiciiyil, no hacitsndo lo m i s - ¡ l a Comisión no ins is ta en r e t i r a r a l a Junta ' 
mo ocu el acta do concejal, por no &or (íBta|d.e Próte-cción a la Infanc ia su paate^ de, 
tenunciable. I impuesto, dados I05 fines bum-áíiitarios a 

Antes do ma."char:so dio lectura -,al ,uua L ,^^ gg ¿es t ina . 
carta, dirigida- al eeño-rAbadal , jefe, dei^,^ - ^^^^ p-romaticron los coirüsiOnados, que-
í;ii'a a raíz do la eiscision de esta, pre- , , ' •, •, j-, •, •,• •, -^ 
L..^a, .i lüi/.^ .^ 1 „„,;„,,„,. „„ 1. ^o,t^ ¡ciando en espera de la fó rmula de solución 
t'untándoio bi po-d¡aa coutinuai en ia po-sc-¡ . •, \- • • * .3 TT • ' 
sión do los caigo'í -'"urncipalce, y e. la,-con-; que han de o í r ece r os min i s t ros de .Haeien-
testiicióm do qauól, quo ks decía no veía : da y Gobernación, ambos - exce len temente 
iii con ven i en te cu ([ucj cOTitinuaran, toda _VM j dispuestos en favor de los empresar ios . 
que,, no Kiciido rcr.-uriciiibles, y ea:, por tan-1 Hoy, segím anunciábamos fambiéñ ayer, 
10, irnpoaiblí'ii, ¿ c pi'í.tccr iujc-\aim-entf3 aque-1 .̂̂  r e anuda rán los espectáculos ©n todos los 
lies, su rol ¡rada no- traoria otra consecueiv |^gj^.j.^.^j, ^ ^jj^g,jjjg^^¿gj.gjf^g^ - - ^ ; -, : ;. 
cía que; ol robustécux.ifflito de 1"» Miñonas , Emp.resa .Daniel anuncia que b a . en 
c-intraTia^j- a -clatalaBismo. sea cual tuere n . , -, ci • j j ^ j • -
, ; , . - , ,,, i viado su adhesión a la Sociedad de empre-. 

el hiatiz do ei-ac. • • , -, -¡n. •,-, •• 
Termina.'!;!, la iectirra. de; esta ú l t ima cae ¡ sanos , ya- que serán las E m p r e s a s de con:.; 

ta,' el peñor Aías^ó, seguido, de lo», w-ñore-a ¡c ier tos d-oblemonte perfudiciaidas GOii, • la 
B¿b-;y, Estcívx;, Duran v Guarro, salieron. nuev.i disposi-ción, pues sabido es' quíe la 
dfil salón da «ias.>oE06-, a i-e^^ar í a las éxci-1 gQp(.J.^¡J^2;^,^ gg cinco veces mayor que la 
lacioncs que para, quo dosistieisen.- de ^-" '-qu© ge paga por cua lqu ie r otro'-eopeCtácui 
les hiciovon va.n«5s coneejalar, « a r e « ^ « ^ j o . Los q u e hicieron la ley de. coñ t r ibuc i c , 
los ^efiMies .J^am»r, jcíc; d a k « r t - g i o n a l i s - ^ ^ ^ espectáculos consideraron: los con; 

• , , - • * • c ier tos eomo umecesar ios paara l a vida cíe| 
sAtóOMHua U m w K i t a m » 1 espír i tu , y so lamente como espectáculo de 

BAItCELOJÍ'A,, 24. -SDbro el t ema que • ^ m i e n t r a s p a r a los demás espec tácu . 
p r r sbe /a csta-si línes.s ha dado una conté- . •'. •> ^ .v . ; . , nns: - Y - A eucarn./,» co <.« une rnipAr-t'-k-oi ¡^05 1-» con t r ibuc ión-es d e 0,75, en ¡os con, 
concia cu -el -.-Vtcueo caialíiu - el- cateaiai-ioo i - , , .. , , , „ „ 
de l-ere-.-hr- foteraacional, don José María c ier tos es e l de 5 pese tas p o r 100. 
Trias dg Bes, quien a-firmó, entra otras j Po r es tas razones, el conocier to que te^ 
cosas, que la 'Facultad de Derecho da B a r - ' n l a n anunciado los Concier tos Daniel queidg 
oelona ha hecho en. pro de la autonomía suspendido, y l a , E m p r e s a no org-anizar.V 
universitiaria más que lo -que puedan .hac-er • j-^j^^ audiciones públ icas m i e n t r a s subsistg, 
tedas las disposiciones legales. - - - j p^ ac tual rég imen de impuestos. -' ' 

.•UI;.;KÓ porque 1*0 siga tan provechoso ejem-! , .- ,, / •.- ' . 
pío V -ie, trabaje por ia reforma d s la Univer- " 
bidn<í do Barcelona-, amparándose en dos co-
rticntos: la de buscar la t,s-encia del espí
ritu c.italán y 

:on- las c-T 

1. deponerrso en intimo oan-
r-icto ron las •^randns Universidades extran-i —_-Q—.?—. -
,''^,^„ • •' j J i n e t e lesio-nado.—E!! soldado, d e la Es . 
í l r ^ , K t y -1 /-! ,, ,T„^i.,,., !-, í.f,/iíini!! ¡cuela de Equi tac ión F ranc i sco . Cortés sq 
E Roa! Aatosaósril Ciu»3 acciaia. ía cooaoia-^ , , , /* <, ^ , , - „ ^ -

Hdad del cEstíiila.ao y dol catalán [cayo del cabal lo que mon taba e» la callq 
l A E C F i m A , 2 3 - E n la ult ima Jun t a ' ' ^ ^ «5°» ^^^' "^^^^ ^^ encon t raba rea-

, iPLiMa n i el Leal Automó%il Club, en lazando p rác t i ca s en unión de o t ios .^om, 
1,1 Aja^so V l ' j i t n s p e i t e n c l e n t o a. la, r j a e í O j 

* r on Calal u i l i e e r lo u n í piopo Kióuj Sufuo her idas de pronost ico reservado 
tu el entido d qut , eu 1" suceono, •-• , | Atropello.—^El coche que gu iaba F e r n a i , 
el catüdti el a u n i d (di i u d^ dic'ii ( « - ' t ' ^ Pére¿ Cas t io arrolló en la plaza de Cd3^ 
pniaaon 1 t e l a r a César Nige r Nal lar , ds s ie te años, 

L l pi pi^ t^ del eno) los.o . U o - n ^ ' . . j ^ ^ ^̂ ^ Peligros, 14, y sufrió l e í i o n ^ 
rll I Ij ,u ! una U T i I a 5 ti a l e a d a di'- i' ; , . , 

, , I , „ , . I , ,,11 I Je . u n i ó t i j o re.je.vado 
¡ m n> l l < 1 ll, f I en 1 I I K i li (.1 rU i 
¡ le cu' uní ( outi-spi 4. ' ' -I i ^ 1 idi -• do ,. 
que paia csitai be im^iaian difciei.ci p ea- j 

ñ& flr 

t i e 
dir¡ 
I n 

fíLlKl 4,1 {_ 

D S HURAS D S Or iCINH 
Mañana . „ , . . , . „ . . „ , . , . . . , „ . 9 a 1 
Tait 'e - C a 7 

SOCO', fuese declaiada la cooficab-
de lo-, dos idiomas—casceUano y cata-1 
p i i i 1 ij, lelaciontf- n£ciilí>s, o 1 mte j 

11 e^-'^'ina , del lleal \ut i . i i i i l 1 
ib J 

Pnesl eoa piopOoicion i \elación "^\ 
apiobj poi cien votos contia cuaicnta, u e n I 
do lechazad i la piopo icir/n dî l señor M9 | 
h ) L'i léi i ' ' 1 

SAUKara^faBaaisssiaftWEiK.KWinaHSE'tr^-CT-íwcwsHmsTtai.T" 

FIRMA DñL RE Y 

uley Mustafá jefe de 
Beoi Gorfet 

(COMUNICADO DE ANOCHE.) 

El general encargado del despacho y 
mando del ejército de España en 'Áfri
ca cumiinica a este ministerio lo si
guiente : 

((Si7i novedad.», 

Mulay Mustafá, jefe de Beni Gorfet. 

I J A E A C H E , 24. —- E n Aroila, y con la 
po.iii|y.)sidad propia de las solemnidades 
inusulma.íia-s, se ha celebrado la ceremonia 
de dar a conocer oficialmente ^ la cabila 
de Beni Gorfet el dahir nombrando jefa 
al caid iMule-y Mustafá. 

Con tal - motivo llegaron.- a Aroila nume--
ro.süs indígenas de dicha oa.bila.'' 

Asistiero-ii las áuto-ridajcles musulmanas y 
los jefes de Policía, ifoy serán designados 
los jefes de las fracciones dej l a . éabila. 

—'Para ayer, santo del Bey, estaba anun
ciada la inauguración del ferrocarril de 
Larache a Alcázar; pero fué aplazada la 
ceremonia, ai ruegos dej ministra de . Fo-
m.ento, qu© ha s.eñalado para ello la fecha 
del 1 de febrero, en que asistirá el risir 
del jalifa, y quizás éste. 

Homenaje al coronel sefior López OUTám. 

LAKACHE, 23.:—La Comisión organiza
dora del home-najei al cónsul señor López 
01i'va(n, había; señalado la fecha de hoy 
para la imposición de la ©noom.ienda do 
Isabel la Cat<51ioa, otorgada por el Gobierno 
a dicho señor, por sus meritísimos tribajoa 
pro Aleázarquivir. La insignia ha sido ad^ 
quirida mediante suscripción popular entra 
lag colonias española, mora y hebrea. 

ü n sable de honor a González Carrasco 

L'AEACHE, 28.-^Durante este tiempo nació 
la idea de regalar un sable., de hono'r al jefe 
de loa Ee,gulares, señor González Qarrasoo, 
que hace mucho-s años que vive- en Aleázar
quivir, donde es muy admirado. 

ReTlsta de la nneya bandeira de los 
Legionarios 

CEUTA. 23.-"En el campamento de Dar 
Riífen, ocuptido por las fuerzas de la Le
gión, se ha celebrado una brillante fiesta 
mili tar con motivo de pasar revista a las 
t ropa, de la bandera recientiemente organi
zada. 

Los jefes y oficiales se erunieron en - un 
banquete en el que el señor Valenzuela na-
ITÓ en un fogoso discurso los hechos gíorio-
Bos realizadoa naf Toa ISiñíwiarinM. 

pero queda, evocador y elo- á eÍIa, que nos habla de ella, 
cuente, su perfume, qae flota que permanece al lado núes-
inextinguiblemente en el apo- tro para damos la sensación 
sentó donde trabajamos. Algo, de que ella no se ha marcha-
sutil y exquisito, inseparable do aún, es esa fragancia de su 
de su feminidad, que "huele" cutis, perfumado con el Jabón 

Es . jgbón pu ro , sin mezclas ni adul te ra- obse rva rá , a! consumir ía í s r ce ra , q u e 
Clones d e ningún g é n e r o . S u inconfun- c o n e¡ t i e m p o h a m e j o r a d o e n du reza y 
dib!e perfume se man t i ene tan in tenso fragancia. El-fa l lo de l púb l i co es uná-
a! fina! c o m o al p r inc ip io .de la pasti l ia. n ime en . r e c o n o c e r e s t a s b u e n a s cuaii-
La e spuma , ligera y a b u n d a n t e , p res t a d a d e s ; pref iere el H e n o d e í^ravia á 
suavidad, a roma y b lancura á la pie!. S i t o d o s los d e m á s Jabot tes . " V o x popul i , 
c o m p r a V d . una caja d e t r e s pasti l las vox D e i " . 

1 ,50 p t a s . pasti l la . 

P ídase en perfumerías y d r o g u e r í a s , - P e r f u r a e n a G a l - M a d r i d , ; 

->vi uijí^utad h i filmad» I lo» sigiiisaties decictí» 
i 1 L b» î J —í-J.hixae-áj J i uiii. OL''B J el 

vrgo üj pobeíadíioi dn Cinii i dta íj.aau!j .-«si» • 
fiiun 

trombíando gobíiniedor de Cádiz a don Beruix 
<l<-j Eonjifo 

-l-'i^ uí-^iéüjdo'ía íompetsno-i p o i a o v d t eatif í 
t, bemattor dé ¿líaáud y el juoz df W«.cr.. . 
l a u a a 4cl dLstiíto ds ¿atad, lati 

I N í a B O C I O N BUBLICA.—Demgaamdo los 10. 
divídaos qfle Lan de formax pai-ie del Clomité na» 

oíonoj de G«odasia y Geoflmosi dependjente del Ir , 
Ututo G-oográficu > i¡btadj«wco 

— ]Soa>''Tjud t \ o c J do It Junta Sajcr ut u<i 
«.icdraojones. y autigiicdadeo 1! d u i J e de A!bi 

—Kombrandi jefe eupenor d© iMoicistra ÍÓL 
de ¿T ¿uera. cla.86 de tjuto mojustei io '^ don Jcs5 
fifi Acuña. 

—ídem da segunda a don Manuel Maxtínea dq 
la I!.¡va. 

—ídem de tercera a. don Isidro Jiménez tía, 
l l e g o , • . , • 

—Nombrando jefe de primer grado del Cuerpo 
de Archivera a don Manuel Catalán. 

—Aditátiendo la, dimisión d d rector de la üni 
versiáad de GaJama-nca., don Luis Maldonado.-

—Nombrando para dicho cargo 3 don Itligaei 
Esperaba. -

TBABAJO.—^Dictando reglas con círScter tran, 
fiitorío par» 1» concesión d« beneficios a, que m 
refiero el articulo 3Q de la ley dé 10 de diciembrii 
de 1921 • 

HACIENDA.—Autorizando al delegado de Hs-. • 
cienda de Valladolid i>ara celebrar concurso de 
aniiendo da locaJ para instalar sos oficinas, 

—Disponiendo que ee prorroguen por tres mese» 
las Obligaciones del Tesoro emitidM en 4.- de no
viembre de l'.Cá, . 

MAEINA.—DiFponíendo el pa.30 a la reaerva 
del general do Ingenieros don Antonio del üaEtillo, 

G Ü E B E A . — D i a p o n i e n d o que el general de bri
gada don José Eamlrsz y Falero, cese en el cargo 
de oomandanto general do Ingenieroa de h tercera 
región y pase a la situación de primera reserva 
por haber cmDplido la edad reglaaneutaria. 

.—Nombrando comandante general de Ingenieros 
de I»' tercera región al general de brigada. don 
Juan Avjlés y Arna-a, que aetualmente desempaña 
igual cargo en la octava región. 

Promoviendo al empleo de general de brigad^ 
al coronel de' Ingenieros don Braulio AlvaieUo y 

Sáez da Tejada. ' . 
Nombrando cojnandante general de Ingenieros 

de la octava región al general de brigada don 
Praulio Alvarello y 8áo2 de Tejada. 

—Conceáiendo el empleo de general de brigada 
honorario, en situación de reserva, a] coronel de 
Estada Mayor, en situaoiótt. ñei reserva, don Anto
nio Chíea y Gomes, 

—Concediendo la gran cruz d«l Mérito Militar, 
con distintivo rojo, al vicealmirante de la Arma
da don Juan 'Bautista Aznar y Cabafias por los 
servicios prestados en campaña y móritos cofi. 
traídos al iria.iido de la ©scuedra desde el mes da-
agosto de 1921 hasta el de abril de 1922, en núes-
tra zona de Proteotorado en África, 

—Destinando a loa coroneliss de Infantería don 
Eaimundo Hita Eonzailes a mandar el regimientof 
de Sicilia; don Guillermo Sabtíer Laparra, el d«' 
Valencia-, número 23; don Carlos de Benito Bive. 
r a / e l de Pa-vla, número A5; don -Josd Blanoii-Eo;' 
dritniez, la zona de Toledo, número 2 ; don Teije.' 
fíoo Martfnez de Villa y Calvo, la de Granada," nú., 
mero 12; don José Lunza Iturriaga, la de Alme-1 
rí», niúmero l í ; don Tjeandro Ossorco Bnrin, lii( 
dé .Santander, número 3 1 ; doD Feflerico Esparza'- ' 
Torres, la de Oviedo, número. 46; don , Antonio-
Permuy Manzabete, para el cargó de comandanfe' 
militar del fuerte de Alfonso X I I , y al teniente < 
ceronel de dicha Arma don 'Bn'riqíM Castillo Ca. 
rrasco, el- del batallón da Cazadores de 3ja Palma-, 
número 20. * 

Nombrando al coronel de Ingenieros don I!-' 
defonso CíüeU Arques, para los cargos de ceman-i 
dante de Ingenieros y ¡efe áe las tropas - de la C-n.l 
manáanci-a. de Ingenieros de Ceuta,. • --̂  

—ídem al interventor do distrito don Ij.uis Eo3r¡-. 
go Aterido, para el cargo do interventor militirs 
da la octava región, 'f 

—Confirmando la concesión de la Medalla WM-2 
tar, hecha por el alto comisario de España ea; 
Ma-n-uecos, - a favor de los tenientes coroneles de ' 
Infantería don Gregorio Benitej Terraza, don iMa-j 
nliel González Carrasco; tenien^ coronel de Ca!»» 
balleria don Miguel NúSez de i \ a d o y Suviela;";' 
capitán de Infantería don Luis Tjoíí'v y Acquaro^ 
y oficial moro de segunda Mohamei?- Achelal J? 

Jend1ra1put.11
re.je.vado
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Vuelven a abrirse noviciadOvS en Francia 
- EEI ~ — 

EJ ateíaew o^cáal, yn;>. eon el noml*© ds j 
laicismo. "«ÍEaiía irr)pM"!U":<io en la j)í5lftítra in-' 
üerior d« 1» siaeiim víífitia, eO'mitmza a TÜI-
m^'giA^m *í4tte 3*ÍS o'óhSííéuíaitír!»» de l a . a n -
tipafríófka ,oüííatH> b ju« la j , «íifisocial legis-, 
líttíio?» í>en- Ta c ú a l í e p r á m n ó P1 aflo, 390-í 
ia «i'feMáíi^a áí»- is's Oonsíf'e^'Hiúoiies relJgio-
ém. S I %tMif fi'rfd'A fftté. ftto iiif'biróa él te-
y^enttíic ¡iéi *5fc', í'í'íe nos «fe» e t̂íe el Oo-
!:ng4So iSíáféls- v» «, yiénmésií ua jírojecto 
^ iJkij! ¡ ^ mil>ñ'¿í¡i\ e¡g^Mm\mLi>t)ú>3 de los 
mímáa¿B« áfe las_ l-ísetáasB (íristósnás. Por 
ftesfl?i»!a^Bó *« ttft5«.-ff«i ift e^Is^^á^za de l&s 
Oóagt^^TO^'** refiffiüsífd io que v» a. perrai-
tár -el ̂ w % i i o , fieí»d''pF«). <fé 1» legislación 

i r w m b i ^ ; ¿ i aigufei'a ee tf^ta dp céntiros 
de ^íáfiaíiKa dfvigtáos pcJr ícis bráeméritús 
bijb» de ,5?Ss!> Jwaw-Baütieji* á e l a Salle. E s 
l'tte «1 d'Sbíeííio firánífés ve con. eáj>ante los 
^luaestós rfisültedos t^ue eSíá-, r^ecogiendo Fran-
d a 653.-'-0);iep'l* y «íl .Ata&íea 4 f **" política 
aatírípÍJ^óSa. Las .«Slisiqaés» fftinceeae, que 
hait $iáo e ^ r t ó r e uno dffj los gíandes me-
¿ o s d^ ' ^ «is|)tiinBió»^iiado!iai ÉO el mundo, 
los institufife i^ l i ípoe^ fraacesee, que f.cr! 
fus xiumaiíósaG ,cfieu''éí!as difund&xi fuera de 
FraíC!om7y ' é l los países Iatin&' espteeialméa-
íe, la cuífüfa y la «fraaciofiüa», <ie<ae» nc-
Ubleííaeji*e píSr falta do pétepfcal; tanto, 
L[ue~el ihismj^, ( ro t iemo, radjéalísimo y man-
twieáor á e Ja inCfiíigibiljdad d̂ s las leyís 
laicas, ma^iSé^ía ujia. ali5i-n5ft que, por ,(li-
í^eniesMnáfáVas, d í b t ^ o s , participar en Es-
pstíja. to^cfe- los e^fcáoléiR. 

i^Palra q^0 vi l íotor ¿ e las derechas y o-
«¿e las jzfjüí&íd'ásí «e basa cjárgo á e lo qUS 
©gnifiea esta résipiso,etiGÍa del «oombismo» 
frameés, tífefíttá e[\j© resumamos aq'ui el 
preáipíiulo «Celyprofeeío ote ley oíénoidnaño'. 
IJO firmaWil fesS^.'^«sideate da la repú
blica., Pojiioaí-é; ¿i-esiílíeiitft ^del Consejo ,.« 
ministro ie NfegCíSljcie ^xfeáiijs'r<«, y loe mi-
nisfro® ¿e l I n k w b r , 4» Háci&nda, de l a s -
vrw^ióu p'úblics.y de las Cólenfas. Va, pues, 

bien ;reci4m«Ífla3o. 
Epfcíaide «1, Gobierno a\jtori?aiV un «Ins-

^tituíb aii,-ir<yEiSw> do los Heíjiiaiaos da las 
.^¿oüelasj^CristjanffiS», «uaa «nueva» Congre-
gaéióbi que debe «j&recr MI afttiridad en las 
solooia'e ítmeÁis, «o* log.̂  paíssfs da prof^-

^ ? a 3 o y ím|toáát<> ,y eñ el «jejfkráBJero». De 
¡modo que aü"C>qu&,.sfe da a! nu&vo Instituto, 
el apeíáitívo de «líasionsro'»> «« trata de 'as 
Misíióes 00 eJ sentido nioSerno. ya míe lo<; 
Hermanos d© las Escuela-s Cristianas son, 
ante tftdtí, maáetros de letras , y , ademis , 
es» láisiAa se p'tfédé' «jw'-ét e a los países 

' taás oivíHza'aos, ea el «e^tranja»», «n Es
paña, deede luego, y w maesfci-a r^na < e 
•MarrueáDS. Otro lugar de n9isi¿<n fia ios 
HeitáaíiCB que p?eocú^a, también al Gobíer-
ao frapftés es l a «Amórica, d«l Sur , dmide su 
prostígio j actividad aon eonsitlorablGS». 

Loft motivas da esía alarma los enumera 
el prel inbul» qú* váBtó© rgsuHiiendo y del 
roiai .cohviea^ destacar los siguientes: E l 
Tratado del Veh-splles exeluro do ciertos te-
fritónos a-;Joíi tttisioncroí! aTemanís, lo cual 
obliga a. las p'ofeséiáfi aliada» » \* lar por 
9l iatei-éj. d e las Mísioíi'e»' es decir, s «u-
tninifefrailes lofi ñiedios d s recluta:' su per
sonal. «Aí̂ f spi ve qUB en toda<i partes, en 
ios ¿Stadoí l ' n 'dos , I ta l ia , «España», Sui
za. Irlanda, To mismo que f^t Alemania, so 
abren, par» desarrollar luít Misiones, un nu-
biejto oon.Mdei'-abl» de noviciados, euyftft r s -
clutas aeeog«rán te qus han sembrado^ tan 
geneíbsajijeata dura/Ate siglos Io« misioní-
ica fraoicaías, si Francia no tonja ' l as fa&i'-
ñs^ neaé^flrias pJaS'a el «oetenimiento de sua 
propias Mi'siBhési.> 

Otro de los fin*« '!"« «1 Hobicrijo prcten-
flf) ̂ s 'qiíte «1 í&CHtuto da los héfnianas no 
ViOnga nc'oí^idsi de _ «kdmitjr extíaajerOE;) en 
»u s ^ o , Ib, ííjál tyaeK'a la. eonSéíftrencá». á» 
«I .ídegnacionajiíación^': í^rqu© «esta Con-
gr€ga<jíOT. de origen francés,, ha eonséWado 
,hsFfa 0l día de b o j un caricie-Y tan profun-
yamente 'franoéü, qü'f, aiijj después de las 
Keyes de julio q[« 1905- T del mismo más de 
lia*, el Gobierno no ha cesado de aon(í¿de¡r-
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le^ snbvenoiones para las obras que sostie
ne fttea'a de Fr8.aoÍR>. Estas subvenciones 
aicauíáron a 11-Í.750' francos en 1910 y 
iie.OáO en 1914. «Pero a la hora actual, 
en que el número de «ns miembros extran-
jero.^ va creciendo, el Inst i tuto dt> San -Juan 
fJaiitísta de la Sallp tiene necesidad, para 
pei'nianecei' fiel a .!as tradiciones con que 
KG hwirs, do obtener lo-; medios de que se 
reí hiten era Francia.» 

Según los datoii oficiales citados en el 
preámbulo, los hermanos de las Escuelas 
Cristian&íi tenían en 19fíT .'ÍIS psouelac, fw^-
fa, de. F ranc ia ; hoy tienen 774. <'ftcRdei 
8.180, maestras dan educaGÍón francesa^ a 
1'98..5.'57 ahjmnos con nn éxito y abnegación. 
qrie el Gobiettio de lai x-epúbliea recoioc-e 
W>n agradectimiento». Los libros franceses 
que consumen anualmente estas, escuelas lle
ga «a 250.000». Y hemos de añadir por nues
tra parte qufi. ffii España hacen una co;ni>s-
fcencia vjctorioBa a los libros de producción 
indígena. 

Invocando la ley de julio de 1901. el ins
t i tuto de los hermanos pidej al Gobierno 
autorización para establecer «bases de Mi-
RÍona(s para e.l extranjero, es decir, casas 
de formación pa ra , el personal, hospitales 
v sanatorios para sus enfermos y ancianos 
y 5'roouradurías en lo.cs puerto» para el em
barque de su personal y material:''. El Go
bierno, imponiendo unas restriccionfüs absur
da/?, le? concede «trece^^ Semi.aariois, a con
dición d© quo log jóvenes que en ellos se 
forin$n para e] minisiferio misional no pa
sen de i.SOOy y los nisesiros no sea,n más 
del 250: los ahimnos na pueden sor admitidos 
sin autorización de sus padres para seguir 
su vocación. 

Es interesante el sa.ber que ©n la en
cuesta administrativa, con-la cual, según lo 
preorito por la ley, se consultó a los Muni
cipios dónde han de establecerse p.sos novi-
oados, tre« se manifeetarca opuestos a tal 
establecimiento. Estos fuei-csi los de Cler-
rnont-Ferrend, Talence y Lila. Pero el 
preátnbulo hace notar que «tratándose, no 
de conveniencias particulares, sino «del in
terés nacional», el Parlamento juzgará has
ta, qué punto deberán tenerse en cuenta e¡ 
parecer de las autoridades! locales». 

No. hay q\io creer por eso que el Gobier
no francés es m u y {»eneJ'oso con insti tuto 
oue tanto.e; servicios ha r e s t a d o ,a la patria. 
Ix>!! inniuoblesi que se le asignan son unos 
pocos de los <(ue le fueron quitadoq cuan
do ?<• pusieron en vigor las leyes do expo
liación decretadas contra íodo« log religio-
R6e y SR le conceden a cnndición de que 
el instituto se haga cuanta de la cargas 
que nesan sobre, elloo v recularice su si-
tuación en lo referente a dichas 1P,VPÍ. Ade
ma* el inst i tuto debe encargarse de ase
gurar los récnrí.os neeessriotí para su sos
tenimiento. 

Aun así, astac confesiones del laioismo 
oficial, estos pa,=os atr.ás en el camino de 
fañosa, no pueden mí-nos de, causar srran 
sfitisfacción a lo.si católicos franceses. AI 
mismo tiempo nog advierten que !as Mi
sionas son, aun en manoí de Gobiernos 
ateos, un gran medio de expansión nacio
nal. T, aunque en el ponsamient/i de la 
T^lesia s.on instrumentas de eonnui^ia da 
r.Tm«.p. en la polítífa de lo« Estados son 
arma de conquista material que' se adueña 
de ¡os cu«rp<!>5i y d.ei los territorios por me-
dio de la conquista de los e.8níritu<í. Esta 
apreciación de los métodos espirituales, aun 
^tor »art,e da aqn.elfos" que no creen ea' el 
espíritu, és una advertencia "de-sinteresada-
para ac5uelIoíi españoles que se hallan e.n la 
misma. aV-titud mental respecto a la ense
ñan;?», re,!igiosa, formación del clero y. so-
hro todc", respecto al fomento de nuestras 
MisiwjBs. Para los de nuestro bando no 
hace falta tal advertencia; pero no está 
por demá.:; que se vayan enterando. 

'LA BOHEMIA" 
«La Bohemia» es la más s impát ica de 

las obras de Puccin i ; lo p in to resco de la 
acción, las nieiiodías fáciles y abundantes , 
no exentas de personal idad; un humorismo 
ágil, mezclado con un romant ic i smo super
ficial, pero sent ido, hacen de es ta obra, v 
den t ro de su marco d« poca £'I'tura, el pun
to más afortunado a que l 'egó el a r te de 
Giacomo Puccini . Ha recorr ido el mundo 
en te ro con aplauso, l levada por ar t i s tas de 
pr imero , segundo y te rcer orden, pues "-
t a n agradecida y t a n fácil e«ta p a r t i t u r a , 
que todo a r t i s t a la lleva de reper tor io 
Como todas l as obras que en tus iasman a' 
p r i m e r empujón» y en las que el público 
sale con los t e m a s pegaditos al oído, adqui
rió «La Bohemia» una popular idad grande , 
que, poco a poco, se va desvaneciendo: ya 
no se e jecuta con la f recuencia que antes . 
y Sus melodías, t an t r a ídas y llevadas, ya 
producen un poco de hastío. 

En contraposición a es ta g ran populari
dad, «La Bohemia» ha llevado sobre sí los 
ana temas más fu lminan tes ; mi querido 
amigo y excelente compositor Manr ique de 
Lara, por ejemplo, confiesa que jamás oyó 
el t e r c e r acto de es ta obrs<, por no poder 
aguan ta r l a ; -al maes t ro Chanl «e le cris
paban los n e n d o s cuando se le hablaba de 
«La Bohemia», y así muchos más; yo creo 
que no es p a r a t an to ; yo veo en el la u n a 
construcción débil, un amaneramien to en 
los procedimientos , ca rac te r í s t i co en su au
tor , como los acompañamientos a cont ra
t iempo, q u e los usa a toda hora y en toda oca
sión; p e r o veo t amb ién una gran s inceridad 
y una labor , sobre todo en el p r imero , t e r 
cero y c u a r t o aictos, honradamen te sent ida, 
y esto ya es algo. 

Con es ta obra se presentó anoche la be
lla a r t i s t a Mat i lde Revenga, y p u d e no ta r 
el enorme ade lanto que ha conseguido des» 
de que debutó con «Lohengrin>, h a r á cosa 
de t r e s años; conserva el bello t i m b r e de 
su vos, pero ha ganado cons iderablemente 
en volumen y, sobre todo, en intensidad y 
bien decir; hoy la encuen t ro ap ta para 
r co me t e r cualquier pa r t i ce l l a de empeño, 
en la segurid&d d« que saldrá t r i u n f a n t e ; 
fué c lamorosamente aplaudida, y puede 
mos t ra r se orgullosa de la g r a n impresión 
que ha causado. 

Rosich .compartió con ella los honores 
del éxi to: sobre todo en el t e rce ro y cuar
to actos supo in t e re sa r al públ ico con su 
\"oz fácil y cál ida in tención. Cr£bbé, sitrm-
P'fe bien, y como actor, sacando gran par
t i do de! papel . Redondo del Castil lo, que 

! estuvo inmejorable en toda !a obra, cantó 
su adiós famoso al pa le to admi rab lemen te ; 

I fué muy aplaudido, aunque no t a n t o romo 
debiera , y esto a «ausa de que ese t rozo mu-

jSical ya no in te resa t a n t o como in te resaba 
antes . A Lagui lhoa t me complació verle en 
papeles de más t a l l a que los comprimar ios , 
3 que se le t iene dedicfdo, y demostró que 
es digno de ese galardón. Fer ré y Fer.nán-
dez, en su escasa intervención, curopli-iron 
bien. La p a r t e más débil correspondió a la 
Rivel : no pasó de discreta , haciéndola mu
cho fa^'cr. Coros y o rques ta nada dejaron 
que desear. ; 

Y. AERBGUI 

Manuel GRSTSA 

Francia sabrá la verdad... 
-{32-

Colonia , 18 de e n e r o . 

Mucho h a c a m b i a d o l a m e n t a l i d a d ale
m a n a desde el 11 d e e n e r o . E s t o s d í a s 
va len años , y, a u n q u e l iemos de p a s a r 
a ú n por m u c h a s t r i b u l a c i o n e s , q u i z á s 
m u y a m a r g a s , tenejl ios ahor 'a l a segu-
Vidad del d e s p e r t a r ,y de l r e s u r g i r de 
nues t ro pueblo . Todos s a b e n e n E s p a ñ a 
io que es el p o b r e Migue l de A l e m a n i a . 
Annque el J u a n E s p a ñ o l n o le eb com
p le tamente s e tne j au t e , J u a n y Migue l t ie-
T.en aJgiUias n o t a s c a r a c t e r í s t i c a s conm-
r.es, p a r t i c u l a r m e n t e c i e r t a p r o p e n s i ó n 
a d o r m i r y d e j a r a Jas cosas L-eguir s u 
c u r s o ; c i e r t a i nd i f e r enc i a h a c i a las a.b'un-
tot- polí t icos, c i e r t a i n c l i n a c i ó n "SI a i s la 
miento i n d i v i d u a l i s t a , p r o p i e d a d e s q u e 
nos h a n cos tado m u y cara.*! a los dos . 
Pero M i g u e l rec ibe a h o r a u n a e d u c a c i ó n 
excelente, educac ión frattice.sa, l a ú n i c a 
que le sirve, conio lo h a d e n o s t r a d o y a 
iitra vez en ios tiernpo.s napo l eón i cos . 
Mjguelito h a c e g e n e r a ü i i e n t e ' g r a n d e s 
progresos en la escue la f r ancesa . E n el la 
aprende i a n e c e s i d a d d e la u n i ó n , olvi
da irueños f an t á s t i cos , , se educa en el 
sent imiento p a t r i ó t i c o , p i e rde su egoís
mo y g a n a t a m b i é n cci d i g n i d a d in te r 
nacional . 

He v ia j ado estos d í a s po r los cani i -
no.s de R h e n a n i a y del R u h r , y en to 
das pa r t ee he e n c o n t r a d o o t ro Migue l 
dist into de l co r r i en te . Miguel , que t a n 
to h a t r a b a j a d o en f áb r i ca s , m i n a s y 
í.alleres; que h a pasa í lo t o d a s u v i d a sa
crif icándose ; que , d e s p u é s de u n a de
r ro t a y de do? revoluc iones , h a b i e n d o si
do engafíaldo por falsois h u m . a n i t a r i s m o s 

.y por soc ia l i s t a s d o c t r i n a r l o s , y sopor
tado t a n t o s en-ores a jenos ; h a b í a vue l 
to a l t r aba jo t i ' anqui lo , e x p e r i m e n t a a h o 
ra profunda a m a r g u r a a n t e los i m p e 
r ia l i s tas ex t r an j e ros , q u e q u i e r e n d a r l e 
órdeo^s en su c a s a , e n s u d e s p a c h o , en 
fu fábr ica . Es to y a no puede su f r i i lo . 
Unidos r o n su."* pa t rono* , los o b r e r o s 
a i í m a n c s d e f e n d e r á n s u s srigrad'os de re - > 
rhos sin de ja r a m e d r e n t a r s e . N u n c a i 
pe rmi t i r án que íranceHes y b e l g s s domi - l 
nen la poderosa cuenca del R u h r , p ro -
dr.cto de t r a b a i o s ecu l a r , o b r a do m a n o s 
.Tiemanas. Se d a n pe r f ec t amen te c u e n t a 
iV qiue la re s i s t enc ia p a s i v a b a s t a y so-
li>'n pava l o g r a r su fin de defensa . Rx-
tiíiDJero': qti6 desconocen la n . á q u i n a 
t",ti complicada de e^ta cons t rucc i ' in eco
nómica, n u n c a p o d r á n m a n e j a r l a : se
r á n cogidos poy ,<••«? e n g r a n a j e s , se pe r -
rff-rán en su l abe r in to , y los que h a n 
ffifraio como v ic to r tnsas t e n d r á n q u s 
marcharse como venc idüs , 

Los í r a n c e s e g m i s m o s h a n c o m p r e n 
d ido y a que Migue l h a c a m b i a d o , n o 
s o l a m e n t e e n el R u h r , s ino t a m b i é n en 
liíi o r i l l a s de l R h i n . S u p r i m e n a q u í pe
r iód icos y rGvi&ta.s, p r o h i b e n la. e n t r a 
d a de todos los pe r iód icos a l e m a n e s , co
m o en B i n g e n ; e n c a r c e l a n a p e r s o n a s 
q u e h a b l a n c o n t r a F r a n c i a , q u i e r e n in 
c a u t a r s e de n u e s t r o s bosques , pe ro e l 
M i g u e l de R h e n a n i a h a d e s p e r t a d o t a m 
bién . 

E n E s s e n los p e r i o d i s t a s f r anceses y 
aíg-unos p e r i o d i s t a s n e u t r a l e s v iven j u n 
t o ; e n u n hotel e m b a r g a d o p o r l a a u t o 
r i d a d m i l i t a r . E s o s p e r i o d i s t a s m i l i t a -
ri.9tas n o se a t r e v e r á n a d a r l a n o t a ver -
d f d e r a de l a s i t u a c i ó n , a u n e s t a n d o p r o 
t eg idos po r b a y o n e t a s . F r a n c i a no debe 
s a b e r . l a v e r d a d de lo q u e p a s a . P e r o lo 
s a b r á u n d ía . 

Doctor FROBEKGER 

Segunda conferencia 
del padre Conejos 

o — — 

Dio ayer en el amplio salón de las Damas 
Catequistas su segunda coafei-encia" el reve
rendo padre Conejos, quién disertó amena 
mente por esqíacio do una Lora, ante uu 
público *»!ecto T más numerosísimo que ei 
do lii primera coníerencia. 

«I>6 Ja moderación y graaide^a en la vida 
individual.) trató a,yer. 

La exageración en Jas ideas, en las pala
bras y eu las tostumbres-—comenzó dicien
do—, que rebaja a los de arriba y subleva 
a Jos de abajo, ]>ide un riípid,; remedio c 
in \ ida indi-idtial, en la. vidí» frimihdr ,v i r 
.:¡ socioJi'.vd. ;i no nos queieuios re-jignar á 
t'erder la grandeza natural de la raza esp.i-
ñola y la sobrenatural de la fe cristiana. 

Después de definir lo que se entiende' por 
la \nda ínt ima, muestra , con casos referidos 
a la má-, actual realidad, cómo hay quien 
llevando ¡as más ricas vestiduras, no tiene 
devoción ni originalidad de espíritu, y cómo" 
quien, vestido con harapcfi, realiza actos de 
grandeza. 

Es frecuente o i r : «¡Qué mal está é! 
mundo!» Y cuando esto oigo—dice, el coníe-
reneiante—me ocurre muchas veces pregun
ta r : «¿Cómo lo sabe usted, caballero?» Por
que ocurre que, por regla general, quien asi 
habla está en el caso de aquel que hablara 
dal fondo del mar por las algas que arrojó 
a Ja playa las tormenta, .v desconociera las 
perlas y los corales, que también en el seno 
de los' mares se hallan. Hay tantas madre.? 
sublimes : - t an t a s esposas abnegsdas; tantas 
mujeres consagradas a Dios.. . 

La incontinencia empequeñece, sobre todo, 
la vida individual 'Se la mujer. Abriendo las 
páginas de la Escri tura se vs lo pernicios s 
que 6S la mujer con falta de moderación. 
Mujeres de esta clase aniquilaron a Sansón, 
tueroa la causa de la degollación del Bajíi-
tista y de las desgracias , de David y Sal' 
món. Abriendo las páginas de Is Historia 
da E s ^ ñ a se ven también ejemqlos; bsst» 
con recordar a Guadalete. La falta de mo
deración en ia mujer disminuye a ella ,i 
trastorna al mun^o. ¿Cuáles son hoy lat 
causas de esta falta de moderación ind i \ ' -
dual ? 

En España, la mujer de abolengo conti
núa albergando seniíimientos religiosos; pevc 
en las hoy llamadas «niñas oien», está adul
terado por una serie de tópicos «del buen 
tono». Se ouJtiva la religión e x t e m a : el o-̂ -a-
dor de moda, la novena de moda, el tempir 
de modai. H a y en la religiosidad de estas 
niñas mucho de rutinario y mecánico, y 
así ee alternan las prácticas nJadosas con las 
cenas americanas. Se es honrado y honesto 
mientras no media algún halago o inte: es 
por dejar de serlo. 

«La alegría del vi\'ir» ea impone. ¡Que 
«ridiculas» aquellas abuelitas que nos ense
ñaron con la Salve que éste es un valla de 
lágrimas! 

La innata propensión a lucir ha generado. 
y h-oj so olvida que, como decía San Fran
cisco de Sales, este deseo, que puede y debe 
aplaudirse siempre que se contenga en los 

i justos limites, ya ©s censurable en cuanto 
[ rebase las fronteras de la afectación. Y lo 
peor es que este defecto, con los años se 
araiga más. La moda, que es la expresión 
del deyeo de agradar, es buena mientras no 
llega al deseo desmedido de lucir. 

La mujer española ha aprendido mal y 
digerido peor lo que Damas las auras euro
peas, y cada vez se va haciendo menos fe
menina. 

Aspiremos a la grandef,?! de la dignidad 
personal, que mana de la moderacáón y nos 
libra de la grosería y de los gustos rastre
ros. Recordemos siempre que somos hijos 

La A. C, N. de P. en 
Zaragoza 

— — o — 

Hoy se constituirá oíicialmentj el Centro 

ZARAGÜZ.A., '24.--HOT .ilegaion los seño
res Herrera y Gómez Bold.in, presidente y 
secretario, raspectivamentc. de la A, C. N. 
de P . . y los propaga-ndisías señores Lanzas, 
GiJ_ Robles, Oreja y Fuentes Pila, que asis-
-irán a !a constitu.-ióa ofK-ial del Centro de 
's .asociación a q-ie perleiic-cn. en Zara-
gOi-f l . 

JVsde is £'>t,-!.;ión lo;; .señoree Herrera y 
t-i-óm^z Roldan fueron a saludar al Cárde
na!, al Obispo auxiliar y otras personalida
des. 

Esta noche se reunieron les propagandis
tas de Madrid con Irg de esta localidad y 
los de otros punfc^. que vinieron para asis
tir al acto animciado y al Congreso Nacio
nal de Estudiantes Católicos. 

Velaron al Sajjtísirao en la iclesia de San 
Pablo. 

Mañana se verificará bi iinp.isicióa d© las 
insignias a lo? propasand;>!a;.' en el Palacio 
Arzobispal. 

E l P S p a b S n d l C S a ' a s ¡de DÍOS, y procuremos^ como tales, sentir 

Juventudes íníegristas 

Diez y siete muertos en una 
cárcel yanqui 

——o 

Les reo'usos se hai-f'n hecho dueños 
del edificio 

(SERVICIO BADIOTELEGEÁFICO) 

XÜEVA Y 0 R K , . 2 4 . _ D 6 Baltimore co-
nnreifan haber ocurrido desórdenes impor
tantes en una casa de corrección de aquella 
c-iudad. 

Como protesta contra el régimen y ]n 
a!im.e.ntacián, los reclusos -se amiotinároo, 
apoderándciifi do los vigilantes, a quienes en
cerraron, ü n empleado logró dar aviso a 
la fuerza, que acudió al Reformatorio, on 
tablándoee un vivo tiroteó entre reclusos y 
Policía. 

•Después de larga lucha la Policía ss apo
deró de) Reformatorio, resultando tres guar
dias muertoí;. 

Los reclusos, que se defendieron hafita 
n,gotar las municiones de qui^ disponían, tu-
viermr catoírca muertos y numoi'osos heridos. 

L a s J u v e n t u d e s i n t e g r i s t a s del N o r t e 
de E s p a ñ a h a n rec ib ido u n t e l e g r a m a , 
c o n t e s t a c i ó n a l s u y o do s a l u t a c i ó n q u e 
e n v i a r o n a l P a p a P í o XI, d u r a n t e su 
rec i en t e A s a m b l e a , q u e dice a s i : 

«'Sánchez Dou&sinague , p r e s i d e n t e J u 
v e n t u d I n t e g r i s t a , P a m p l o n a . 

E n n o m b r e a u g u s t o Pon t í f i ce , doy vi 
vas g r a c i a s i n c o n d i c i o n a l , i n q u e b r a n t a 
ble a d h e s i ó n . S a n t a Sede , y g u s t o s o co
m u n i c o conces ión p e d i d a apos tó l i ca ben
d ic ión .—Kunc io Apostólico.» 
—— '—-—-—^*».. 

No hay alto comisario 
pero sí uniforme 

o 

¿Cómo es el uni forme de alto comisario 
j civil? 
j Lo m.ás civil ser ía la amerioa-na pa ra di.i-
1 rio, ¡a cazadora pa ra las excursiones y 
I pa ra recepción y v i s i t a r al Ja l i fa la %o 
' lemne y severa lev i ta x> el ceremonioso 
^ frac. Pero entonces... ¿en qué se dis t in-
' g u i r í a un al to comisar io del resto de los 
' demás morta les? 
I Y se ha inventado el uniforme por una 
de los que han es tsdo, y t a l vez lo es tá a 
pun to de i r a Marruecos, y el producto de 
su fan tas ía está ac tua lmen te de prueba e r 
una ac red i tada sas t re r í a de Madrid. 

Entendemos poco de te las y hechuras , y 
no sabr íamos descr ibir lo; pero se asemeja 
a un chaquetón de miSrino con entorcha
dos de minis t ro . 

dignidad de c,ri<:tianos. (Procurad SET «distin 
guidas». distinguidas de esaí mujesr moderna, 
que es tan Iejo.í de ser distinguida como de 
ser española. No sucumbáis a los gustos fo
rasteros, en espectáculos y conversaciones. 
Dejad la moda francesa. Imponed la espa
ñola. Y records^d sobre todo que hay -una 
distinción de forma, que pudo valer ; pero 
hay otra distinción, la de sentimientos, la 
de ideas, que es ia verdadera, y la que ho.y 
menos se cultiva. Unid las dos. la de la 
forma moderna y IBÍ de fondo española, y 
así, con ta! distinción, seréis luz del mundo 
y sal de la tierra. Tomad ejemplo de aquella 
dama modelo de distinción, porque lo fué 
d© moderación, de sencillez y de modestna, 
Isabel la CatAIioa. 

L>í muje.r así, es alhaja d© relicario, no 
mercancía d© escaparate. La que busca el 
hombre para compañera de su vida y reina 
de su hoear. 

Y tened cuidado de las modas, que las 
actuales parecen hechas para ocultar las 
almas y sacar a relucir lee concupiscencias. 
Recordad siempre que si la hermosura agra
da a los oíos, la l-y^nJáíI conquista al eora^ 
7Ón. Aquélla es di je : ésta es teiSo.r.o y dia
dema espiritual. 

TIMADOR D E T E N I D O 

6í).0C0 pesetas en joyas para 
!a Patrona de Cartagena 

~—o 

(SERVICIO TFI.EFÓXTCO) 

C.VRTAGLXA, 24.—El ex ministro do i 
Jo^rt Macstire, ha hecho en'a'ega al herma
no D-ia.,x-or del Hospital dr- la Caridad, de 
la placs y Cruz del Meno rava] , valorada 
f.n 60.000 nii! pesólas, que será fundida para 
la corcn.T que se dciUnp. a In Patrcna de 
Cnri.sgena. 

Con gran entusiasmo f-igucn. haciéndoíe 
ftC-lrogas de alhajas y dinero t.on este fin. 

—Ka llegado en aut-omórd prc.cedeut6 de 
Murci*. el gobsrr.ador «iri! de la provincia, 
feñor Isabel , que visiíó loj contros benéfi-
cc-s da esta población. 

Casualidades de pelícoía 

El d í a 19 u n i n d i v i d u o t imó , por el 
p r o c e d i m i e n t o de l a s m i s a s , el re lo j , u n 
nifchci 'o y l a car te ra , con v a r i o s docu
m e n t o s y 100 p e s e t a s a J e r ó n i m o Calle 
González , de v e i n t i c u a t r o afios, q u e ac 
c i d e n t a l m e n t e se h a l l a e n M a d r i d . 

J e r ó n i m o p u s o el hecho en conoc imien
to de l a Po l i c í a , y desde a q u e l e n t o n c e s 
buscaba* , ra£ iduamcnte a l su je to q u e le 
h a b í a e n g a ñ a d o . 

Ayer , a l a s ocho de l a nociic , i b a poi* 
l a cal le de i á C o l e g i a t a y se le ace rcó 
«un socio» a p r o p o n e r l e u n a s u n t o es tu
p e n d o . Al p r i n c i p i o e scuchó i n t e r e s a d o ; 
pero , a l p a s a r j u n t o -a u n farol , quedó
se s o r p r e n d i d o a l ve r qne el q u e le b a 
l d a b a t e n í a l a m i s m a * á r a q u e el q u e 
¡mbo de t i m a r l e . Si g r a n d e fué s u a s o m 
bro, n o lo fué m e n o r el del suje to , que 
compi 'obó a s u vez q u e í-e h n l l a b a f r en te 
a f ren te con su a n t i g u a v í c t i m a . 

El l i m a d o r sa l ió c o r i ' i e n d o : f i a s él •'-B 
lanzó el fo ra s t e ro , t en i endo éste la des
g r a c i a de c a e r a] suelo , p r o d u c i é n d o s e 
u n a leve les ión. 

E n su veloz c a r r e r a el fugi t ivo , se d io 
u 1 e n c o n t r o n a z o r o n don Miguel Revi -
11:-), que es a g e n t e de Vig i l anc ia , v ro 
d a r o n los dos po r el suelo . 

Al l u g a r de l a c>currencia llegaba, en 
a q u e l monif-.nto el fo r a s t e ro , que , como 
es n a t u r n l , «echo el g u a n t e » al t i m a 
dor , expe r imc ' ^ t ando o t r a sni 'prosa al 
s a b e r q u e el f r r c c r n ro tag f )n i - t a de la 
a z a r o s a j o r n a d a c í a u n pnlicÍH. 

El t i m a d o r fué dí ' tenido. Se l l ama Je-
sú.-, U r e ñ a P r i e t o , de diez y se i s 8.ños, 
h a b i t a n t e e n Q I e s ó n de F 'a redcs . 90. Tio-
n.' como a.podo «r-l SócratcE.!.. 

Se le o - u p a r o n u n bil lete de 59 coro
n a ; a u s t r í a c a s y seis de mi l . 

Olascoaga director de 
Información*' 

N u e s t r o i l u s t r e c o l a b o r a d o r d o n R a 
m ó n de O l a s c o a g a h a s ido n o m b r a d o 
d i r e c t o r d e la r e v i s t a f i n a n c i e r a Infor
mación, de B i l b a o . 

L a d i s t i nc ión d e que se. h a c e objeto 
a l comjie tente e c o n o m i s t a n o p u e d e sor
p r e n d e r a c u a n t o s conocen su l abo r . P ú 
bl icas son s u s do tes de c u l t u r a , r e c t i t u d 
y s e r e n i d a d de ju ic io , m a n t e n i d a s en 
los a ñ o s de g u e i r a y en los q u e y a Ue-
van ios de paz , le jos de l a s s u g e s t i o n e s 
de l a p a s i ó n . 

A b a r c a n d o l a comple j idad , c o n t r a d i c 
t o r i a a veces , de l a s c o r r i e n t e s i n d u s 
t r i a l e s y comerc i a l e s .del m u n d o , Olas
c o a g a h a s a b i d o en s u s e.studios, no só
lo s e ñ a l a r e x a c t a m e n t e l a s ign i f i cac ión 
y el r u m b o de c a d a p r o b l e m a , de c a d a 
confl ic to, s ino q u e h a p r e d i o h o lúc ida 
m e n t e l a s c o n s e c u e n c i a s y deriva.ciones 
que h a b r í a n de e n g e n d r a r a q u é l l a s en lo 
p o r v e n i r . 

De a h í l a a u t o r i d a d que en m a t e r i a de 
f i n a n z a s se concede a l ex profesor de 
E c o n o m í a de l a U n i v e r s i d a d de .Deustoi 
Sus l ec to res , q u e f o r m a n legión , no sólo 
a d m i r a n e n él eSe p u n t o exquis i to de 
a g u d e z a m e n t a l , q u e p e n e t r a c e r t e r a 
m e n t e en lo fu tu ro , s ino s u s condic io
n e s de a m e n i d a d y t r a n s p a r e n c i a de es
ti lo, p rop i c io s p a r a l a v u l g a r i z a c i ó n d e 
los t e m a s m á s á r i d o s . 

R e s p l a n d e c e a s i m i s m o en los e n s a y o s 
dT n u e s t r o c o l a b o r a d o r s u fe en los des
t inos (le E s p a ñ a , c u y a r o b u s t e z f inan
c i e r a p e r m i t o a s u s c a p i t a l e s d e s a f i a r 
t oda s u e r t e de c o m p e t e n c i a s e x t r a ñ a s , 
."apologista i n c a n s a b l e de la c o n t e x t u r a 
e c o n ó m i c a de E s p a ñ a , O l a s c o a g a h a ' s e - -
ñ a l a d o d u r a n t e l a p o s t g u e r r a l a or ien
t ac ión m á s favorab le p a r a la e c o n o m í a 
n a c i o n a l e n l a s a l t e r n a t i v a s de Jos c a m 
bios. 

S e g u r o s e s t a m o s de que , b a i o l a s i n s -
pi í ' ac iones d e s u n u e v o d i r ec to r , l a r e 
v i s t a Jn-fonnnción, a b a r c a r á e n sus pá -
.einas per iódica ,mente u n fiel reflejo de l 
p a n o r a m a f i n a n c i e r o i n t e r n a c i o n a l . 

iMnieifioieo ü f i eiii 
H ^ R A S DE OPICINÜ 

Mañana 9 a 1 
Tarde 3 a 7 

Funeral por el Obispo 
de Sión 

En San Luis de irs Franceses 
—o~ 

•^jer mañana se r-íicbró en la iglesia de 
San Luis de les J^'ranceses solemtes honras 
fúnebrps por el alma del ilustre Prelado, 
don Ja ime Cardona y Tur. Patria-rca de las 
Indias, Obispo d e Sión, dispuestos por la 
Embajada francesa, por ser comendador ae 
la Legión de Honor. 
^ Er; el centro de! templr- se había levanta
do un túmulo i-ub'erto do paños negros galo
neados de oro. .̂  J3 derecha de el se babí.ln 
m.stalaíb di^s eitÍRlf=-. ec-i ! . quo í;•;.-.arou 
as¡coí3 el contraimironto l'a;-rera, ¡-.^ os-
teníaba Ifi reprcsier.ta.-ión de .si; majestad ei 
Rey, y el embajador do Francia, monsieur 
Deirance. 

También asistían al consejero de la Em
bajada, moo.sieur De Vienne; loe agregadas 
comandan ta , señores Daguerra y vizconde 
do Cuverville: una Comisión de caballeros 
de Santiago ,y todos los miembros del Comi
té de San Luis -de los Franceses. 

E l rector de la iglesia, abate Jubeuf, can
tó la misa de Réquiem, y el párroco de pa
lacio, señor Vales Failde, rezó un responso. 

"También concurrieron a la ceremonia' »-.-
dos los alumnos y a."tifruo« alumnos del Co
legio francés y numeroso público. 

JUGANDO 
Todos hevtOs íplaudido con palmaÁa»t 30-\ 

nora-ss al Crobierno por eu cain-paña contra « í ; 
¡ití-go. 1 aunque lainciiíamos que ia msii^^ 
teriija no vías curácier civü, ya que, alguim» 
ruletas, que por lo vtsio dependen del fue-i)' 
militar, si'jucn, como ci mundo, dando vuel
tas..., ¡por algo se i;mpie:^a'. Y nu dudamos 
que 'a La proicccióm de loa bolsillos 4e Les 
paisanos ncguirá, en breve, la de toa boUi-
líos que pudiérain-os llama.r unijurmados, -g!#e 
tatnbiéii son de Dios, ' • 

GirMnos nuevamente mil enhorabueAap al 
duque de Almod»ivar del Vaiíe, qne, titular 
del ministerio vulgarmente denom,inado de, 
¡M Bola, no quiere que cajga en el rein,o 
otftí bola que la suya, que no es la, de la 
suerte. 

ilaa al llegar aqui, una pregunta: Si el 
Gobierno impide que jueguen los demás, 
¿por qué él mismo sigue jugando? No ai 
«¿acodi-aí», no se alarme nadie. Tampoco 
han sido llevadas a ía Presidencia del Con
sejo, para sola:¡ ministerial, las ruletas que, 
según esas mugas de los periodistas que se 
llaman malas Icnguan, suspiran a su modo 
por ver la luz en las cuevas de cierta, helada 
mansión de esta Corte. Nada de eso. El 'Go. 
bierno juega a algo más grave : juega a las 
elecciones... \Y con qué fe i ¡Y con qué ar
dor i ¡ y coni qué olvido de cuantos proble-
nias tiene pendientes! 

í^uando ÍOg ministros se reúnen en Con
sejo, vemos .tobre su mesa de trabajo, a poeo 
que cerremos log ojos pata in-Mginártlosh; 
un bien estirado tapete verde sobre el -,We 
se ba¡rajan iricesantemente aclug y dis
tritos; mientras, con encandilados ojos, si
guen Lo interesados el vaivén,de la túerie 
perra. 

Un. Gobierno debe representar la unidad. 
Mas lo lamentable del juego, ya sea. de 
treinta y cuarenta, ya de eleciiomes, es que 
divide, aisla a los individuos, cada «no de 
los cuales sólo cuida de la personal gatuin-
cia..., a no ser que se decida a hacer lo gtt« 
se llam'a «.una vaca»; pero los liberales no 
parecen muy entusiastas de las «Kicffs» elec
torales ; todos quieren ordeñax solos. 

Momentos hay, por las disensiones que 
saUan a la vista, en que no sabe uno si 

', gobierna a España un partido o un partida. 
' partido ¡}or el eje. 

Cada cual atiende a su juego. Y sustitu
yen el clásico: «Dame pan y üáitM^e ton
to-i. por un : «.Dame votos y llámame lo que 
se te antoje», dirigido al pueblo. 

¿No es este juego de las elecciones, entre 
todos los que carcomen nuestra HaoienA^, 
el que más energías nos resta par'a el tra
bajo serio'! 

i Ah, señor ministro de la Gobernaeióft, 
esta timba gubemiimental y electorera ¡^i 
que pide el cerrojazo! i El «Ño « i mús> de-
finitivo\ Porque el ejemplo fecundo cae, co
mo la lluvia, de las alturas. 

POLTBIO 

Frut© cae Arsgón 

APRIETA...! 
I 

—;La verdá es que hace gozo ver cómo 
está ta güsr ta! . . . ¡ Páice una bendición de 
Dioe! 

Con qué fruición dijo aquellas palabras el 
joven Lorenzo, el mozo robusto y apuesto, 
que en aquella su actitud de piernas abier
tas , brazos arremangados, talle erguido y 
azada en alto, parecía la estatua del Trabajo 
quo un Msunier t razara! ¡ Y con qué ahinco, 
doblando la esbelta cintura, clavó la azada 
e!n -!a tierra mientras en sus ojos y en su 
semblante vislumbrábase un destello de hon
da y Eoñflda dicha! . . . 

Y al erguir de nuevo e.!' cuerpo, echó nue
va- mirada sobre la verde y opulenta pla
nicie, y vio aumentadoj quizá por los ojos 
de la ilusión, la lozanía ,y frondosidad de 
aquellos pomposos árboles, arqueados al pe. 
so d e su aún no enveradas frutas : de aque
llas espléndidas hortal izas: de aquellos tre
padores judiares ; de aquel panizar altísl. 
fno; de aquellas parras exuberantes, qu?, 
osadas, .escalaban, cual si tuvieran dedos y 
manes, los árboles y lag tapias. 

Y etsclamó : 
—¡Dios nos lo conserve!.. . 

' I I 

Habíanle promefído a Lorenzo gus padre» 
que;_ 6Í «para San ,Miguel de Septiembre» -óe 
habían recogido ¡as cosechas gin contratiem
po, su ansiada boda se verificarla en el mes 
de octubre, yi el viajo de novios lo harían 
a las Fiestas del Pilar. . . ¡Todo dependería 
de que la recolección ge hiciese con toda 
felicidad! Y aquella noche, cenando de pri
sa y corriendo, se dirigió, como d e costum
bre, a casa de BU novia, donde .ya tenía 
consentida entrada y donde pasaba las ve
ladas al amor de la lumbre, en invierno... 
y al de sU novia, en verano. 

Y tan contento marchaba, quo en la ca
lle recordó aquella canta tan chusca (fun
dada- en la necesidad que todas. las pobres 
familias lugareñas tienen de esperar a te
ner algún ingreso extraordinario para satis, 
facer gastos, extraordinarios también) : 

- «Tu padre casó a tu hermana, 
pá T invierno, con el vino, 

,y abura me dio© que a ti 
te casa con el tocino.» , 

I I I 

)En, Jo humano hay do^ maneras iguales 
y contrarias de ser dichoso : o no ambicio
nando Jo que no se tiene, o poseyendo ]o 
que se ambiciona. 

Y dichosas se sentían por Ja primer ma
nera, 1.3S ancianos padres de Lorenzo: po
seían unos campicos, en los que, si la usura 
había puesto su negra mano, cuando los afios 
de malas cosechas; no había logrado, sin 
embargo, clavar sus garras de gavilán. Por
que una vida de austeridad y sacrificio, ha^ 
bia logrado restablecer el equilibrio econó
mico perdido. Y aún tenían en su haber un 
renglón o eapituio, el más positivo y con
fortador do la vida : las osperanza-s y la.s i lu. 
piones, de las que, ¡oh, paradoja!, se vive 
más que d e realidades, que, o son de cier 
to vanas, o nos lo parecen, al tocarlas. 

1-

pues te diré en conclusión, 
que es la dicha, siempre ansiada, 
Ijella, mientras deseada, 
y muerta , a su posesión. 

Y esas ilusiones... 
Tenían un hijo único, Lorenzo... ¡Pero 

qué hijo!. . . Con mucho temor de Dio-?, mu
cha ley a sus padres, mucho patri 'ítismo (se, 
había batido como un héroe por España), 
muchísimo apego al trabajo... «; Qué hijo -1 
suyo! . . . ¡La cuesti'ón era quo diese con una 
mujer al parigual ¡ Y que Ice diera nietos 
al coi'.sobante!...» 

De tal modo se expra,=aba el padre, cuan
do su espora, la seña Puper ta , deslizó: 

•—¡Y la hallará, hohibre, y la hallará!. . . 
¡ U pué que la haiga ya hallan! 

—(¡Qu'ices'?... ; Eyo me gu,.nlc a tapan-
dujos!. . . 

- - X o . iir-nilj-e : pi que no se dcí'.-» p m f r , 
antes que corral, gal l ira^; ni raniu, •nnt'.s 
dp estar hecho el vino... 

—¡.*i-mos! ¡Rompfs de un,^ v^~! 
—Pues que la chica '-Ifl fíomo... 
—(iLa Juanica" . . . ¡ N,-) me páice mal pá 

nuera! . . . ¡Pero! . . . 

, —Yai sé lo quo vas a ' ic i r : qua^SS^íié 
más que sus manos limpias y l a ropa ptres-
ta . . . ¿Pesro su peísoaa ,EO vale por todo?. . . 

—¡Eso ' icen!.. . ¡Yo! . . . 
—No temga© cuidáu, que no tendrá ©J chi

co nunca que 'icir aquello de. . . 
Bi m e salo la mujer . • 

derrochadora y lambrota, 
más me vale dime al río 
y t i rarme de cocota... 

^—¡ Guano! ¡ Güeao 1 ¡ Que se case con 
quien quiera! Al fin y refcnate... 

Tó '1 que va a la Vicaria 
cambia un billete de Banco : 
a unos les dan amadeos ' 
y a otros, duros sevillanos. 

—Pos yo t 'aseguro que, cuando niieetíro 
Ijoriencioo cambie su billete, ban TLÉ SSle 
onzas, de oro.. . 

—¡Amén, J e sús ! . . . Abura, l a custión será 
que el tiempo no nos la juegue de puño. . . 

—¡Hombre ! ¡Ta.mién sería! . . . 

IV 
Lorenzo entró aquella n<x!be eo casa da eu 

novia, y , d e sopjetón, ein saludar siquia-a, 
le dio la buena nueva : j Se c i a r í a n pron.' 
to ! ¡Para el Pi lar ! ¡Pasarían l a luna da 
miel en Zaragoza!.. . 

—¿Tú has visto a la Virgen del -Pilar? 
—preguntó, jubiloso, Lorenzo a su novia. ' 

— ¡ E n las estatnpae, sólo!. . . 
—Pues, cuando l a veas de veras. . . varaj 

que S6 páice a, tú—remató, amoroso y g». 
lante , el 'Icrencico. 

V 
¡Aquel d ía! . . . 
—¡Atura , atura (para), pequeño 1—dijo e i 

tió Colas a su hijo Lorenzo—. ¡Atura , qua 
estíe tíempecioo me da mala eisp,inal... 

— ¡ L a verdá es qui-haoe un caloarcico qu* 
aplana! Y mié pegajoso que el besqua (Ugai 
de cazar pájaros). ¡Pero no ee vea señales¡ 
de malinidá!. . . 

—¡Ni que lestuviás oie^o! ¿No ves aqlie» 
lia boira (niebla) negra p6 '1 láo da Q d o < 
canta? Si el bochorno l a t rá i pó aquí 
¡malo! . . . 

—¡ Ya se siente el airegaz!—advirtió Lo-í 
i'enzo. • 

—Puesi recoge too volando... j Y, a <}tist>\ 
Pero, no les dio tidmpo... E n un santa.; 

amén enoapotór-j=! el cielo... Densas Jiub>« 
[)lo.mizas corrían veloces, impulsadas por el 
cierzo, que levantóse, como en lucha loq 
el bochorno; elevando, al choque, remolí* 
nos de polvo a considerable a l tura , como eu«' 
be el oleaje del mar a su encuentro eon 
las ioca<5... Y cayeron unas goías grande»', 
espaciadas, que, al chocar con las piédraSj, 
hac ían : ¡plaf!, ¡plaf!... 

—La torme#ta no pué pasar ©1 Ebtro, > 
des-carga aquí—exclamó, taoituirao, d ' Wi 
Colas—. ¡ Nos pondremos al abrigo da est^ 
cueva!.. . . , 

Y padre c hijo se mtetieron en una oque^ 
dad del terreno... 

—¡Si cuasi no llueve! observó Lorenzo^. 
—¡Piór que piórl—aleccionó el paáreu- j 

¡iLo qug caiga será piedra en secol 
—¡Miála!—exclamó, al momento, el hija, 

lleno d s amargura. 
Y, en efecto, obsoupeoióse la tierra.. . Ilu--

minóse luego poc- un zig-zag deslumbrante, 
y un horrísono estampido estalló en el es-~ 
pacio... \ 

Tx3s dos hombree se persignaron... 
—¡Pad re ! ¡Padre!—^gimió Loremoieo—. 1 

¡ Cáin las pi\?dras como giievos de gall ina!.-r ' 
—¡Señor! ¡Señor!—imploró el padre..'. 
Y, en un cambio de dirección del aire,-

éele trajo los tardíos ecos de las campanas^' 
do la iglesia, quo aún tañían anunciando I » 
tempestad maligna... 

Cuajado, pasada la torhisnta, pudieron sa--
i ir de su cobijo, vieron, ¡ay! , que todo .^^ 
¡t-odo estaba aurasado!... - • i 

VI 
Y Ucs.íü-oa a casa... Y aún bailaron a Is" 

pul)r6 madre , arrodillsdsi ante una imagen, 
¡iumioada por dos velas, y que, al veiicK, 
gimió : 

-¡ Re-iiiacii'm, bij'-.! i Besmación!. . . ¡Dios 
aprieta, poro no ahoga! ¡Esperemos e n ' E l f 

O. GáRCia-ARÍSTS Y BIVERK 
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NOTAS POLÍTICAS 

Alcalá Zamora exteriorizará su .disgusto 
La censura al alcalde ; COTIZACIONES 

rechazada 

Vuelve a habia 
—^——^-—aa——' 

rse del nombramiento.del señor Silvela 
para comisario interino 

. . ^ o r Alcalá 

4*r 

La lucha ^ t a b l M a dentro dei Gobierno 
por el distrito de Villsíaa ha adquirido ca
racteres de extrema gravedad. 
• Contra la oaadidatura dei rmnisitro de la 
Guerra ha cerrado el presidente del Con-
eeyo, y por orden del ministro da la Go-
ibemaoión, hasta «1 extremo que ya el go
bernador da Alicante ha hecho nombrami.esi-
tog de delegados para que suapeoidan los 
Ayuntamientos afeotos al señor Alcalá Za
mora. 

E s fácil suponer cuánta amargura y cuán
ta indignación habrá producido este hecho, 
del que ayer tuvo conocimiento telegráfico, 
al señor ministro de la Guerra, y si no se 
exterioriza 'eiste estado de ánimo, dando lu-

a su consecuencia lógica, es porque el 
Zamora cree que íaitaría a 

¡eberes y a altos compromisos 
£" «por estas contrariedades políticas abasi-
^ ^ r a un «i^rgo en el que tiene planes que 
desarroUaB e iniciativas que llevar a fe 
práctica, con las que cree servir al país, 
í Sólo por esta consideración resisto la cíen-
siya quo sobre lo® extremos que quedan di-
ebos ha Itegado hasta separar de él, con la 
promaaa de sendas actas, a dos de loe que 
creía más fieles amigos. 

No tendría nada de extraño que en el 
Consejo de hoy se planteara esta cuestión y 
qua el señor Alcalá Zamora adopte) una re-
Boluoión que, sin separarlo de su puesto, en-
vuelva gravedad. 

P p e s i s S e i a e E a 
' ¡El ]'«£a del Gobierno dijo ayer a los pe-
^riodistas que a petición de algunos minis
t ros s e aplazaba hasta hoy, a las cinco K 
media, e l Consejo cío ministros. 

E l ministro do la Gobernación que ignw-
rajba la dimisión del gobernador dg Cádiz, 
confirmó ayer su certeza, añ-ádienda que s© 
ha aorabtraSo para aquel cargos ai señor 
BetnjiÍQ. 
1 Aiadió que esta dimisión no había sido 
'motivada por rozE^nientos electorales, sino 
por discrepancias con el ministro. 

E Q cuanto al de-Murcia no hay nada. 

' El &s gobernador de Cádiz, señor Sem-
prún, nos ha hecho constar que su discre
pancia con d ministro de la Gobernación 
se refería a asuntos exclusivamente electo
rales. 
: El señor Semprún será designado para 
un cargo en Madrid. 

¿ S l l w e i a s M&rrsszGOsl 
Ayer volvió a hablarse del nombramiento 

del señor Silvela para desempeñar interina
mente la Alta Comisaría. 

Se daba como seguro que el nombramien
to se hará inmedlatanieate. 

El señor Ruiz «Jiménez ofrecs estudiar io 
qu@ praponsn los mauristas 

tfellado contra un temperamento poco pro
picio ai teformismo, 

y allí hay de todo: regionalistas, separa
tistas, albinas, romanonistas...; íiasíoi Tiay 
quien llega en sW candidos a creer en Le-
rroux...; tal vez haya algún gaasetista; pero 
reformista, ninguno. 

—¿No habrá algún iiscipulo oculto'í—•pre
guntamos a nuestro commúcante.^ 

•—Ninguno; conozco a mig paisanos. 
—No es esto nada exTraordinario. Puede 

darse el caso de que en algún sitio sean tan... 
especiales que «|o se hayan preocupado del 
ilustra orador asturiano. 

Es—nos insisten—que allí se desconoce 
hastia el apelativo. Dice usted reformista y 
creen que se trata de un partido local para 
loqrar alguna reforma, urbana.. Es un caso 
raro. ¿Verdad^ Pues lo extraño es que a los 
reformistas de hqui se les ha antojado pre
sentar uríi candidato por Lérida. En seno. 
Andan buscando un indígena que se avenga 
a pasar por correlig<iona.rio. Hasta ahora no 
lo han encontrado, porque como no cono
cen la doctrina del partido reformista, la 
palabra, no les suena^ bien y se esoama'i; 
los catalanes son muy desconfiados. 

—Habrán desistido. 
>v'o parece. Tienen mucho empeño. 

—Tienen razón. Es muy, eufónico esO ¿e 
<iEl diputado por Lérida'!). 

—Es aue dicen además que si no van a 
presentar candidatos más que por donde tie-
ne<!i fuerza propia, no se puede presenta' 
don Mclqiiáades... 

El encaMllado 3e la provincia de Sala
manca ofrece una dificultad, porque en Pe-
ñaranda de Bracamente se le ha antojado 
a los albistas oponerse a la candidatura del 
rom¡anonista don'Francisco Biaño. El plei
to ha, sido traído en aUada a Madrid, per^ 
aún. no ha sido visto. -,•,•, 

Por la capital v los restante^ distritos nO 
parece que la pelea será muy ruda, y hasta 
se cree que habrá artículos 29 para, los se
ñores Villalobos, reformista; Volasco, roina-
nonista, y Bullóm, conservador, qtte se pre
sentan, rcspeelivamcnte, por Befar, Ciudad-
Bodrino y Sequeros. 

Tampoco se sabe ncM contra el reformista 
señor Cupdevila en Vittgudino. , , . ^ , 

En Lcdesma, frente al actual diputado 
conservador señor Olivera, se presenta, con 
muchas probabilidades de triunfo, el mau-
rlsta señor Casanucva. 

, 70,90; 
n , 2 0 ; 

, 86,35; 
87_,50; 

E, 
A , 

E , 
A , 

CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

E l resultado de la sesión extraordinaíia 
Qelebraáa ayer tarde fué el que aiutioípába-, 
m o s : por 28 votos oontfía 18, dei toraiuxistas | 
y socialistas, so desechó el votq de censura 
al alcaide. 

LOS HAUBÍS1.A-S 

Habló primerameoite, en nombre dei la 
agrupación, mauris ta , cuyo jefe, el señoír Se-
i'fano Joveír, no pudo asistir por reoLent'i 
Oesgracia da familia, ©1 señor Sánchez ,Bay-
ton, quien censuró al señor Alvarez Arranz 
por la crítica qua ñaca d;s la laboír muni
cipal, en la que p'reoieainieínte no colabo-'a, 
lo que, a juicio del orador, la incapacita 
para dirigir aqueálo» ataques al Concejo. 

Hizo después un relato minucioso del piro-
cieso seguiüo por el alcalde en el nombra
miento de los tenientes, pai'a sacar la de
ducción de que ©1 señor Buiz Jiménez no 
obró de buena fe, Llegando a ofreaeír el caso 
peregrino de que, no pudiendo elegir el ^ . . . 
Ayuntamiento sus cargos, s© designasie para | ídem (bonos), 365; ídem Español Crédito, 
ello a una Cc^nisión nominadoar, quey por I 138,50; ídem Eío de 1EI jClata, s/d, 224,50; 
deseo del propio alcalde, formaron todos los | ídem Cenital, 105; ídem López Quesada, 
oonciejales. EUo quiere decir, en, romance,! 116 (dinero); Tabacos, 247; Fénix, 228; 
que la elección no uodía hacerse a la luz i Explosivos, 803; Azúcar (preferente), con-
jiublioa, sino entre bastidoree para, a&egurar, tado, 77 ; fin corriente, 77,25; Ídem (ordi-
ei triunfo de una candidatura previamente 

Baile en el hotol de la 
conücsa TÍiitla de }?&ñíilver, 
mart iucsa Tlnda ds Arcos 

Anoche tuvo lugar el anunciado sarao, 
con motivo de ser p resen tada en sociedad 
la bell ísima señor i ta Socorro do Arecss y 
Méndez de Vigo, Gomo es sabido, sus pa^ 
dres son hijos adoptivos de la condesa viu-

M ¿ D B I D 
§ por 100 Interioi;.—Serie ¡F 

7 1 ; D, 71,15; C, 71,20; B , 
71,50; G y i±, 71,60. 

3 por 100 Extei'loi'.—Serie F 
86,35; D, 86,80; C, 8 7 ; B , 
Íi7,50; G y i i , 87,50. 

>k por loo Amoríizabie.—Serie D , 91,75; 
C, 91 : B, 91 ; A, 91. - ' 

6 por 100 AmíJrtizable.—Serie D, 97,25; 

tes '"̂ 1/7 25 '^ ' "'^'^^' '''' ' '^' '^^' ^'^"'"•'""-Lda de Peñalver . 
^3 p o r í o o AmoríizaDIe (1017) . - S e r i e F ,T , ^'^== ''̂ f^ ^"^'^^ <1̂ ® «^ ^"« '^ '^ ^'^^'^ ^^^ 

97,50; E , 97,50; D 97,15; C, 97 25 ; B , i "^ ''̂ ®-'''̂ ^"'* P^'"^ fiestas mundanas , o sea 
97,25; A.' 97,25; Diferentes' 97,40.' ' ' ¡ de sde la m u e r t e del conde de Pefialver, de 

Obligaciones del TesóTO.—-Serie B , 102 t a n g ra to recuerdo. 
(tres meses) ; serie B , 101,90 (seis meses) ; \ La condesa v iuda de Peñalver h a guar-
serie A, 103; B , 102,65 (dos años) ; seriq | dado largo luto; pero anoche, en obsequio 
A, 103,60; B , 103,25 (dos ajñoa nuevos) ; de la señor i ta de Areces, dio u n a preciosa 
sei^e A 101,50; B . 100,90 (un año). fiesta, dedicada en p a r t i c u l a r a la ju-

(ftynntamiento de Madr i i .— Empréstitos . \ ^i i^xi^ a.cii a i«. ¡ 
del año 1868, 7 8 ; ViUa Madrid, 1914, 86. s;̂  „ "- , ., 

Cédulas iüpoteoaiias.—Del Banco 4 porj h o n r a r o n con su presencia el ba i le sus 
100, 9 1 ; ídem 5 por lOO, 100,95; ídem ef^ ' l tezas las in fan tas dtoña Isabel, que \?es-
por 100, 110,70; cédulas argentinas, 2,38. f t ía de g'ris con ramos; la duquesa de Ta-

Acoiones.—Banco de España, 585 ; ídem 

El señor ViUanuefva esta me'jor, y ya ho 
.tomado algún alimento sólido 

T p a B a J o 

Hoy por la ñocha marchará a Ginebra, 
•para asistir a la reunión tr imestral ' da Ja 
(Oficina internaeionai del Trabajo, el conde 
'de Altea. 

F e m e s i t o 
E l ministro de Fomento ha enviado • .il 

gobernador civil el prcyopto de reglamento 
de Abastos para que, como presidente de la 
Jun ta Central dje Subsistencias, le dé su 
opinión. 

fi!cai(Se d e r e a J o r s í e j í i^eiss i feücan© 

L B E I D A , 24—Con miotivo á\s loa insis
tentes rumiores que circulan de que el Go
bierno va a nombrar alcalde de real . orden 
•al concejal republicano v seporaitsta don 
rflicardo Palasín, reina profundo disgusto en-
t̂Ejo los elementos monárquicos, que UQ. pue 
Han consentir que el Gobierno ct ineta tal 
desacierto, conociendo, como conoce, que los 
elementiOB (oitados sa hallan dispuestos a 
apoyar la candidatura del garciprietieta don 
'Julio Salracibar, quien, además, reúno la 
condición de sor hijo de Lérida. 

MENTIDERO ELECTOB.AL 

co'nfeccionada. 
Y cuando ee vio que esto no era factible 

"O Tocurre a la real orden, haciendo al 
ayuntamiento un escarnio, que se repite al 
lonstituir un Gobierno municipal qua cuen 
ta con nuestra repulsa, v me atrevo a afir 
mar que con la del vecinduTio. Todavía so 

n a n a ) , contado, 38,251 fin próximo, 38,75; 
Felgüera, 51,26; M. Z. A., contado, 851 ; 
fin corriente, 358; Meitropoli'tano, 207; 
Tranvías, 94. 

Obligaciones.—-Azucarera no estampiUaír 
das, 72,50; ídem (bonos), 96 ; Compañía 
Naval, 6 por 100, 95,75; ídem ídem (bo
nos) , 100; Unión Eléctrica, 871; Alican-

escaraeca otra veía la libeertad del Muni ; i - | t e s , primera, 272; ídem F . 85,30; ídem G, 
pió al- tomar posedón los nuevos tenientes | 99,75; ídem E , 76,25; Ciudad Beal, 97,50; 
a espaldas de la opinión pública y del Con-IKortes, primera, 62,20; ídem segunda, 6 1 : 
ceio, a qui^n corresponde consagrar su auto
ridad. 

Anunció, finalmente, que eu minoría vo
taba la censura al alcalde, si bien, no sus-

¡dem quinta, 59,50; ídem 6 por 100, 99,25 
Transatlántica (1920), 97,80; (ídern 1922), 
104; Asturias, primera, 60; ídem segunda, 

"5,50; ídem tercera, 59,85; B . G. Asturians 

ya el 'arreglo 
el encasillado 

En Lérida no hay reformistas. Declara
mos, al hacer esta afirmación, que no nos 
•mueve a hacerla ningún deseo de adular •; 
la citada ciudad oaialana. 

Es ave asi nos lo aecguran- personas muy 
veraces. 

El Gobierno ha ter'niinado 
de la provincia de Teruel, y 
es el siguiente : : ^ ^ „ ^ 

Capita l : 8cñor Suárez Somonte, conser-

' ""Moitalbán: Don Carlos Castel, consér-

"""Alc'aüiz : Don Rafael Baran, romanonista, 
contra, el actual diputado don Javier Cer
vantes, conservador. 

Mo-a de B u b h l o s : Conde de Elda, de
mócrata, contra el actual diputado don Fer
nando Sinclies de Tocfl, conservador. _ 

Albarracín : • Barón, de Velasco, . demócra
ta, confito cí actual -diputado don Justino 
Bernard, conservador. , , , . 

Valden-obres: -Don. Carlos Montañez ro-
m.anonlsta, actual: diputado. Frente a 6¿ se 
presentará un ./conservador. 

1K X. -Jf. 

S.iNTANDEE, ¿t.—Entre los directores 
de la poUtica, local se afirma que se ha 
hecho el pacto para la lucha en las próxi
mas elecciones: • -

Por la circunscripción, el conservador se
ñor Buano, el dem-ócrata señor Picó y el 
reformista señor Hoyos 8áiz. Por Castró-
•Urdkdes, el conservador señor- Aznar, y por 
Cabvórniga, el demócrata señor Garnica. 

Para las elecciones a senadores aún no se 
ha designado más candidato firme que el 
del demócrata señor Eguileor. Los demás 
encasillados son dos conservadores. 

LINARES, 24.—Con motivo de las pró
ximas elecciones, reina gran animación. 
• Como candidato oficial encasillado por el 
Gobierno so presenta el reformista don 
Eduardo As'-io, y ooiKo candidato libre, don 
José Yang-uas, actual diputado por este dis
trito. 

Se hace una propaganda electoral nuiridi-
svrna por ambos bandos políticos, asegurán
dose un-a oa-mpaña electoral muy reñida. 

cribía íntegra la redacción del voto, pues i fie Minas, 98,3'0; Peñarroya, 98 ; Marrueco» 
estiman que el señor Buiz Jiménez no h a | 7 8 ; Metropolitano, 105,50; Tranvía Es 
venido a hacer política roimanonista sólo, I te, D, 81,76; G. H . A. de E . , 95,50; Tán-
como en aquél se dice, sino en favor del ger-Fez, 97,25. 
toda la familiai liberal represientada en el Monesda extranjera (oficiales).—Francos, 
Gobierno. 1 4 1 ; ídem belgas," 37,10; libras, 29,72: dó-

HABLA EL ALCALDE ''"'• 6,40.; ídem (cable), 6 ,41; liras, 30,20; 
peso argentino, 2,35; (no ofidales) : trancos 

DIJO el alcalde que no podía dejar pasar suizog_ 119,25; marcos, 0,0375; escudos por-
6in protesta el empleo por los mauristas de tugueses, 0,29; coronas austríacas, 0,015. 
la palabra engaño al referirse a su actúa-j •RTTTsm ' 
ción iCo el pleito por los cargos. Unicamen-j ' DUJÍSBAJ 
te reconoce que inourció en error, eu su¡ Altos Hornos, 9 1 ; Explosivos, 303; Kesi-
deseo de contar con la ayuda de todas las ñera, 280; Banco de Bilbao, 1.730; ídem 
fracciones, al pedir al Gobieíno autoriza-1 Vasco, 625; ídem Agrícola^ 207,50; Unión 
ción para que eligiese el Ayuntamiento, con - j Minera 
t ra su criterio, que ha mantenido siempre, ' Vasco 

lavera, d e terciopelo negro; la pr incesa de 
Salm-Salm, de negro; la enciantádbra pr in-
cesi ta de Salm-Salm, de celeste, y el in
f an te don Fernando. 

La condesa viuda d e Peñalver iba elega.n-
t e m e n t e a taviada d e negro; l a bel l ís ima se
ñora de Areces, da rojo, y con t r a j e color 
hor tens ia su l indís ima hija, la hero ína de 
la fiesta. 

La juven tud a r i s tocrá t ica bailó has ta las 
ú l t imas horas de la madrugada . » 

Se organizaron animadas pa r t idas de t r e 
sillo. 

En el comedor se sirvió desde p r imera 
hora delicado «buffet», y después esplén
dida cena. 

En el hotel admirábanse r e t r a t o s del 
conde, firmados por Prado Normella , y ano 
de doña Leocadia Zamora, debido a Federico 
de Madrazo, y otros de Lucas, Mar t ínez 
Cubells, Mufibz Degrain, etc., e t c . 

La condesa viuda ,de Peñalver, secundada 
por los señores de Areces y su hija, hicie
ron los honore d e la casa con su asostum-
b'rada amabilidad. 

Asist ieron las pr incesas Pío de Saboya 
y de Ligne. 

Las duquesas de Medinaceli , Plaseacia , 
Unión de Cuba, Infantado, H e m a n j , San ta 
Elena y Dúrca l . 

Marquesas de Laula, Vi l lamanr ique, Ar 
güeso, Salinas, Ivanrey, Villatoya, Casa-To-

244,50 marcos, 
dóhir, 

de quq los nombramientos deben ser de real i PARÍS 

'^''••f™- , , \ . „ 1 .Exterior, 206.50; pesetas 
, Expuso aespues sus gestiones, cuyo final ^ g^^g ^^.^ 'rj^. ^'y^^^^^^ - « j g 
uó dejar al Ayuntamiento en plena líber-. j^gg^g ^^^^^^^ ^^^^^ 415; ídem norue-

gas, 288,75; ídem dinamarquesas, 304,50; 
ídem austríacas, 0,021;-francos suizos, 289; 
ídem belgas, 90,10; florín, 612; Bíoíinto, 
2.310. 

• B,&RCELON& 
Interior, 71,20; Exterior, 96,40; Amorti-

zable. 97,85; Nortes, 349,25; AUcantes, 
349,25; Andaluces, 55,40; Colonial, 385; 
francos, 40,90; libras, 29,78; marcos, 0,035. 

LONDRES 
Exteiior, 75 ; pesetas. 29,73; marcos, 

100,000; francos, 72.05: ídem suizos, '24,97; 
i'dem belí;is, 80,175; dólar, 4,6575 ;• liras, 
97,62; coxonas suecas. 17,87: ídem norue
gas, 25,075; escudo portugués, 2 ,31; flo-
u n , 11,777; peso argentino, 43,48. 

GINEBRA 

„„.. ,- ., .-,^^ TI 1 , 1 r,rTE i^ies, Espeja, Romana, Mar tore l l , Aranda, 
, 576; Unión, l o 5 ; Euskalduna, 775 ; • T>;I,„„ í r U • ,„ • /-. i - Í.- T i j 
V orn o- i -D c „ j onn i l i ibera, Valaeiglesias, Cavalcanti , Llano de 
Leonesa, 850; Sid. Fonierrada, 200. „ T • - n i 

tad pa ra .que deeignase a las personas, y re 
oordó que en la reunión con este fin cele-' 
brada se retirairon los mauristas, alegando 
la ausencia de la minoría socialista. E n su 
consecuencia, tuvo que dejar sin efecto la 
autorización del Gobierno y pedir a éste los 
nombramientos'. 

Tei.toinó advirtiendo que .por quebranto fí
sico no podía in t even i r nuevamente en, »i 
debate. . ^ 

Bectificó el señoF Sánchez Bayton, insis
tiendo ©n sus puntos de "vista, y, a conti
nuación, el lefoimista señoi Maitínez Boas 
pronuniciu un bieve 'disouiso, en el que, a 
vuelta de rodeo, a atónos v t t m u n o s ecl< c-
ticos, manifestó que no votaban coiitr.i. el 
alcalde por no ariostrar la lesponsauílidsd 
de oreacia una situación difícil en los ac
tuales monX'='ntos; pero que mantenían ou 
criteria en lo que respecta a los n m b r a - fiFíncos, 34,825: idean belgas, 30,825; pe-
mientkss de Tenencias, donde Re antepono setas, 83,75: libras, 24,98; marcos, 0,0255; 
a dete'nnii ?das personas, dis las que 'es dolares, 5,8575; coronas austríacas, 0,007850; 
separan motivos pei-soniales y da ideología.: liras, 25,665. 

E l señor Saborifc ócmenzó diciendo al se- NÜEYA YORK 

i 11 
Las preclicacio-ncs de don Melquíades no; por reforma de local. Capas, trajes y ga'oa-

'han, logrado mover - muo!-.o a la opinión en' nes casi regalados. Véanlo y se convencerán. 
ninguna parte; pero en Lérida, se ha¡¡ es- Casa Ssseña. Ci'iiz, 30, f Espoa y Mina, 11, 

Hoyos y Vioent gravísimo i Fiesta en 
" Sao 

el Colegio de 
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c i a d*̂  l o ! i l i ^ T I 1 l i s c t i l i a s 
tío la f í Ji i U I ' ( c i 
p l a z a Uil í I 1 < 1 M 
ion io d i T n 1 > 
cua t i I ¡ I 1 1 1 i 
l i ado I 11 )i I 

Ro 1 i lili ii 1 ^ 
bcgii q 1 1 ( Ib I t ' 1 I I 
}?ri.sc d I M i n 

F u l l u 1 ! i ( l - l i l i » 
la la lu i ! u 1 '• i lifi 
roii d p 11 i t u I t ' ^ > ' > l 
le condi] i i 1 i i ínmui u 
VergTt 1 

E&t i 1 i i 1 1, 1 ' 1! ( ifciu o c jí t m u ^ 
b a en lo i 1 f i ! u 11 1 ) 1 b> i 
do el co 1 ' • 

l i d 1 1 T 

leíonso 
1 

el 

i 1 J I >, p 
I Cul-

J . 1 
CJ 
1 d 1 

^1 11 ü 1 u a t i v j 
*- t i h d 1 11 c 

11 oi„ i iu jda ) ci 
1 1 1̂  J IL 1 1 1 
1 1 11 de 1 s m 1 

s < c] L "i le diiii 
m° t 1 ( 
3 oi-i ni i i i c:\ e\ 
' idi | J iedcani> 

ñor Martúie-z iBe^us que, aunquei personal
mente había salido airoso del cometido, en 
conciencia nO' podía quedar muy satisfecho. 

Su señoría—dice al señar Buiz J imé
nez.—^es el único responsable de lo que aquí 
ocurre y que, a pesa," de su gran experien
cia política, solo ha sabida (motivar nues
tro enojo y provocar un disgusto' en el seno 
de la farniliai liberal, en la que ha.y parien
tes que de buena gana se enajenarían. (Bi
sas.) 

P a » el alcalde no escarmienta, y ss pro-
pono continuar en. el cargO' mediante con
cesiones y promesas que a nadie eugafiaii. 
¿Crea que basta con reunir a sus! amigos 
y prescindir de los demás? Y aun así, ¿juz
ga sincera y durable la ayuda que aquéllos 
le prestan? Porque los reformistas bien in
dicas su actitud. Votan hoy a su favor por-
qu.fj tieneiD la pronda. de una hnodificacida 
dei puestos que su señoría ha tenido que 
oírecaív. 

E l fieüor Silva 
ción do Saborit 
cion«s nor"nÍPs 
c-nlle 1 t i 1 
p n c e o 
1 1 I t t 
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Pesetas. 15,67; francos, 
4,6587; marcos, 0,47. 
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En ©1 corro de diviBas se cotizan: 
Francos; 400.000, a 41,10; 27-5,000, a 41,05, 

175.000, a. 41 por 100. 
ídem belgas; 2.S,000, fc 37,10, 
Dibras: 7.000, a ^ , 7 3 , y 2.000, a 29,72. 
Dólares; 5,000, a 6,40 y 5.000 (cable), a G,41. 
Liras; 25,000, a, ;M,20. 
P.esos argentinos; 5.000, a 2,35, 

H Ü E ¥ 0 AGENTE DE BOLSA 
La Juh t a Sindical dio posesión a.;ver por 

la ts/rde del cargo de agento do Ca.rnbio y 
Bolsa a l . corredor de Comercio don Manuel 
Sáinz de los Terreros y Gónie::^. 

La Birección del Tesoro se dirigirá a la 
iTunta de Cambios, invitándola a que, pues
to que los bi.iiete.3. do Banco e;vfranjeros n" 
hallan equiparados a los giros, imponga las 
sancio.nes a que liaya lug,Hr con motivo de 
la venta de marcos v corocas aus t r i aos 

San Jav ie r y Por tago 
I Condesas de Tor re de Cela, Villares, Vi-
I lana, Velle, Heredia-Spínola, Mendoza Cor-
j t ina, Vega de Sel la y Ruidóms. 
I La vizcondesa de la Alborada e hija. 
I S.eñoras y señori tas De Erance, Vienne, 
j Caporal, Pedregal , Cavanilles, Tacón, Rodrí-
í guez Rivera, Muguiro, Perales, Borbón, Co-
jva r rub ias , Escobar y Ki rpa t r i ck , Avial, 
; Mart ínez de Irujo, Maura (Gabr ie la) , Mora 
• (don César y don Gonzalo), Pidal, . Pérez 
Seoane, Be r t r án ds Lis, López de Carrizosa 

¡ (don J a v i e r ) , Ozores, Ximénez de Sandoval, 
i Mendoza y Aguir re , Duque de Es t rada , Mi-
' l á n s del Bosch, Mar tes y Zabalburu, Car
vajal y Quesada, Melgar y Hernández, Mén
dez Vigo, Requejo, Arguelles (don Hanue l ) , 
Landecbo, Collantes, María y Perales . 

El minis t ro de Hacienda. 
El embajador de Francia. 
El alcalde, se-ñcr Ruiz Jiménez. 
El p r ínc ipe Pío de Saboya. 

j Los duques ds Plasencia, Infant,ado, Me-
idinacel i , Hernan i y u n i ó n de Cuba. 
i Los marqueses de Cavalcant i , Arigüeso, 
I Valdeiglesías, Ca,stel Bravo, Loriana, Enci-
I nares . Ribera Aranda y Pons. 
I Los condes de Esteban Collantes, Mor-
j t e r a , Torre de Cela, Vega de Sella, Velle y 

y : Heredia-Spínola, 
! Señoras López de Carrizosa (don Jav i e r ) , 
JRequejo, Benedito, Escobar, Jordán de 
l U r r í e s (don Nicolás) , Polo de Bernabé, 

O hay arreglo en 
lo del pan 

o : 

Ei alcaide ordenará hoy la rebaja 
-o-

Seis cjías de p>azo 
Hoy por la mañana s© espeira quo pon

drá ei aJloaldie el «cúmplase» al acuet'do mu
nicipal que rebaja en diez oéntlmos. el pre
cio del pan. 

E l seiñor Euiz JlVuénez manifestó ayer 
ma-ñana, después- de una entrevista con io6 
taiioneros, quie si a las siete de la tard*» no 
ha-bia recibido una cantee^tacióa del gremio 
«a sentido afirmativo, realizaría aquel re
quisito. Aunque el alcalde no obtuvo a la 
hora citada dicha respuesta, concedió una 
nueva dilación, pretexíaiTuo apremios da 
tiempo y requerimientos de índole perso
nal qua lo obligaban a ausentarse en aque
llos momentos. 

Segúa el t rámite reglamentario, una vie« 
firtoado el acuerdo, se notifioa oficialmente 
a los interesados, quienes, si se niegan a 
acatarlo y deciden paracr_, debem hacerlo pre
sente a la autoridiad. y oumpUr ©1 grecepto 
de la ley de Huelgas , que obliga_ a anuii-
ciar éstas con cinco días de antioipaoióíi. 
H a advertido el señor Buiz Jiménez qua 
si algún tahonero infringe esta práctica lo 
llevará a lal cárcel. ^ 

Hacemos ©stag observaclón.ee ooa el fin 
da Uamar la atención del público y ©vita* 
que una alarma injuetiñoada adeltóite «1 
planteamiento del conflicto. 

Si ésta llega por sus cauces naturales , el 
Ayuntamiento estará provenido, según ayer 
hizo oonstat pl señor Bui?i J iménez. 

Cuanta la autoridad' con la prciípasa_ de 
los obcercsi de que no d«gaián de fabjícM 
pao, y además está asegurado el abasteci
miento por la Administración Militar. Tam^ 
bien sa elaboraría eca la oárofsl, donde se 
han traído unos homoe. 

H a añadido el alcalde que, ei fufica ne
cesario, ee enviariai pan de fu.«ra d« Ma
drid, y dio oueatal d* tenfer oíbecimientoa de 
partidas de harinas de Andújar y. Arévalo 
al 51 pesetas. 

Los tahoneros le han hecho constar que si 
a elloR se les facilitaba a eetei p r e á o n a ten
drían inoonvemifflite ©tí v ^ d e ? el pan a CO 
céntimos.-

E n la reunión dé patronos celebrada con 
el alcalde ayer mañana, aquéllos mantuvie
ron su actitud irreductible, alegando laiffi-
posibilidad de disminuir más de un: cénti
mo el precio del artículo sin peiguicdo para 
los • intereses de la industria, l í o admitie
ron ni "siquiera discusión sobre una rebaja 
de menor cuantía que la señalada por el Con. 
cejo, y, en consecuencia, el sieñor Buiz Ji. 
ménez les anunció el propósito que arriba 
exponemos. 

Más tarde, en oonveirsaoi&n' naantenida con 
losi periodistas al terminar la sesión munici
pal extraordinaria, manifestó el señor Euiz 
Jiméneiz que él no estaba acobardado, co
mo algunos periódicos afirman, sino que 
quería prepararse, como un general en vís
peras de batalki, para darla a los tahione-
ros, y en foirma que no corries.e peligro el 
suministro del vecindario. 

Agregó que la J u n t a Central de Abasteci-
mieatos hacía presión sobre trigueros y ha-
rineros para ver el modo de tasar en gu jus
to precio ambos productos. Para estag ges-' 
tiones, qud pudieran facilitar un arr,eglo, ei 
Ayuntamiento no tiene facultades. 

Düo también que hoy por la mañana lla
maría a su despacho a I<» obrerois panade
ros para que ratifiquen oficialmente su ac
titud de adhesión publicada en una nota ofi. 
eiosa, y, por último, que reuniría a Ibs te
nientes de . alcalde para ordenarles, que seaii 
inexorables en el cumplimiento de las orde
nanzas municipales en lo que se refiere al 
peso del pan, cerrando la tahona cuyo due
ño incurra en treí^ faltas. 

Es nuestra impresión que si esa el di» 
de hoy n a se hallaran las vías de un arre
glo, éste surgirá seguramente en los cinco 
días posteriores y que forzoisamente prece
den al planteamiento del conflicto en toda 
su extensión y oonsecuenolas. 

¡Marsengo, Escalera y Mora. 
1 
! EntroíiizacJon 

1 P c-^ 
"1 1 

t i ice-l /an P i ^a I c i 

Días pasados tuvo lugar en la casa de los 
señores de La Serna (don Bernardo) la. so
lemne entronización del Sagrado Corazón, 
con motivo de la inauguración .de su nueva 
cl ínica ,y domicilio (callo de Alber to Agui
lera, 27. 

i La corensonia corr ió a cargo del abad 
mi t rado de Valvanera, que pronunció una 
t r e v o plát ica , observándose el r i tua l de 
costumbre! en estos casos. 

; Los señores de La Serna obsequiaron de-
1 lie id n^n 1 UJ invitados. 

TFRÍJAS D E CURATOS 
í \ llíf l l i l t i í sO' ' 

A tul t 1 

it I 1 

Viajeros 

d> do Sus bellas hijas, se en-
1 1 e! pres idente de la Di-

i c iue l , don José Marra Ki-
1 1 
I 

, j t i i j i 

1 a a 
4 l i 

j 
•V 1 

^ azqu 

o d 
o 

H a i 
cióa d 0 
comp t ic 
Lugs i" 
mentb 

Má i l 
cuan* c 

i 

u 
a 

1 
1 

n 

n t 
j t T 1 < "> 

1 1 
ir 
3 

11 
1 

n " 
1 

íi 
u 
( i 

o t 

auT 
I 1 

ta i Jo 

I 

f 

I 1 i 

( 

nt 

t ? 1 

1 i 1 ui 1 
i n 

n 1 ¡ 
> 

1 U .or,j2r3 LF rî -̂ KíO í.ix?i i' 
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H i l e a de Par í s p a r a pasar una 
t mp J 13 de su abuela, la condesa 
•\ i ' i 1 igedo, don Juan Val des y 

i 3 1 Igs m.arqueses de Cas--.-

AuiTersario 

Tí iiai a "ie cumple el p r imero de la muer
te f e l l s^noia doña Mercedes Sánchez y 
¡ji jueír V uda c ^ Pu ig do la Bellacasa. 

TodPj 1 i m lo ciue se celebren duran te 
e^e f i i en roquia de la Concepción, 
ce e I I ( o i t r / L:Í l;i igie.sia, T)arrcnuial do 
J1 ( T i n aplicadas por el e terno 
d^sp 3S1 ( 1 il de; la difunta. 

» 1 l i o r r i Narciso y doña Amalia, 
^ dcm -Til ul i renovamos en t an t r i s t e 
<• ' i fl te 10 de nuestro pesar. 
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H o y se c e l e b r a r á en el Tr ibuno, ! 
p r e m o de G u e r r a y M a r i n a l a vist; 
ía c a u s a iiicoa.da con t ra ei corone 
|nénez A r r o y o , qwe i n a n d a b a el rcgi-
h i i c n l o de A'frii-a do ra i i t e el d e s a s t r e ' d a 
Mel i l la de 1921. 
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p o r l a escasez de rua-
el señor Salva.tella 

que p r o n t o s e r á u n hecho la colocación 
d i r ec t a do los a l u m n o s n o r m a l i s t a s a l 
sa l i r de d i c h a s E=.cuelas, T a m b i é n a n u n 
ció el m i a i s t r o gue se p r o p o n e h a c e r la 

de - xcedenc ia s del p r c í e s o r a d o . 

T r 
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t r í e n l a 

le 

! 1 
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El Comité do la agrcpaeióu socialista no.-; 
ruega la x^ublicacióii an \¡n:í carta que lis 
dirigido al señor Garoia Cortés, eu la av. 
se le recuerda • que dicha entidcd le llevó 
por su acuerdo y por sus votos al Ayunta
miento, y que, por tanto, su acta no ¡o 
pertenece, y debe reniiEc-iarigí 
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once c ce lebrará mañana un fu. 
1 i a uia de San Jerónimo poi 
c 'lora .doña Joacraina Fo''-

cl 16 dei corr iente . 
I I rinos y demás par ien tes 
:¡ 1.. t presifia tío nues t ra con-

Faneeimií 'Híos 

0 c 01 lvlad.ríd e:l distinoi.iico 
1 n señor Taboada S tege ; . 

Í3 la expresión do núes-

A NUFATRCS LECTORES 
o 

TOBA LA CORBES.PONDENCLV A D J Í Í -

?\ÍS1'KA.TÍ¥A BEEl í BIHKHKSE AL SE-

K O ? ADrúíNISTEABOlí BE «EL DJliJ.l, 

TB», APAKTAOO 4ÜÜ 

1 P 
j i 

i i i 
I i i-itip 

once, 
Ácompaf 

dros, cónd 
nuestros; ; 

i o al Cielo ei niñi 
te V Mciéndez. 

1 os de edad, 
i+ura enca.ntadora. 

c vtjrificra-á mañana, 

;i en Hu justo dolor a los pa
lé Asníir, estimad.0.3 am'e;ca 
ia ]3atorn'5, marquosíi Ce Vi-

lialba, y normano:!, Ignacio, Eduardo y Ma
ría, y demás deudos. 

El Abaía P a w u 

E l Sindicato Panadea'o nos envía la si 
guíente nota oficiosa, rogando su pubiicd-
ción: 

«Gastos de una fabricaoió.n de nueve sa
cos de harina, que es el promedio de una 
fabricación, de pan candeal ©n términos ge
nerales : 

Joniales y gastos generales ^e fabrica-
cíÓK.-r-U.n oficial de pala, 11,75 pesetas; 
dos oficiales de (masa, a 9,50 uno, 19; un 
oficial d(e peso, 9 ; dos ayudantes, a 8,75 
cada uno, 17,50; Urea ayudantes, a 8,u(j 
cada uno, 25,50; un vendedor, 1 1 ; übs rt-
partidoresj a 8 pesetas cada uno, 16; 'in 
cob:ador, 8 ; alquiler de casa, 1 3 ; energía 
y fluido eléctrico, 5 ; 16 gavillas de leñj, 
16; contribución .y demás im.pue»í<03, ii; 
eniíretenimiento da motores, maquinaria, 
desgaste do la m.Í6ma. y seguro de incen
dios, 6 ; seguro de accidentes d© trabajo;; 
retiro olvoro, 2,50; despreciación do la cal
derilla, 7 ; arneglo do cestas, esportones, pa
las, reposición de maseras, e tc . , 6 ; CMDÍ-
sióni dei venta, deducido el 26 por 100 de 1,3 
fabricación, que so supo.n.o expendida en ¡.i 
despacho die la tahona, 34,30; 20 kilos de 
pan para ios obreros, cO'mprendida.s la.s ra. 
ficarco y el que consumen dentro de los ta-
lloriis, 14; imprevistos y desperieetos da 
pan, 10; nueve saco.s d'e harina, a 59 pe 
Kot.as cada uno, Sol. Suman los gastos, 
766,55 peseta-S'. 

Ingresos.—Suponiendo que cada saco -i<i 
hsjriaa pro-duzoa 117 Ifilog d© pan tendre
mos 053 kilos en piezae de kilo y medio a 
70 céntimos el ki lognino, 667,10;' 100 kilos' 
en. p'tszas do 125 giramos, a 80 céntimos ti 
kilo, 80 í 9 sacos vacíos, 9 ; medio saco de 
eiíico, 3. Sumían loe ingresos, 759,10 pe-
setas. 

Resumen.—Gasto.,?, 765,55 pesetas; ingre-
fj.os, 759,10, Perdida en la fabricaci7>n, 6,i5 
pesetas. 

' tenemos interce en haiqsr constar a, viie* 
cciicia quo, IP» fabricauteg do pan de esta 
plaza, pafR. suplir la póxlida y atender 8 
PUB ncccsidsdcs y las .do isus familiafi, des-
t^nii^eriau ellos y sus familiares algunas pia
ban de las corjsignada.s en el (uiadro de jor
nales auterioriiienie expuesto; y tanto EPÍÍ 
aseveración como la eom.probaeión de todas 
y cada una do las partidas de gasto.s pues-
ta.s estamos dispuestos a justificarlas docn-
incritaliíiento o en la ferina quo vuecencia 
ceiimc; eoiivenicate.» • • 

Seísúffics a dcmlojlio todas clases AGUAS 
HIKaR.fiLES. Cs-uz, 30. Tieléfono 27-88 M. 

Deooncias por retención 
ele alhaia.3 

En la (.•oaúsaría. del Centro so presentó 
aateauoolie Mariano de! ro<-o Diego, de freia-' 
ta Y dos aíios, encargado do la joyería estable.' 
cida en la calle de Carretas, irúnioro .37, de-
nvnieiaedo a Fulgencio Bavrei.lo Huerta, dfl' 
Lreinva y oclio, qnlo-n con diversos pretexto?' 
:.;c llevó del establecimiento dos brillantes, 
vcdorados en 4.000 pesetas, quo ahora se* 
HÍ;.-<.:,íi a .raiti-egar. 

rcei-eri-.anientei. se picsentó en !a -ínisiiia 
C(uiii;;aría Farsiiír: Gorií'.ález Sáiiídicz, do-
pencicnte de ia joyeria .sita en el número 

23 de la caiie de la Montera, deuiuiciaudo 
también a i'rilgenaio por haber llevado jo

yas por valor do 21,5(X) pesetas, quo tam. 
poco quiero ahora devolver. 
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Entrega de la Hucha 
de 

i 

ir 
En la escuela nacional ¡¿ue dirige don Vir-

_ lio Hueso tuvo lugar aj-'er la entrega so-
,lemne de la iiuolia de Jdonor de su majestad 
|ai Bey a la Mutualidad escolar i-íorlda, que 
'la ha obienido' en el ¡ircsenic! ejercicio, 
í Prysidió el aaio el general Maivá, acom
pañado de los señores Lopes ivjñez, Fer-
Jiández Cancela, delegado de Primera ense-
Banza; doña Luisa Bello, don Exequial So
lana y el inencionado profesor señor Hueso, 
asistiendo al acto todos ios niños do la es
cuela, \" Sil frente de ella, su maestro y JOB 
i¡i!umnos quo en concepto do adjuntos for
man la Jun t a directiva da la Mutualidad es
colar premiada. 
i El señor MarTá, en nombre de su majes
tad, entregó la hucha al preíddenfe de la 
iMutuoli.f];v.l, lironunciando tm eloc\ipnle dis 
'curso, lloiTo lie sana doctrina social y peda' 
gógica, en el que expuso ia liistoriG. de est,>i 
institución, y reccnsendando ,a les niños que 
Biguiesen las ensciriciTKas que sobre el par-
tieular recibían cu esta escceia. 
' Al recibir la hueca el niño presidente de 
/.a Mutualidad, conte¡dó al gener-^l Jlarví: 
en oportunas y sencillas frases, que, jirodu-
•¡eron gran impresión en el auditorio. 
( A continuación el señor Hueso dirigió ]s 
ipalabrai a los niños en tcrminos muy eleva-
idos, enaltecieiKÍo la imjiürtcí'jcia de Jas vjr-
'tudes cívicas (¡ua aprenden e-U la escuela, y 
;dirigiendo frases de aplauso, a la obra que 
'realiza el Inst i tuto Nacional de Previsión; 
,y el delegado regio do Primera enseñanza, 
ieeñor Fernándeü Cancela, proninrció luago 
¡un elocuente discm'so, en el que, con refo-
ireccia a un libro de Beniumín Franckiin, 
íreoomienda la perseverancia en Jas virtudes 
cívicas, que hacen felices a ios Itombres y 
¡grandes a los pueblos. 
, Terminó el Pjcto con una patriótica íeli-
ícitación del aencral Marvá, retirándose to-
íd'os muy satisíeolios. 

NOTAS MIL̂ sTARES 
«DIARIO OFICÍ,íiL» D E L D Í A 2 S 

Se nombra profesor de piantilia de la Aca
demia de intendencia al capitán don Lean
dro Saralegui y ayudapto dê  jn-ofesor en la 
misma Academia al tenfentei don Ángel 
Baldrich. 

—Se dispone que los capitanes de Caba
llería don Pablo González Herrera y don 
.Jesús Fernández, no obstante sus recientes 
ascensos, continúen prestando svts servicios 
como profesores en la Academia do Caba-
ílería. 

ConoiiKO.—Se anuncia concurso para, cu
brir una plaza de capitán profesor existente 
eu la Aca,demia de Intendencia. 

Licencias.—Sa concede licencia para el 
extranjero al teniente coronel do Iníaate-
rla don Ángel Gudrado; al comandante don 
Eicardo Argoe, y dos meses de licencia pa
ra asuntos propios para Estella (Navarra) 
al comisario de Guen-a do seguiida don 
Francisco Moreno. 

SitKECiOHes.—Sa declara de reemplazo por 
herido a! teniente de Iníanterísi don Maatiel 
Candelas y por enfermo al del mismo em
pleo (E. B.) don Luis Pérez Várela y al te
niente auditor de tercera clase don Boniárí 
Piieza. 

—Se desestima petición d« pase a supor-
nunifirario, sin soo'do, dPil comandante de 
IbfiJjatéria'dóñ Juan dé "Linier's.' 

—Pasa a supernumerario, sin sueldo, al 
nu.xiliar de tercera de Intendenpis don Eloy 
Alonso y se les concede la vuelta al servicio 
activo al capitán de Infanteríii,' don Gracia
no de Miguel y üi vetoriHarjo primero do» 
Guillermo Espojo. 

Eesería,—Pasan a situación de resieiTa 
el capitán de Infantería (B. B.) don Mar-
fin Carrillo y el-capi tán de Caballería don 
José Vera. 

Batiros.—Se les concede el, retiro al coro
nal .y teniente coronel de la Guardia civil, 
.ion'Carlos I^iaz y elon Fra,nciseo Ferrer y a 
los tenientes de Carabineros (E. B.) don 
Josa .^Mzuaga y don Gregorio Eodríguez. 

Destinos.—Se nombra directo't del C'ole-
gio preparatorio militar de Burgos a.1 te-
niente coronel de Infantería don Ángel 'Bar
tolomé Fernández. 

—Destínase al grupo de fuerzas Regulares 
de Ceuta, al oa.pitán médico don Manuel 
Mazo y al cuarto regimiento de Zapadores 
a! oapitán don Antonio Pozuelo. 

—^Mañana se publicará propnesiai de des
tinos de jefes y oficiales dé Ingemierros. 

Matrimonio.—Sa conceda rea) licencia, pa
ta contraer matrimonio al teniente de In
fantería don Marcelino Fernández. 

NOTICIAS 
BOliETm HETSOBOiUOGÍCO. — B S T A D .0 

ijENBii4L.-—Stíbí-e i'raric-ia. y ul gulfa de N'iícitya 
»e extiende el área, prinqipal del antiojclón que da 
la normi de; tiempo en el Occidente de Europa. 
El frío es intenso en España, y los vientos domi-
uunt,o¡5 gen ice áñ Iti- tügióu doí Norte. 

EX'IEAííJEEO. — Cl«fS ácspfijaíio oa Jiii!sruh<;, 
-^iquisgrin, Bruselas, Sciily, París, Üijon, Tours, 
;&la do Aix, Toloaa, HarEi'ella y cauo tóiaó. Kuüoa© 
en Ska-gen, CojMjnhajj-ue, Hatxiburgo, Dresdo, "Mu
nich, Helder, ^bordeen, Shields, Holjljead, Viena, 
Gris Nes, Saint íMatbieu y Lyon. Lluwe en Stoí-
noway. Tampsi'fttHta > --6 gredos m ¡MwBtch; -^Sm 
Dijou; —4 OH ,Kíiísjulj« y Lyci); —8 ea PMJS y 
Touie; —3 en Viena y Talosa; O ea líwsde, Aijuís-
Cjin y cabo Siioié; 2 ea Gris ,Nez; 3 en Hanj-
burgo; 5 en Helder; O eu 8kag«ii y Copenhague; 
3 en Shields j ' SoiUy; 9 en Stornoway y Holyhead; 
10 eti Bruselas, y 11 eu Aberdeen. 

:pEOYINcaA8.-*C56!o aesjjelaao eo La CoruSa-, 
VfiUadaljd, HatagoíB', linésjo^, EaviHfi, Aljaej-Jí', 
San Fernando, Finisíer», Sivntí-ago, Pontevedr», 
líUgo, Sáu Sebastián, Ijeón, Zamora, Paleuci», So
ria, Salamanca, Toledo, Guadalajura, Oiieiica, Cj.-
i'eves, Vitoria-, Logroño, Pa,tnpkiíi9-, JJueíscij, G«ro. 
na, Torra,gona, T-ortosa, Teruel, Castellón, Msrei», 
C..Í,nlob3, Jaén, Baeza, GfanBfla, JKdsgtv y Pslma. 
Erumoso ca Bilbao, Bareelona., Msbón, Tetuin, 
Avü.3 1- Ciudad Real. Kubos» en Aücante, Melilla-, 
Vsrev, C!.jón, Oviodo, Santander, Begovin. y Aij}*-
círas. Temperatura raeai»! --fi grados en Torne!; 
—H orí Avila; —2 en Badajos, Scgovia, Toledo, 
Ci;evi;-a y Ciudad Eeal; —1 en Ijfión, SrdíimaBca, 
Hue.íca >• Córdcba; O en ÍSmilh, Cfuadilajara, C'á. 
c>cres y Granada-; 1 en Vaila-dolid, Pontevedra, Za
mora, Falencia y Soria; S en Zaraigoiw-, Sgn J'er-
nando, Vitoria, Pamplona, Sínrci», Jnóu y Bs-eí»; 
-1 en Tjogro,ño y Gerona; 4 en Bilbao; .5 en San
tiago, Irjgo y Oî ledo; O en Ba-roí-ltmO', AUc»nt«, 
Almería, San Seba-atián, Tarra-gona, TertosB. y Al-
gcciraa; 7 en Gijón, Santander y Málaga; 8 eu 
-B'imsterre y Casteltói}; 9 en Vares, y 10 en La 
Coruña, Mahón, |MelJiia, y Pilwa, Temperatura 
másima, 1.5 grados eu Pontevedra,, Alicaulo y Ab 
meria,, y míaima, -^6 gra-dos en Cuenca, y Teruel, 

MADBID.—A las siete da Ja, Kiaíiana, cielo fies-
pcjaflo; barómetro, 713,4 milímeilros. A la, nma de 
¡a tardo, CÍ8S0 despejijáp; barómetro, 7l.3,9 milí-
roetros. 

El Congreso del Comercio 
en Ultramar 

La Transa t l án t i ca Ü ¡oa f^rr-Cirr 
c a d e n r e b a j a s 

les con-

Op osiciones y concursos 
JÜMCATUB,A. 

Aprobiaron 'ayer el segundo ejercicio don 
José María Cortázar Vento,sa, don Antonio 
'Alvarez del Manzano García, don Domingo 
Martínez Moreno y dxjn Mariano Mar t í aez 
Thomas, números 563, (158) 566, 567 y 369, 
con 31,55, 34,80, 32,57 y 28,42 puntos , res
pectivamente. 

Para hoy, desde el 572 al 695. 

ESCUELAS VACANTES 
En la «Gaceta» del 20 aparece el anun

cio definitivo del concurso general de 
traslado, dando un plazo de vein te días 
para solicitar. 
; Las instanciaiS se p re sen t a r án e n las sec
ciones adminis t ra t ivas de la provincia '.Ion-
de pres te sus servicios el sol ic i tante . 

LA "GACETA" 
SUMSKÍO DEL DI» 24 

Visite usted la Exposición Kodak de foto
grafías. Gran Via, 28. 

-,_o-— 
DATOS PEL OBSBEiV'ATORIO B E I J E B B O , 

Barómetro, 77S. Humedaíl, 55. Velocidad del viíoto 
on kilómetros por hora,, 29. Beeorrido en las veioti-
cuítro horas, 5i4. Temijeratura: máxima, 13,6 gra
dos; mínima, 5,0; media, 8,8. Suma- de las des-
V-acioncs d'arias en la temperatura media, desde 
pr'niei-o del ai3o, 10,0. 3?reeipitaai6n acuosa, 0,0. 

El din, S3, a, Ua veinFidós horas cinco minutos 
treinta, y ua segundos sss regi&tó un débil teniblor 
de tierr», ouyo «iiioantro distaba, 125 kilimetros. 

Ha salido para París Mrne, Felioy (Cré-
nova, 17) para traer las últ imas novedadeiS 
on sombreros y bolsillos para la prój ima 
temporada-

—o— 
1 Qué hermosa dentadura 

Lolita eixhibe! 
Porque usó desda niña 

Polo de Ori íe . 

SINDIOATO DE ACTORES—Se eonToea a 
asa-mblea, trimestral ordinaria, que se celebrará en 
el teatro Beina Victoria el sábado 27 del eorrieote, 
después de la función. 

Además de la rendición da cuentas y lectura, de 
la Memoria anual, ge procederá a la elecú-ón de 
nuevas Juntas, segila determina, él articulo 10 del 
CiTpit-ulo tercero del reglamento. 

I RHOM B E L L E 3 A quita las canas, de-
I volviendo al cabello su color primitivo con 
! extraordinaria perfección. Es inofensivo; no 

ensucia. Eíj. perfumerías. 

La £S&MBLER DE EaDIOTELEGHAFISTAS. 
El Comité directivo do la. Federación de radiotele
grafistas españoles, (jue radica en Barcelona,, ha, 
recibido el siguiente tolegrajn»: 

«El subsecretario de la Pi^sideu'oia del Oon&ejo 
de miuástros saluda a ios sieñarea jar̂ asidente y se
cretario de la Federación de radiotelegrafistas, y a,! 
acusarles reábo de la carta que han dirigido ai se
ñor presidente, les tnanifiesta que sa da traslado 
al d'l'eotor general d© Telégrafos de las eoocluEJo-
aes aprobadas en la Asamblea celebrada por 1» 
Federación en saptienabta último.» 

..-.o— 

Alimento poderoso para personas delicadas 
GELATINA D E CARNE Y D E GALLINA 
E , Maítingnole. Escudilléis, 10, Baroalona. 

De venta en principales ul t ramarinos. 

LA OEEVEZA ALECHANñ.—Según la estadística 
publicada por la Oficina de Estadísticas del Beich, 
la produación de cerveza en Alemania du;-ante el 
afio económico 1931-22 se elevó a 33.732.800 hecto. 
litros, contra 30.627.600 el año anterior. 

De dicha cantidad, las dos terceras parte, fueron 
fabricadas en Baviera, especialmente en Muiíich, 
Nurenbeíg y Wurzburgo. 

La producción del distrito de Munster y la de 
Sajonia ha experimentado también un aumento en 
el ejercicio último. 

—o— 
Gran Fábrica de sellos de caucho conce

de oorresponiilías ©n provincias, previos bue
nos informes. La Comercia!. Plaza de San 
Miguel, 9, Madrid. 

E L MEJOR POSTRE 
MERMELADAS TREVIJANO 

LOS CONTSftBñNDISTAS DEL OKO.—El ex-
ti-aordinario premio que ha alcanzado en el naer-
cado el oro acuñado ha sido el acicate para un 
grupo de hombres arriesgados de poner en prác
tica un medio ingenioso de exportar mis allá de 
las frcnteras mejicanas el oro de dicho país para 
introducirlo en los Estados Unidos, donde es libre 
6U tráfico. 

Al efecto, se han valido da aeroplanos, y se afr-
ma por las autoridades americanas de San Antonio, 
que por vía a¿rea se desembaroaron reoienteméiita 
uno solo de los aviones, 
en tierra americana 60.000 pesos or-o, que transporíó 

Las autoridades de araboa países se han puesto 
de aouei-do para evitar cu todo lo posible esta salida 
fraudulenta de oro mejicano. 

En el minis ter io del Trabajo se reunió 
nuevamente la Comisión «Jecutiva, del Co
mi té organizador del P r i m e r Coogreso Na
cional del Comercio Español en U l t r a m a r , 
bajo la presidencia del subsecre tar io , don 
Ramón da Castro. 

Es tudió la Qomisión los trabajos de or-
ganizscióíi rca,Iizadc& has ta la. fecha, asií 
como los de preparac ión de ponencias , quO' 
dando en te rada de la const i tución del Co
m i t é local de Barcelona y tomando el acuer
do, en lo que se refiere a Madrid, do re
cabar eí epoyci del excelenti8Ír«o Ayunta
miento pa ra todo cuanto haga relacióu 
con los Setos del segundo período del Con
greso, quo se -celebrará en ©sta Corte . 

Se acordó t ambién ofvecep la presidencia 
de honor del Congreso a su majes tad el 

¿a, Comisión en te ró le , finalmente, de K* 
nuevas 'Concesiones hechas por las Compa
ñías T ransa t l án t i c a y de fer rocar r i les con 
respecto a los viaic-, de lot. congresista,*» 
consistentes, ©n lo qao har-n r e í c oncia a 
la Compañía T r a r s a t l á n i i c a . en que la re
baja del 60 por 100 ya acordpda as aplicará' 
al producto l íquido de los bi l le tes combi
nados de ida y vue l ta que dicha Compañía 
t i ene establecidos, y los que >a impl ican 
4© hecho una rebaja de un 10 por 100 en 
las l íneas del P l a t a - y Noi-te de España, Ha
bana y Veracruz , y .¡de un 80 «n Ja l ínea 
del Medi te r ráneo a Nueva York; y por lo 
que S9 refiere a las Coropafilas de ferro
carr i les , en la ex tcMión del beneflcjo pr í -
mésram^nte acordado por la Compañía del 
N o r t e a las famil ias de Jos congresistas, 
meiora yt>¡ concedida por la Compañía de, 
M. Z. A ' También la Cbmpaftíft.do los An
daluces ha acordado «criceder las mismas 
venta jas que iag o t r a s dos en Sus re,co 
rridos. 

Sa acordó t r a s l ada r a dichas Compaíííaa 
un eJípresivo voto de grac ias por su pa t r ió 
t ico proceder , levantándose U> ses.ión des
pués de haberse dado c u e n t a por la Se
c r e t a r l a m las not icias recibidas de Amé
rica y Fi l ipinas , que reflejan el entus ias
mo con que; h a sido acogida la in ic ia t iva 
dol Corígreso por nues t ros compa t r io tas da 
LUtfsmar, p r ine ipa ln ien te por l o ^ | ¿ | Cuba, 
Méjico, P u e r t o Rico, Bras i l y F U ^ F n ^ -

?!!2H!5 EL REY MARCHO 
Treinta y tres, mil boletines para e! 

concurso ae -QC 

«El equipo nacional be--g-a* vence difícÜmente a !os «postbles». 
VeLda pugi isía en e! Palace. 

--i3E-
FOOTBALL Athletio. 1 ToUeaham Hotspur-Oldham 

Ouufcrme a lab coíiai^io-ut, ca íiaebtro ' Uyeípaoi-Middiesbrough .... 
raocureo p i r a optai per ci «Fic-mío foi ' i» Ai88na|»Mpnchebter City .., 
da las MJ-ÍJ PEbXTAb, oíieciao p^- m btei i Bai'aíey-í're-^íon í íor th i¿ad 
FUIKJU Taylor, las cai tas que contienen Irs ' Chok-ea-Newcastle United 3—O 
b o k t m c í i>e hallan eípueeta» en el escapa-j Blackburn Rosers-Cardiff City 8—1 
late de la Caoa .Jo.dano (calle de Alcalá, 4). West Bromwicji AlSjioK-Birminghan... 2—0 

2—0 
1—0 
2—0 

Ilemoj, recibido 2 800 cartas, aproi^miada-
tueate, de toda B&i'aña^, coafceniepdo coda 
una un tóímmo mcaio cío doce teletines. lo 
qu© supone un total do más do Bá.QOQ pa
peletas. Es to , sm contar con ¿.leí, o doce 
paquetee cu^o contenido oscili de 20il a 
1,000 holetjnct. Ll <recc.dinan ,> de b s coai-
ru i t aa tes ea don C^^ísr ;jív.aiia, que eí r^io , 
ha Ite'Bado alredet^oi de. 1 OO papelatab. ! 

Tof habcue itcibido ajei miéfcok»- ĉ . 
ásífir, des.-iucfe del plazo fijado, hemi-& dcie-
vliado '"una sola > carta, a loi tunadamemei 
(oRteniejido un boletín ¡¡w repina u a 0-0. 
y qus pertenece a cic<n Ani'jmo JUiíeite, 
de í^Iuroia 

Teda'? Ifl.í? caitas lls^ an dos cf)at).'a"'eñs", 
cuyos •"•silos •^an incluidos eí ih teats pie-
cintada por Mr. & Fulton Tsvlor, P'Í f,»ñor 
geiento de la Caía Joidano v el redactor 
depo i tho de E L D£BAT,F,, 

I N I S T E R I O S 
&BACIA Y JUSTICIA 

Marina.—Concediendo a la clase e individuoa que 
figuran en la, relación cfQe se publica las recom-
ponsas que ea la, misma, se nnenoionaii. 

Instmcción piibl:<^.—Disponiendo se den los as
censos de escala, y que los profesores numeraitos 
de Eücuelas Nonuales, cjue se mencionan, pasen a 
ocupar en el escalafón los números que se ind'can. 

—Confirmando en sus respectivos cargos a los 
profesores y auxiliares de la Escuela Central de 
Altos Estudios Jlcrcantilea que ee mencionan; 
—Disponiendo se anuncie a concurso previa de 

traslado la prOvisdón de la cátedra de Agricultura 
y Técnica agrícola o industrial, vacante en el lus-
tiíut-o de Huesca. 

—TQRÍaía-ri6n do una Biblioteca popular eu 5ja-
raj-r.r.a, on los locales de la Escuela Industrial y 
£6 Artos y Oficios. 

FoineiitO.—Autorizando a la Dirección geueial 
•1<! Obras públicas para que arjunoie, celebre y ad-
jiuiiriue Ir.s subastíis do las obras de reparación de 
-zurcieras que se insertan en el auexo número 2. 

— Di'Sponicüdo sea uouíbrado en la, primera va-
oaci-c que ocurra don Miguel González Gosálvex 
üfií'iiil primero df A,i;r:¡ni„tr3i,'ión civil del ministe-

—Disponiendo Í-̂  '¡'níMclen̂ n >"?l:idoB parní ser i 
i'c-rfi'üKílofí a los scriM,o¡os que tcnga,n su J-cfatura i 
en Müdivd lo,̂  servcios prests-dos en la sección l̂ â- ] 
cij;lL,;íví! de "Montes del ministerio de Hacienda, o 
eu cualquiera otra dependencia del iEstado similar í 
/ en SijUtaciones pro'rinciales y Ayuntamientoa. 

FISe&liES .f JUECES 
Haa sido nombrados; 
Abogaflos íisca.es: , De Palma,, don Eafael 

Uribe; de Ciudad Bsa!, deis Miguel Csrbellp y de 
Alm«ria, 4oa ÍRS-BÍÓB d« Coaar. 

TeaiíHtes fiscaiss; Pe <S6rona, doB Tei-eneio 
Atard. 

Jueces: Pie Palma (Catedral), don Ismael Eo-
dríguea; de Soria, don Juain Cándido Antón Pa
checo; de Murcia, (Catedral), don Lacio Cbeca; 
do Avila, don Alejandro Gallo; de Oriliuola, don 
•óuan ?astor ,I\Iengual; do Cartagena, doa Francis
co Monterde; d« Coruña, dori Kafad Losada; do 
Sao Cristóbal de La Laguna, don Julián Poruiés; 
de Segorbe, don Benito Gaicía; de Trujillo. don 
Ángel Diez de Lastw; de Ceuta, doa Juan Alfé
rez; de La, Bisbal, 4o» ?'raa«sco Kestara; de 
^londoüédo, don Antonio Baacha; de la Palma, 
don Francisco da P . Natwro; d« Onteniente, don 
José Ortega Euiz; da San Mateo, don Gabriel 
Alpa, y de IznaUoz, don Joaquín Domínguez iMe-

ÍMAÍKINA 

Muohos concursantes se- quejar, de la fal
ta de egta-bilidad del equipo pacional. So
bro esta particular, el probablfej;ambi-o do 
¡uga-dorcs nos pe-rinitimos iadioar que entra , 
ba cíQ Uifi condiciones del ogacuitso; preoisa-
tíienfce hemos -requerido «1 nombra 'de l Ju
gador o jugadores que Ijsii de maícsr los 
taatos y no su posición en el campo. 

,]:íaturalinente, planteada aisi la cuestión, 
la -soluciós sa b a d a «algo» más difícil, y 
Eubraj'aTOas la-, palabra, pueét-o q̂ sie -ee aet, 
efectivamente-. No sé t ra ta d» un jeroglífico', 
ni mucho menos. 

Bl redactor deportivo' de E L DEBATE 
cooaejtúa más difícil un «foQtball competi-
tion» de esos que abundan ea Inglaterra, sjj 
loa que e« t ra ta da averiguar «al resultado» 
nada menos de «diez; partidos, diez partidos» 
de eeo3 d© la Liga on que loa dos bandos an
dan muy igualados. Es ta clase da concursos 
log organija el «Family Journal" , «Sports 
Fuñí ' , «Sport and Adventure», -«Tha Chí,m-
pion», «Answers^s, «Home CompeDÍOíi>; -et-
oétera, e tc . 

6o ha eísigido el nombre del jugaácr y ue 
eu posición, por t ra tarse de un coeeurso dei 

«cualquiera», un 

Sociedades y conferencias 
o 

PAEA H 0 ¥ 

ATENEO D E MADRID—A las cinco y 
media de la t a rde , sesión en honor de don 
Juan Pu ig Fe r r e t e r , haciendo uso de la pa
labra don Alfonso Hernández C a t a y don 
Valent ín de Pedro. A las seis y medía, con
ferencia de Muley Mustafá-ben»Urman-a-
Bacri , sobre «Misión de España en Marrue
cos». . 

K. ACADEMIA DE JURISPRUDENCIA. 
Seis y niedia de la t a r d e , disertación de 
don Fel ipe Acedo Colunga, sobre «Existen
cia del Derecho aéreo». 

A. REPRESIÓN D E LA BLA,SFEMIA,—A 
las nueve de la noche, en el Círculo de 
Obreros de la ca l le del Marqués de Mcnis-
troJ, 3, conferencia a c a r g o de don Sant ia
go H a r r a y García del Casti l lo, i&cerca de 
«La blasfemia, f ru to de la ignorancia re
ligiosa». 

INSTITUTO FRANCÉS (Marqués de la 
En?en'?.da, 10) . - -S ie te de la ta rde , M. Sa-
rraUh, «Napoleón I I I y su cor te». (Con 
proyecciones.) 

Varias flisposlcionea.—Destínaipdo para ercotna,-
lidades ail teniente coronel de Infantería de Ma-
rin» don iManuel Fernández Caro.. 

—Nombraado profesor dal Colegia de Huérfanos 
de geoerales, jefe? y cScisfes do la Armada, al 
capitán de Infaj}tería da .Marina don Francisco 
Barbairoja. 

Disponiendo sea retirado del serTicio el oe-
lador de puerto de eeguada clase Leonardo Balas. 

—^Ascendierido ai teniente coronel da Artilleri» 
de la Aráádá don Luis Bustanjante y comaodati-
te de diejjo Cuerfio, don Daiio Sao Martin. 

—Destinos de loa Cíjraneles de Artillería de la 
Armada, don Joaquín Bustamante, don Félix Gar
óes de los Fayos, don Luis Bustamante y tenien
tes coroneles, don Benjamín López, don iEugenio 
Pérez, don Éicardo de Lastra, don Pedro Pont y 
do» Darío Sái> Martín. 

—Ascendiendo al «m.pleo de auxiliar tercero del 
Cuerpo de auxiliares de Oficinas de Marina a don 
Arturo Leyra y don iEduardo Haro. 

—^Nombrando interventor de Marina del depar
tamento de Cádiz al subintendente de la Armada 
don José Grutíérrez Soto. 

—^Nombrando habilitado da las embarca«í<mea 
aBÍgnadas a las costas de África y de la provincia 
marítima de Ceuta, al contador de navio don 
Emilio Velo. 

HACIENDA 

Para la Casa ae la Moneda.—A fines de febrero, 
em el primer vapor de la Trasatlántica que salga 
de Cádiz, embarcará para, los Estados Unidos don 
José iEodn'guez Sedaño, administrador de la Casa 
de la, Moneda, que va en comisión del servicio, 
con objeto de a-íqujrir para el citado establecimien
to oficia!, maquinaria de estampación calcográfica 
y para talleres de reproducciones. 

o 
INSTRUCCIÓN PUBLICA 

KÍootball». Si no fuera así 
co-inpleto indoeumentEdo sn materia 
bolistiea», tendría la misma- probabiliflnd ove 
ni que conociera el tecnicismo del deporí-e; 
iodo consistiría en llenar más y más boleti
nes, coa virtiendo una cuestión ' deportiva e-a 
problema matemático. 

Y no a-ñadimosí más. 
::: :,; * 

l í a «Casa Jerdano» (Akalá-, 41, pos rue
ga indiquemos a la aficiéni madriteña. fluo ©1 
domingo próximo, \m cuarto de hora- deis-
¡5ué,s d-sl part ido Eer?aifía-Fra-noia, dará a 
conocer el resultado detallado. 

. E l partido de selección ce.leibrado en Bru. 
selai; tuvo el resn' tado s isuionte: 
EQUIPO N ñ C I O N M . B E L G A 

(c|ue jugará contra Españal 3 tantos. 
Resto de BéS^ica 2 — 

En nuestra prójnpaa Página De,porti%-a es
pecial (domingo próximo), dedicada a los 
partidos' internacionale-s que jugará España, 
ampliaremos los detalles. 

* * !fe 

He aquí el resultado da lo,s partidos de la 
Primera División ds la Liga inglesa: 

BirertOB-Stoka 4—-O 
hott.ingam Foreat-Aston Villa 3—1 
iluddevsfield-Suuderland 1-r-l 
Siiofficld-Boston Wanderers 1—1 

1^ ^ m 

Se nog afegura qua los tranes del sábado 
pai'a San Behsstiún va están completos. Asi-

• mismo, por la enorme ijetición de billetes, 
' pai't'ca qua te lia prubihido a los amplsados 
¡ quf! utiiic--'n ]fig i renes 1 y 8, es decir, las 
¡ que ^Bilirán ds aquí a las nueve y a las diez 

dn IR n^cbf, <]f¡ rlicho din, 

10,00-0 PESBTi lS J}% liOCAI^iPADBS 
S.\N HBBASTIAN, 24.—La cantidad ro-

eeudada ya para el gran *match> entre 
Francia y Espaila pasa de lag 40.000 ps-
betas. 

A pesar do las gestiones hechas cerca de 
Berraciido para que aceptase al cargo de ge-
loccictaador, no han dado resultado. Así &? 
!o ha comunicado a Arguello, que se halla
ba en I rún presenciando el entrenamiento 
de los jugadores. 

l i a llegado Carasga y ea esperan otros ju
gadores bilbaínos. 

» * » 
VIGO, 24.—Se ha recibido un telegrama 

da la Federación Nacional de Football, or
denando palgaii inmediatamente para San) 
B.-^bastián le,? jugadores de la selección ga
llega señores Polo y Bamón. oon objeto de 
inqorporar&e al equipo de seleecióa española, 
C|ue irá a Franela. 

SQ atribuye esto a la derrota sufrida por 
dicho equipo el domingo últ imo jugando con
tra la selección guipuzeoana. 

Polo y Bamón salarán maíiajia Rlismo para 
San Sebastián. 

PUGILATO 
Ha aquí el programa de la velada ád e&ta 

nocho en el «ring» del Palaoe H a t e l : 
SftDfhcz contra Cuenia. Ocho asaltos en 

des minutos. 
Pina coatra Cola. Ocho asaltos de dog mi-

Buto^. 
• Villar contra Bünd. Diez asaltos da dos 

minutos. 
La sesión empezará a las diez de la ino-

che. 
SE-!WAHA MOTOBISTA S N MÓWICO 
MONACO, 3S.-,-Del 22 al 26 de marzo 

próximo se celebrará &a Monaco la semana 
motorista para coches de turismo, ds ca. 
rreras y «motos» con y sin '«sidecar». Se 
realizarán toda elape de pruebas, verificio-
dose una Ejcposición ds coehe,s el liltinso 
día. 

a ,¥ION SIN MOTOR 
BUENOS AIBES, 23.—En el próximo 

mes de abril f-e, realizará un gran concurso 
de aeroplanos sin motor, organizado y patro
cinado por •r^ Aero Club Argentino. 

Se lian instituido p-remios muy importa»-
tes para los construotores y pilotos dq los 
aparaton que salgan victoriosos. 

También el Aero Club ha ofrecido sub
venciones a los constructores aicgeatinos, 
coa el fin de estimularles a que! participen 
ea el concurso. 

CALLE DE ALCAI-A, FBENTE 
X t A S CAIATBATAS 

A DONANA 
Anoche ea el expreso do Andalucía mar

chó su majestad al Eey. 
Acompáñaals el príncipe don Eaniero y el 

marqué.-j de Yia-na. 
A ia eáíacicn bajaron a despedirle el jefe 

del G-obierno y los ministros de la Gaber-
uaoión, Marina y Fomento, Cardenal JJen-
lloch, director general de Orden público, go
bernadores civil y militar, alcalde y duqu^ 
da Eaena. 

El coche-salón en que viaja el Mojiarca 
iba enganchado eu cabeza-

* * * 
El Monarca, después do despachar ayer 

con el presidente y los ministros d©' la Gue
rra y Slarina, recibió al íiminentísimp Car
denal Benlloch. 

Después, en audiencia, recibió al padre 
Oaspar Cañada Gil, superior d» los padre? 
Camilos, con el padre Salvador Cátala. 

^.t !.": « 

Eli audiencia militar recibió al director 
general de ¡a Guardia, civil, goncral Zubia; 
Budiior general del Ejército, don Adolfo Va-
Uespinosa; insjwctor farmacéutico don La
dislao Nieto, teniente corcjael don Vicenta 
I.¡afiieuío. cciT);i,nflautQ8 don Juan» Moreno 
y don, Luis do la Torro v capitán don Ga
briel de Mieheleua. 

í-- « * 

Por la Soberana fueron recibidas las mar-
quedas da la Corona y. ValdeterrazO', mar
queses de Villabrúgi'-na, condesa de Catres, 
E-eñcra do Pol>> de Bernabé, señora de Pérez 
Caballero e hija y viuda del general Oos-Ga 
yóa 9 bija?, 

* * * 
Ayer, sauío de la infanta doña María di 

la Paz, vistió la Corte de media gala- Ls 
real familia ha dirigido a la augusta dama 
car¡ñ«:o3 telegramas de íalicüaeián. 

* * -r 

E l comandante Franco estuvo en Palacio, 
cum^plimentando a la reina doña María Cris
tina. En breve jurará ej cargo de gentilhom-
bro, con quo le ha hor,rado el Monarca, eu 
premio a sus brillantes servicios eo África. 

n-'V A hot^CrA UL s 
FAIíA H o r 

VIDA R K L I G Í O S A 

Norniaies.—Por fa-lle«imieato de don Agustín Vi
dal, profesor numerario de la Normal de Maestros 
de Huesca, se dispone se den los ascensos de escala 
reglamentarios y, en su consecuencia, que don Má
ximo Nebreda Ortega, profesor numerario de Mate-
mática-s de la Normal de Biurgos, pase a ocupar 
el numeró* 98 del escalafón y a percibir el sueldo 
anual de 9.000 piasetas,; que don jfuan Krancisoo 
Bodrlguez, que lo es de Gleograffi,, de la de Sala
manca, OQupe el número 132, y pereiba sueldo anual 
de 8.000; que don Eodrigo Almadá Éodríguez, que 
lo es de Matamáticas de la da Pada-joz, ocupe el 
número 17,S y perciba sueldo anual de 7.000; que 
don Agustín Escribano y Escribano, que ¡o es do 
Geografía de la áe Granada, ocupo el número 207 
y peroiba, el sueldo anual de 6.000, y que don 
Nicolás EscamiUa-, que lo es de Pedagogía de la de 
Salamanca, ocupe el núüjero 238 y perciba sueldo 
aiiual de S.OOÓ. Sueldos y categorías que disfrutarán 
a partir del día 22 de diciembre último. 

Primara enseSauza Se jub'ila por edad a don 
Manuel Mediante Fernández, maestro de Feroz 
(Oviedo). 

—&e concede la exoedencía a don Francisco Ga-
fioues Garróouá, maestro de Beínifórafe (Almería); 
a den Emilio Garrido, de Proenjfe (Orense); a doña 
Carmen López, de Parada (Pon&vedra), y, a dofia 
Elisa Eoca, de Torre de FontaaUbella (Tarragona). 

—Se Cíincede dispensa 'do defccío físico jxira cur
sar y ejercer la carrera de! Magisterio a dofia María 
Teresa Táfiez Eobles. i 

—Se sobreseen expedientes gubernatÍTOs incoados 
a dolía Enriqueta Vicente Presell, maestra de Pa-
nillo (Huesca), y a don Juan Soinoza, maestro de 
Cortcgada (Orense). 

Fátirica de c©rliatas 
Í2. Mariana Pineda, 12 (antes Ca;iel!aiies). 

Giaeros ¿Q pnnto> Casa íQuüada m 1870 

Día 26.—iJueies,—La ConTersió^ de Sag. Pablo, 
apóstol. Santos Ana-nías, Donato y Sabino, márti
res, y Sajita Elvira, virgen y mártir. 

La misa y oficio divino sou de la Conversión de 
Sm. Pablo, con rito doble njayor y color blanco. 

fiaoTMíóB Noct«raa.~Santa Bárbara. 
filfa María.-—A las once, misa, rosario y comida 

a 40 mujeres pobres, costeada por don Miguel Ko-
bert; a las doce, ídem ídem, oosteada por doña 
Luisa Beniete 4e García Molinas y doña Comoep-
oión Beruete. 

Cuarente HoríS.—En al Co!«gio de la Paz (Em
bajadores, 41). 

Corte fia María De la Enoaraa-oión, en eu igle
sia, Covadonga y San Lorenzo. 

Parroquia ae San Ildefonso—Continúa la novena 
a su Titular. A las diez, misa solemne; por la 
tarde, a las cinco, esjiosieión de Su Divina Ma
jestad, estación, rosario, sermón por don Mariano 
Benedicto, y reserva. 

Parroquia da Santos Justo y Pástor.-*-Empi«za 
la novena a la Puriñcación de "Nuestra Señara. A 
las diez y media, misa solemne; por la tarde, a 
las cinco y media, estación, rosario, sermón por el 
señor Vázquez Caniarasa, reserva y salve. 

Encarnaclén.—A las diez, misa cantada; a las 
doce, misa rezada. 

Colegio da la Paz (Cuaientá Horas.) — A las 
ocbo, exposición de Su Divina Majesta^i; a las 
diez, euisa soleóme; por' la tarde, a las cinco y 
media, estación, rosario y reserva. 

Cristo fie la Salud.—Continúa la novena a Nues
tra Señora del Sagrado Corazón 3e Jesús, A las 
once, exposición de Su Divina Majestad, Wsagio y 
novena, misa solemne y bendición; por la tarde, 
a las cinco y media. Su Divina -Majestad maní--
6csto, estaóión, rosario, sertoóü por don Diego 
Tortosa, y reserva. 

Jesús.—Empieza la novena a Nuestra Señora de 
la Providencia. A las seis y media, misa, rosario y 
ejpííiicio; a las diez, la solemne, y por la tarde, a 
las cinco y media, exposición de Su Divina Majes
tad, estación, rosario, sermón por el padre Attdrés 
de Palazuelo, y ejercicio. 

HOBA SANXa 
Parroquias El Salvador y San Nicolia: A las 

«nce de la maflana, con exposición.—Purigimo Ca. 
razón de María: A las cinoo y media de la tarda. 
Can Ijorenzo; A las siete. 

Iglesias.—Buena Dicha: A las cinco y medra de la 
tarde.—Capuchinas (Conde de Toreijo): A las cinoo 
de la tarde, con exposición y sermón.—C'óraenda-
íoran de Santiago: A las ocho y media de la ma. 
(Sana, con exposición de Su Divina Majfistad.— 
Hoepital de San Francisco de Paula: A laa dnco 
do la tardo, predicando el señor Gracia.- -jesús: 
A las diez, misa cantada; por ía tarí5e, adoracióa 
de la imagen.^Nuestra Señora d« Loiirdes; A iaa 
cinco de la tarde, predicando el reverendo pa4re 
F;ancÍBe López, S. J . — Perpetúo Socorro: A las 
cinco y media de la tarde. — Pontificia: a las 
cinco y media de la tarde, predicando el pa
dre Hernández.—^B€pará4oras: A las cinco de 
la tarde, predicand.3 el reverendu padre Jcsé C»-
íasauz.—San Manuel y San Benito: A las cinco 
de la tarde.—Sagrado Corazón y San Pranoisco de 
f'orja: A las seis de la tarde, predicando el padre 
Ilubio, S. J.—Servitas: A las ceis y media de la 
tarde, predicando el señor Arriba. 

CULTOS DE LOS yiBKKES 
Parroquias—San Ildefonso: A las ocho y me

dís-, comunión general para la (Jongregación de 
Nuestra Señora del Pilar; al anochecer, rosa
rio y víacrucis.—San José: La Gúiraul,'), Se la San-' 
ta Faz celebrará el ejercicio óe' uesagfavio, coa 
plática, a las cinco de la. tarde, en ' la capilla da 

Banta Teresa Bl 8alva4or y Baa NíSolás: Al to« 
t̂ ue de oraciones, visita do cruces y ecspUoación da 
BU pimto do Doctrina Crisfagna.—^Wn t̂ra Beflora 
áe los UdOTes; Por la tarde, cultos en honor da 
su Titular. 

Iglesias—Calatravas: A las «dio y m-edi*, mií» 
de comundón para la Congregación de Nuestia So" 
ñora de los Dolores; por la tarde, a las saÍB, ejer-
cicios, predicando don Luis Béjar.—Cristo de la 
Salud: De once a una y de cinco a siete, ex-
t«8Íoión de Bu Divina Majestad.—Ciisto de San Gi. 
nés: Al toque de oraciones, ejercicios con sermón 
por el señor Alonso. — Venerable Orden Tercera 
(San Buenaventura, 1): A las seis de la tarde, ex
posición, víacrucis y sermón por don Leoniso áe 
Santiago. 

'MISA SOLEmNS 

En honor de su Titular la Asociación del Santo 
Niño Jesús de Praga, establecida en, la iglesia de 
María iSepaiadora, Torija, 14, celebrará mañana, 2S, 
a las once, la función anual, con misa Bolemne y 
expositíián de Su Divina Majestaü. 

EEftL ÉBCHiCOFSADia DE h& GUABOIfi 
DE BONOS 

Mañana 2?,- a las cuatro de la tarde, tendía 
lugar la junta general de celadoras del dentro del 
Sagrado Corazón y San Franoisoo de Borja ea el 
Colegio del Sagrado Corazón (Caballero de Gra
cia. 40). 

* « » 
¡Este periédlioo se publica con censura eclesiástica.) 

EEAL—9, La Dolores. 
ESP&SOL.—10,16, La caluniniads. 
COMEDÍA.—6,30. iBa¿cs rusog.-10,£0, El niño, 

¿9 oro. I ^ 
ESLA¥&.—6, La trjgedia de Mariohu. ^ 10,^0 

Santa Isabel d-3 Ceros. 
CENTRO.—6 y 10,80, La pluma verde. 
LAEA.—6, El madrigal de la cumbre,—10,15, |Mi, 

compañero el iadrón. 
INFANTA ISABEL.—6 y 10,80, La pimpinela 

escarlata. 
ROHEA.—6.30 y 10,30, La casa de SaJud. 
EEY ALFONSO.—6.80 y 10,30, De corazón a 

corazón. 
Gi3P.¥ANTES.—6 y 10,30, La, «ebre rerde. 
APOLO—6, ¡Ave, César!—10, Arco iris. 
ELDOiSaDO._6,15 y 10,80, Pulmonía doble y 

Bí «scándalo. 
mPBSIAL.—6.30 y 10,30, Mis tíos no está» 

de acuerdo y ün tío casfdzo. 
CÓMICO—6 y 10,.30, El preceptor. 
LATINA—G y 10,30, La pasionaria. 
SABSI.íELA.-~10,15, Maóíana de sol y L» morí, 

twi» (estreno). 
FÜENCABRAL—6, Los guapos y Ls verben» 

de la Paloma.—30,15, Las dos princesas, 
PRIGE—6 y 10,15, Loa arlequines de seda y oro 
CIBCO iSMS^'fSNO 'anticuo Fron*ón Cen-̂  

tral).—5, Matines infantil y oonotirso die premios. 
10, Atracciones diversas. 

PALACIO DE HIELO.-.-M¿ñain», tarde y noche 
sesiones da patinaje, oon orgueetaa. 

* « « 
(B! anuncio de las obras en esta earteleta na 

supone SB aprobaeión ni reccmenaacián.) 

Biearlioeato 
SAN MABG08, 11.—MADRID 

Invento iiiaravill©s© ' 
Para devolver .los cabellos blancos a gu ' 

color primitivo a los veinte días de darse 
una loción diaria con el agua de colonia 
LA CABMBLA: no roanoha ni la piel nj !a 
ropa, aplicándose oon la mano. Su acción ea 
debida al oxigeno del aire, por lo que cons
tituye una novedad. Venta en perfumadas, 
droguerías, farmacias, baaares y meroerías. 
Meülla, Alfonso X I I I , 23, y autor, N. Ló-
pez Caro.—SANTIAGO. 

Aguas alcalinas, sin rival para laa rit,á¡ 
urinarias. De venta en principales farmacia^ 
y droguerías. Temporada oficial: de 16 da 
junio a 30 de septiembre. 

SIEMPBE SEBA EL MEJOB CALKAIHM 

Nicolás María Rivero, 11 

CON ARMSTÍCOS T FKlMOaOSOS B E I I E V E S , E N NUEVE BIFEBENITES MODE» 
LOS, A 30, 3-5, 40 Y 50 PESETAS EL CrBNTO 

POR %7S. PESETAS SE KEMTTE CER'J'IFÍCADO BÍUESTBAEIO COMPLETO 
LAPICES A PBOrOSITO A 0,23 

^reci¡afi©S| a^i^i 
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"Chorro" 
EMFiSRIHOS DC!. ESTO 

GRiOÍ PREMIO Y MB33AI/LA DB OKO E N LA EXPOSICIÓN DE H I G I E N E DE L JHDKES 

A Sm S% ¿Tenéis roa.1 gusto do boca al áea 
W i M mP p r t a r ? ¿Os cansan repuguaacta, » t o 

aos a l imec to? ¿Sentís soipnolencia o peíía4ez de cabeza, eructos, acidez o Eofocaoión uespiiég de las opinida.?? ¿S j á í j 
dídores ea la es|ialda? ¿Os baoe olor el aliento BÍ se 03 pone la boca seca? Si teméis alguna do «staa doWaeíaií eá 
porque vuestro «ísfómago está enfermo, no ínnciona bien y las digestiones no pueden s£:r norraales y necesitáis tooiflí 
ea seguida !a D Í G E S T O N A « C l l O r r O » , antigastráJgico eficaz, tónico y desinfectante do las vías digeítivas, gtie^ 
¿eBcangesticfuando ¡a mucosa gastro-intestinal, normaliza laa funciones digestivas y cura pronto tales enferniedadeas 
por antiguas que eean. P Í D A S E E N F A R M A C I A S , 3 p e s e t a s ca ia . 

^ BatcH-fos y pe 
TCfetal, Ouraeiém segura 
f eofflsileta, sim opera. | 

<^neffi, do las 
, l iÉMOEEñMllS 

i s i ^páé a extemas. 
SSe Testa eaa taáa Espatia. 

:En SJ>áidá: Casa Bsctor 
'SS¿. IJepósito J . Se

gáis. Barcelsna. 

W NADA TEMÁIS 

>s. 
f'^. 

# ^ ' 

BKJ8SRCSSEB!9 

oa a la sa-
ífiá. Sim yo
do Qi 

a tes deJ^ 

na. C&3» 
posioito I 
n n e s sL'i 

íd¿B de !£»«!<-' 
a i r a snJBifiBaj 

I iVenta en toSas laa far-
i maclas, al precio do 8 pe-1 
I setas traeoo, y en el la-! 
iboratca'io P E S Q U I ; por! 
Iccarreo, 8,50. fitomEfla, 17, f 

d S»n S^astián (Gnip&t-' 
'* coa), Bípafia. 

Bragueros cien-] 
tífica,si!f,nto. 

J. Oaiapog 
único 'MEDICO! 
OBTOPEDIGOf 
"deM&DRID | 

í augusto Fipefia 81 

Lnjsso calzááf) fte 
sefloia iJeste «tres ñoros». 

asps» y Mina, 2S, p j» 1.0, 
^ Bomaíií«8s, l í . y i c i . 
ÍTer qaíMco fteate Spoio. 

A V I S O 
Compro, pagando muolio, alia-
jaa, objete» de plaí», anti-
güedadea y papeletas d e l 
Monte, S U C E S O R D E 

n s uua mu siggljljiíísss 
Precka sin ccpapoteacia, ca 
iguaHad de peso y tamaña. 
Pedid catálogo a MSÍÍliS. Gra-
feer. &partaao 18S. Bilbao. 

del Frío, de la Mtimedad-
de los HicrúMm, 

emplear a prúpbs:' 

U 
J j .^ . ^ ^ H 

ASTILLAS 

NliOS - ADULTOS - ANCIANOS ;-, 
V > A n t e s de salir al exterior, antes d e pasar ' 

/ 0 2 una habitación caliente a un sitio írio ' 
o h ú m e d o ; cuando estéis expuestos al •' 
contagio, a una corriente d e aire, al 

polvo a menudo plagado d e microbios 
siempre irritante. P o r la mañana al desp . 
iaros, como por la noche a la hora d e a c . 
taros; en todas las circunstancias en que v 
necasario velar por la seguridad d e vuest: 
vías respiratorias. 

1 . • 1 

' • . - - * • » 

^^-^ 
u «¿'i 

Tened siempre en la boca 

V' ¿•í' 

I» " 
V . -

" • l ! 

A 

' • ; 

•'•i 
•i-i 

cuyas esencias 
SEDATIVAS, BALSÁMICAS Y ANTISÉTJGAS 

protegen pop sus emanaeiones volátiles 
vuestra GARGANTA, vuestros Mmmim, 

vuestros mhmms. 
CON ELLAS tenéis la IMMUNIBAB aseguraái 

el TRATAMIENTO lógico de los REUMAS. 
I, ENFERMEDADES DE LA GARGANTA, *' ' • ' i l 
k LARINGITIS, BRONQUITIS, CATARROS, ;'<'' ^ 

6RIPPE, INFLUENGÍA, etc., eto. 

Sobre todo 

EXIGID ENEIGICIIEIT 
en todas las Farmacias 

1 LAS VERDADERAS 

• PASTILLAS VALO 
EN CAJAS 

a i.75 PESETAS 
llevando el nombre 

UNÍCO m ti HUNOü 
1 FiiiiUFifELESIlilEKeS 

en filli, ñ Uifes y m iiüÉie 
I Calidad ga ran t i zada por su pureza y adop-
II tada por los principales sanatorios, cole

gios. Comunidades y Compañías de ferro-

j . üLiii.-einü igyeii, 2Í."ÍÍÍCEL§ÍS 

.V* T í -

P - — . 1 

' - / • 

T ? , * i * ' 
» 

. :Í 

V . , - • • • 

• 11 

í í - - . > ; ' . 

fí: 

\ 

Fi íz i i ' COI i.eeo PESEÜI 
para secciones administrafcivas de Primera enseíiaflza. 
Se admiten señoritas. Preparación ocsmpleta por jatea 

del ministerio en la antigua 

ACADEMIA DE CALDERÓN DE LA BARCA 
fiBADS, NUMERO 11.—MñDBID 

loternado para ambos sexos, completamente ináepeüaie&te. 
Apun1»3 gratis a loa altimnas. Tumos, mañana y noche. 

F. 
Ment 

Edcalj'. 
Azuce. 

n- . ̂  -..0. -*e E. ?-7 ¿̂ vP- ^ ^ í ¿ y ¿ * = ^ 

V I I M O S V C O Ñ A C 
C@sa fundada @n ^ 

aSo 1730 

de Sos is:$!<@ 

brsdo Se le K9gfé&" 
"memsMm. WEB 1® INIM^^i 1 ©Si* i ^ i ^ 
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Ayer, ventrudo; lioy, enjuto; 
es aue uso Ja Faja da Jaste. 
C A E M E W, 10. corsetería. 

para mano o fuerzi motriz. 
Pai-a todos los usos. Ped.d ca
tálogo. Maítlis. Graber. Bilbao. 

íiSliÜÍ 
y demás aparatos para la in-
dustria del café, cacao, eto. 
Pedid catálogo a Matt&S. Gnj-
t>er. apartafio 183. EilSao. 

TOS FERIKA, bronquitis crónicas' asma, tubercuioaia y 
todas las afecciones del aparato respirator'o, se curan tó-
mando CONÍ 'SAFESIÍJO VICTOBÍA. Venuí en laa far

macias V centros do espedñoos. Sdleíos gratis a 

i. i§ii§."P. Mmi % km\m [km] 

Compra, venta v adminiíitiraoión da fincas. F . IBADDHEI/L. 
P S I M , 15, MADKID (AHTES B A R e o i L L O , 3 ) . 
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KErEPEUOiiis ^ su e ispus ic ie i 
REFMESENTAMTE EXCLUSIVO? 

Agentes ea MADRID - "GENi© INDUSTRIAL", Hortaleza, 46 
: ¡ 0 GUILLAMET ^ Tersara , 1. y Balines, 2 - l i i g E i e i a 

Mañana De 9 a 1 
TarJe . D© 8 a 7 

L O T E R Í A NUIVíERO 16 
De todos ios sorteos remite billetes a provincias y esí*aii}«B^ 
«Jaitiendo fondos a su administradora, doña Beiisa Ortega. 

MADRID.—PLAZA DB SANTA CBOZ, a. 

tb. '¥\ 

PBIMEB AEIVEE6AKI0 

LUÍ SEÍÍOR.A 

^ iPffiiPl iiiflPJ i iiilPfi 
¥ I Ü D A D E P U I G D B L A B E L L S C A S A 

FALLECIÓ EL DÍA 2 6 DE ENEEO DE 1 0 2 2 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 

• Sus hijos, don Narciso y do^a Amalia 
Puíg de la Bellacasa; hijos políticos, doña 
Luisa IJlitilioff y don Eamón Peironoely; 
nietos, büsnietos, hermanas, doña Matilde, y 
doña Lu i sa ; sobrinos^, primos y demás pa-

- rientes, 
BUEGAN a sus/ amigos S8 sir

van eníiomendar eu alma a Dios. 
Todas lag misas que ee celebren"mañana 

viernes 26 del , actual en la pairoquia da la 
Concepción! de esta Corte y en la iglesia par 
rroquial de Haro (Kioja), serán aplicadas 
por eí eternot descanso de su alma. 

, Varios señores Preladosi han oonoedido in
dulgencias en la forma acostumbrada. 

(A. 8.) 

Balzaiflo y G.a,—Socieflaíl General ds Anuncies de España. 

** d e fab r l cac íóa 
S U E C A 

mmM m •DE S Ü B I J D O y 4.900 o S.OOO pesetas más de aieías. Opos,ic,oueg convocadas para julio. 
No se exige título académico. Edad, de' •diez" y ocho a treinta años. Brillante preparación prep¿irac 

por ingenieros de Caminos v topógrafos. 
INSTITUTO CATÓLICO COMPLUTENSE.—ARENAL, 26, P E A L . A P 5 R T A D 0 63. 

Para toáa marca de autocamiones de eaaliu'ier tsneiaje, de 

acero especial garantizado. 

CBOMO-NÍQUEL. Pelayo, 16, entresuelo, Barcelona. 
Éi\ 

li 
í» Aguas smieera' 

l e s na t í i ra les __ 

Eî  oiei pmaiiíí l i l í l i i ra 
llS.ilS iiiililLES ÍE-Iliii 

El iEJii LiiiiTE HE SE GIliCE 
. VEMTA DEPOSITO". AKENAL, 26 

Para muebLsB de lujo C s S a Cahí&A&U 

Para muebles económicos 
í a r a camas doradas, bonj-
49f, elegaaites, sólidas, ba-
, ; r&s y ^3°^ termiuajáus. 

<asa l^aiiiecles 
Casa Cabiedes 

Máquinas para limpiar bote
llas (para fábricas de cerreza, 

bot-Uerías, etc.). 

Máquinas para coser y bor
dar guantes. 

Máquinas para fabricar I t j . 
dob finos de seda, lana y 

algodón. 

B A U D I L I O PIJ.TAT, 
BAILEN, 86, BARCELONA 

iZ 

MíiíiÉMiliíñmmmPAPl 
o» 
ti A LOS SEIS ASrOS C E EDAD 

i S. 6. H. 
8| Sus afligidos padies, los ilustrísimos 
| | señores condes de Asmir, su abuela la 
11 ilustrísima señora maiqu&sa de Villai-
| i ba ; sus. hermanos, Ignacio, Eduaido y 
si Mariano; sus tíos, primos y demás pa 
o» rientes 
%l .PARTICIPAN a sus d,mi-
•S • gos tan Scloicsa peidida y 
p les suplica J so su van asiotii 
11 a la conducción del cadáver, 
I?, que tendrá lugar el día 26 
11 del corrievle, a las ONCE 
i DE LA MiSiNA desde la 
Í2 casa mortuoiía. Infantas, 11, 
S; a l cementerio de la Se era
is mental de San Isidio, ÜOI lo 
j» q u e r e c i b i i a n eSTonal fa-\'Or. 
¡I El duelo se despide en el cementerio, 
í! Se - suplica el coche. 
i» No se admiten coronas. 

POMPAS FÚNEBRES.—Avenida dÉlCsade fle Pefiaiiar 13. 

L A S E M O E Á 

, , VIUDA DE LANUZA 
Falleció el 16 de eiaerode 1923 

Después d« iwojbir los Santos Sacramentos y la beadloiór. 
de Su Santidad • 

Su director espir i tual , su hijo, sus sobrinas y parientes 

llUEGAN a sus amigos la encoraienden en sus oraciones. 

El funeral que el viernes 26 se cclebraiá en la parroquia 

l̂ î do San Jerónimo, a laa once de la mañana y las misas que se 

digan el 27 en el Santísimo Rosauo, ol 5 de fcbício en Nuestia 
fr-eñora do la Almudena, el 17 en San Jcioamm y el 22 en San 

Manuel y San Benito se aplicaran poi su alu a. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la 
fomia acostumbrada. 

ALIMENTO PSSS a¥ES DE COSBAI. 
El! saqiiitos tfe cmco kUograiuos, para EOQ gaUiJias, pá

selas 6,SO (franco So portes íerrooarril). 

Pedidos a "Granja Paraíso" 
„4KENYS..EE. .MAB ilíABCEÍiOííA». 

PARA ífflPRESOS¥¡ 

I-SELLSS umm-

IIMeiinelLOileial 
(P.UGS> f 

Enc!)iisBáa-20-ilB"| 

de gian potencia" y duración para timbres, teléfonos, etcétera, 
tí-s cirgan, con agua sola. E-omitimos muestra contra-enyío 

da cinco pesetas en eeUos de correo .o giro postal 
ISLA Y :YILLfiWUE¥A. — APASTADO 13. — BURGOS. 

nuevamente. Desde hoy, 
8 ivisetas tinto coriicnie 

y 10 i«5seta.s el blanco primera y tinto VaMepefias £;uoer!or. 
En e! aimaccn, media peseta menos. 

S A N M A T E O , 8.—T E L E F O N O 3.909. 

ílffll iiilill 
il iiliiZi 

ráAROÜES DE CUBAS, 3 

KESÜELYE GRATUITA-

MENTE LAS CONSUt-

e . A S T E G ü S T 
'M^M^i^ Y E C O M O M I 

j íxpos ic iON: ü - O Y A . 2 í ( E s - sm 
@UíNA a LAGASCA), T A l . r J Í E E S : | | s 
A Y A L a , í S. — C05;STKÜCTOE; mh 

El 
A L M O Í í E D Ü S 

ALMONEDA Ili-rt DS mue
ble objeto' Ilcrti le¿a 132, 
1 i|-) uquicrda 

A L M O N E D A Comedo-
i'^ de piLb:)3 ilcübc ciobi, ' 
t i [Kes ilor Impelió G6-
iir 17 

ALMONEDA ausen"ia Iji-
Mû cli ion j lano comedoi al-
r j 1 "ibiiittp muebles finos. 
Jiil ita 1 ) Tiimeio z-
qinc d i 

SE ALQUILA gaoiucte con 
alcoba'á cabálleio o s? reí do 
t-B. Argumosa, 17, t^iceio 
derecha. 

\2. r ? s 

COMPEIS • •• 
COMPRO objetos' antiguos, 
a.baDÍcos, encajes, mintonés 
Manila. Serna, Hortaleza, 9. 

ALHAJAS , antiguas y ino-
dernás,. pago altos precios. 
Serna, "Hortaleza, 9. 

MáOUIF iSR-a . Se TCndp el 
(ouip' to j i i i dos taJleíos ,\ 
carpint-íría mecáueca, y tara, 
bien/ sueltas. Centro Siderúr. 
gieo. Ave María, 50, Madrid. 

1 

Li ierra ímmii i $m mmmii 2 
LOS C.'ÍLZ.«30S QUE DÜBAN MAS. CASA M!JY A"\-T3 
O ü A ' Y QUE VEi>iDE A PEECIOS MUY BEDÜCIDOS. 

Al MONEDA 
c b] ¡jibiii t 
L 1 ij t ij t 
j í ^ n l 11 

Come< ci al-
de=íoa li cor-

11 ^1^1 m i -
i f iicr il I 1 •-

VJ <- a r ^ K A»- I ' /ON 
j ! I i i ' ' ite î i 1 \( iitii nt i) di 
(, i a i r ( n ^ 60 \ 70 

i l i | i t < d ¡ 1» <)1)¡ tes F O T O G i R A F O S 

S E K N A cV^mpra todo objeto 
b o n i t o " y do valor . H o r t a 
leza , 9 . • , 

S E L L O S españo les , pago los 
iñás a l tos precios , con pre--
l e reuc ia de 1850 a 1870. 
C r u z , 1, Madr id . 

MAQUINAS 
escopetas, j>a 
H^ortiilcza, 9 

do escr 
bien. 

ibir 
Bern 

y 

i m t I , d 
i Mil ^ uc 1 1 n 
( JK l <le ^ 11 f -

[ ir lei íjiie 

J ' o 1 i i 

J.AS I J i i i , l?SJJ lAü,S) l i .0 i5 Bejna de j a s áe m e a ^ lo |igestÍTa> ^ y ígxadabk. 

dic ' i M 
11 I ' u n Otta 1 rf t lie 

\( li \ m i t c i l i t üu +111 
ele unible 

ñLQüILBEES 
ALQUILO prin¿pa.l, cxtc-
W ôr.,. Alcántara, 30 duplicado. 

Cüuifi-o aiiaratos 
y p r i smá t i eos . Sí 
loza, 0. 

aficionados. 

foto^rál icus 
i n a , i í c r t a -

P I A N O S , autopiano;; , g rareó-
tono.í, ' d i s c o s, pago b ien . 
Avisoá: S e r n a , HorÉa.lcza, 9. 

HÜESPBÜE13 
PENSIÓN Palcmar. Hermo
sas habitaciíjiios doüde 35 pe
setas pensión. Gran Via, 7, 
primero. 

SE • YEWDEN bonitos hoto-
les, recién • construidos, en 
P « .se t a s 13,800, 17.000, 
21.500 y 23.000:, Dirigirse: 
García Paredes, 40; ,de tres 
a seis. Compaiiía Casas Ba
ratas. 

¥áRIOS 
GALLAR, tallista, dorador. 
Lámparas, altaros, vitrinas y 
centros. ÉuencarraJ, 91. 

AD*,3IRABLB, saldrá usted 
retratándose casa Boca. Te-
t-ián, 20. Visite BUS esposi. 
ciónos. 

i 
PilEA IMÁGENES Y AL-
TilEEEl, recomendamos a Vi. 
ceiilo Tena, escultor. Valen
cia. Teléfono interurbano 616. 

füB (fía m 

iJi 
YiüDf i respetable acompaña 
señanitas, o a r g â̂  hojiorable, 
Cafios, 6, pr^- ípal ii^iiieria-'' 


